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RESUMO


O livro-reportagem Hip Hop – A Cultura Marginal relata experiências reais de pessoas que são ativas no movimento hip hop.


Para a realização deste trabalho fizemos entrevistas com diversos integrantes.  Com esta pesquisa esperamos mostrar o que existe de positivo e negativo no movimento e na vida de quem está envolvido nessa arte.


Como parte do trabalho, também desenvolvemos pesquisa sobre cultura, em suas mais variadas definições, tentando mostrar que o hip hop é, sim, uma cultura popular em ascensão no Brasil.


Através de fotos, ilustramos nossa reportagem acreditando que as imagens podem e devem complementar o texto.

Palavras-chave: Hip Hop – Cultura Popular – Livro-reportagem.

Algo mais 


Mais do que um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), nosso livro-reportagem é uma parte de nossas vidas. 

Escrito com muito suor, entre risos e lágrimas, aqui está o nosso trabalho de um ano inteiro. 


Começamos nossas pesquisas em outubro de 2005, após uma aula expositiva de antropologia sobre o tema. Desde então, não paramos mais de investigar e nos aprofundar no universo do hip hop. 


Este livro foi a forma encontrada para exercitarmos livremente o que aprendemos na faculdade. Com a idéia de fazer a melhor reportagem das nossas vidas, saíamos a campo, entrevistamos ativistas, integrantes, teóricos, representantes e expectadores da cultura hip hop. 


O que mais nos fascinou no trabalho foi o comportamento das pessoas envolvidas, isso nos fez mergulhar, de fato, nas histórias reais dos nossos personagens. A convivência nos aproximou de nossas fontes e aprendemos muito com elas. 


Os oito primeiros meses do trabalho foram gastos com pesquisa e apuração. Neste período viajamos para São Paulo, o berço do hip hop no Brasil, onde passamos uma semana conhecendo de fato como é a cultura. Estivemos em morros e favelas, enfrentamos as dificuldades do dia-a-dia da maior cidade do país em meio aos ataques do PCC (Primeiro Comando da Capital). 


Estivemos em Pouso Alegre, sul de Minas Gerais, onde há uma presença muito grande da cultura. Nessas idas e vindas conhecemos muitas pessoas com as mais variadas visões acerca da cultura hip hop. 


Também fizemos leituras de tudo que encontramos sobre o tema. Tanta pesquisa aumentou nosso nível de compreensão, e hoje enxergamos os movimentos sociais por outro ângulo: o lado de quem já vivenciou. 


Os últimos dois meses foram dedicados a escrever o livro e diagramá-lo. O nosso trabalho está aqui, após muitos gastos e desgastes, nos sentimos orgulhosas e realizadas por termos alcançado nossos objetivos.


Hoje nosso compromisso não é só com a faculdade, mas com toda cultura hip hop que nos acolheu, ensinou e humanizou. Nos tornamos pessoas bem melhores. Infelizmente nosso trabalho acadêmico encerra-se aqui, mas com o hip hop está começando agora, pois ainda temos muito o que descobrir, e acrescentar para esta cultura. 

Anita Motta (em memória) 
Jéssica Balbino
Dedicatória
Anita Motta 
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Anita (Kbça),

Quero dedicar as páginas do livro a você, que esteve ao meu lado por quatro anos, criando sonhos e me ajudando a realizá-los. Você foi embora cedo demais, mas deixou comigo esta obra e momentos incríveis durante a fase de execução do livro.

“Ela tinha acabado de se formar, cheia de vida, cheia de planos, cheia de sonhos. Tudo era perfeito, família, amigos, ia começar a trabalhar naquela semana.
Aconteceu, injustamente, mas aconteceu. Fazer o quê? Ela se foi, e como diz a música, cedo demais. Ela não poderia ir assim, sem dizer adeus, sem escrever os livros que queria, sem conhecer os lugares que havia prometido, sem realizar tudo que pretendia. Ela simplesmente não poderia deixar para trás tantos sonhos...Mas deixou !
Por mais que tentemos explicar a vida, ela tem seus mistérios que só o outro lado para nos fazer entender.
Quero me lembrar de uma menina de olhos azuis, que me olhava nos olhos quando falava, que ria de tudo, que me abraçava quando as coisas não estavam bem, que me passava cola nas provas e que assim como eu tinha um sonho: ser jornalista.
Vou me lembrar eternamente de uma amiga de verdade e de quatro longos anos de cumplicidade divida.Vou me lembrar da gente brigando e discutindo sempre, mas sem  sair uma ao lado da outra. Nunca nos abandonamos. Quero me recordar da melhor amiga que fiz naquela faculdade, da grande pessoa que você foi. Uma menina corajosa, sonhadora, idealizadora, que um dia sonhou com uma profissão que pudesse mudar alguma cousa e deu o melhor de si por ela. Vou sempre me lembrar de uma menina que me ensinou muito, não só profissionalmente, mas sobre a vida. 
Sempre terei no coração a lembrança de uma pessoa que lutou pelo hip hop, ‘correu pelo certo’ e que mesmo num curto período de tempo, fez história, como grande jornalista que foi.

Anita, aqui não dá espaço para eu citar todas as coisas boas que você representa, tudo que a gente viveu e nem cabe em palavras o quanto eu te amo, os grandes momentos que vivemos, as loucuras que dividimos e tudo que construímos. 

Tá doendo muito não poder mais dizer o quanto eu te amo, saber que nunca mais vou ouvir sua voz me xingando ou brigando comigo, saber que nunca mais vou te fazer ouvir um rap diferente, ou tirar uma foto num graffiti.  Saber que nunca mais vou te pedir conselhos, contar meus sonhos, discutir os caminhos do hip hop ou planejar um mundo melhor e mais humano. 
Como você gostava de ser chamada e me chamava “Kbça,  o hip hop chora por você e sente sua falta. Desculpe por não ter conseguido te impedir de ir embora, também acho que você se foi cedo demais. Tô com saudade e tá doendo muito. Vai com os anjos, vai em paz”. 
Valeu a pena !!!
Prefácio

por Maria Érica de Oliveira Lima*


Foi uma grata surpresa ver na caixa de e-mail a mensagem de Jéssica Balbino e Anita Motta. Ambas, minhas ex-alunas de Jornalismo do Unifae com quem eu tive o prazer de compartilhar o conhecimento de Teorias da Comunicação e Comunicação Comparada (2004), hoje, vejo-me lendo seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), em forma de Livro-Reportagem sobre hip hop. Mas, foi ontem, nas aulas de Teorias e Comparada que na lembrança o tempo não passa, que tanto Jéssica e Anita, sempre se dispuseram em fazer da prática jornalística, como estudante, algo a se descobrir, revelar, investigar, sem perder a personalidade forte e excêntrica de cada uma.


Quando vejo os trabalhos de conclusão daqueles que foram meus alunos é sempre uma alegria compensadora. Pois, estão embutidos, nestes trabalhos, toda uma trajetória particular de cada um, o investimento do conhecimento, aprendizado, tempo, dinheiro, esforço, crescimento intelectual e também humano. É emocionante para o professor saber que no conteúdo que seja, na arte-letra que for, o trabalho feito pelos alunos, está também um pedaço e a contribuição de si e dos demais colegas. Assim vejo o livro-reportagem de Anita e Jéssica: anos de vivência na universidade, descobertas, diálogos e participação enquanto alunas de Jornalismo.


O livro “Hip Hop - A cultura marginal” tem um título sugestivo. Já começa por aí. Ele nos faz perguntar: que cultura é essa? Que marginal é esse? Ao iniciar a leitura me deparo com uma linguagem doce, dinâmica, coloquial e informativa. Riqueza de dados na história do ritmo; a chegada ao Brasil; quantas técnicas, sons, títulos, nomes e passagens que fazem deste movimento o retrato de uma cultura urbana, que emerge a partir das classes populares das metrópoles.


O livro continua gostoso de ler... tendo conteúdos específicos, poesia, histórias, DJs, curiosidades que nem saiba, como a Liga dos DJs em São Paulo, MC, o beber na fonte da periferia e o mais interessante: nos apresenta personagens que vivenciam o hip-hop. “O que eles querem dizer”? Assim está dito no livro de Anita e Jéssica. Porém, vou mais além, eles disseram, de alguma maneira, através deste livro-registro, histórico-cultural e social que as alunas buscaram e cumpriram ao longo do processo do TCC. O resultado está aí: “Hip Hop - A cultura marginal”!


Foi muito bem trabalhado a parte de fontes, arte e educação, periferia e cultura. Assim, a obra também contribui para a visibilidade, ainda mais, de um movimento que carrega em sua face o olhar do preconceito, ignorância, desigualdade, exclusão a partir daqueles que o desconhecem, rotulam ou ignoram. É preciso lembrar, sempre, que arte não tem nome. Cara. Etnia. Cor. Crença. Sexo. Economia. Arte é arte. É tudo isso sem ser isso. É livre e dinâmica. Tem momentos que existe porque a fazemos. Momentos que é maior porque se liberta. É essa a proposta maior do livro “Hip Hop- A Cultura Marginal” a liberdade de um determinado tema e contexto. 

Hoje, quando a periferia, que sempre esteve aqui e aí, se vê, diante da tela da televisão – através dos quadros no programa dominical “Fantástico” ou no programa aos sábados “Central da Periferia”, apresentado por Regina Casé, Rede Globo, - deve, se perguntar como, porquê, quando e somente agora, parece que o Brasil a (re) descobriu além do horizonte e centros industrializados... Essa pergunta vem também com alegria que sempre é mostrada nos programas em São Paulo, Rio de Janeiro, Belém, Salvador, Porto Alegre, etc, juntamente com toda a produção e efervescência cultural que a mesma possui. A periferia que nem sempre conhecemos, que muitos preferem mantê-la distante, agora está na nossa TV. Papel esse de aproximação. O despertar, muitas vezes econômico, que foi tarde, porém, aconteceu. É louvável a produção televisiva, como é louvável, ainda mais, o livro-reportagem de Anita e Jéssica que vem, através do curso de Jornalismo do Unifae registrar a voz de um movimento, ritmo e cultura, certificando que a Universidade, por vocação, sempre esteve à frente na análise das manifestações culturais e fenômenos sociais muito antes do que qualquer meio de comunicação. Porque muito antes já falávamos de cultura, periferia, arte, ritmos e sons. A prova está aí, no livro-reportagem “Hip Hop – A cultura marginal”.

*Profa. Dra. Maria Érica de Oliveira Lima

Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Centro de Ciências Humanas, Artes e Letras

Departamento de Comunicação Social
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A cultura marginal
HIP
Vem ardendo, sangrando e machucando. É o berro que emana dos morros, guetos e favelas. Vem dos locais mais pobres, o grito desesperado que vem da periferia. Chega ao asfalto carregado de protesto, indignação, carência, vontade, luta e marginalidade.

A força que vem do lado negro, pobre e inferiorizado e atinge toda sociedade com sua forma, sua arte e sua cor. O nome dela é hip hop e está aí para fazer barulho, debater as questões controversas de uma sociedade que se finge de surda para este grito de protesto. 

Hip hop é um terno que vai além. Significa cultura, mas também significa movimento, arte, expressão, paz, amor, soluções, lutas e igualdade de direitos. 

O hip hop é ilustrado por personagens sobreviventes de guerra. Uma guerra diária pela vida. Ele acolhe e tenta proteger os que já nascem condenados à morte. Personagens reais, cercados pela miséria, fome, desinformação, violência, crueldade, desemprego, drogas, descaso, desabrigo, armas de fogo, tráfico e desrespeito. Em meio a tantas armas que eles podem escolher no jogo real do “matar ou morrer”, o hip hop escolhe a maior de todas as armas: a cultura. Uma cultura marginal, mas que não é propriedade dos grandes, não é da elite nem da burguesia. É a cultura de quem foi capaz de criá-la e levá-la adiante. É a cultura das ruas, do povo. 

O hip hop não foi inventado, ele nasceu naturalmente no gueto, recebeu a forma dos negros e excluídos e hoje auxilia o povo a encontrar uma identidade.Esta cultura marginal traz de volta os sonhos daqueles que carregam o sofrimento como estilo de vida. Ela eleva a auto-estima daqueles que antes eram forjados de estorvo pela sociedade. 

Através de expressões artísticas intensas, o povo da periferia encontrou no hip hop a vontade de viver, a motivação e a consciência de cidadania. O mínimo que o hip hop propõe com suas manifestações e expressões que mudam e desenvolvem-se a cada dia é um olhar livre de preconceitos. 

Da história...

“Soc, páh, pow” – essas onomatopéias, sons transformados em palavras, servem para ilustrar uma briga comum entre duas gangues rivais no final dos anos 60, no bairro do Bronx, habitado quase exclusivamente por negros e gente da casta mais baixa da sociedade, em Nova Yorque, nos Estados Unidos. Uma dessas gangues envolvidas na briga é a Black Spades, muito famosa nos guetos nova-iorquinos, com uma proporção que permite a sua divisão em facções, partidos e sub-gangues, marcando o bairro com atos de vandalismo.

A formação destas gangues defendia idéias e espaços. Utilizavam-se do crime e da violência para tal. No meio da briga está uma parte da Black Spades, conhecida como Bronx River Projects, Projetos Rio Bronx. Um de seus líderes é um jovem, cansado das brigas, colecionador de discos e apaixonado por música. Chama-se Kevin Donavan e é produtor de festas no Bronx, onde exibe seus sons.

Estas festas vão aos poucos tomando o espaço das ruas, enquanto as gangues são esquecidas, dando lugar aos bailes, conhecidos como block parties, festas de quarteirão. 

Inspirado pela onda de revoluções e lutas no mundo inteiro, Kevin Donavan assistiu um filme chamado “Zulu”, que tratava da guerra entre os ingleses e os negros pela posse de terras. Neste filme os negros lutaram ferozmente contra o domínio inglês, resultando numa guerra. “Poxa, um dia eu vou querer ser um guerreiro zulu”, foi o pensamento de Kevin Donavan. Pouco tempo depois ficou conhecido mundialmente como Afrika Bambaataa, nome inspirado num guerreiro do século XIX. “O nome do Bambaataa é baseado nisso. No conhecimento de lutas, mas não de injustiças. Ele criou isso pra unir as pessoas como guerreiros, como rainhas, porque é rei zulu, rainha zulu”, explica Nino Brown, possuidor de um dos maiores acervos de cultura negra no Brasil.

Na mesma época surgiu também nos Estados Unidos o partido dos Panteras Negras, criado por Huey P. Newton, Bobby Seale e alguns negros da Califórnia. 

Os Panteras Negras apoiaram-se em líderes como Martin Luther King e Malcom X. Baseavam-se também no socialismo de Karl Marx e no líder comunista chinês Mão Tse-Tung.

O líder chinês defendia o poder negro, ou black power como era chamado e alimentava o fundamento 4P: “Poder Para o Povo Preto”. O “4P” tencionava poder para os negros decidirem seus rumos e de suas comunidades sem a influência dos brancos.

Estes líderes negros fizeram história na década de 60, afirmando a cultura negra norte-americana.No entanto, a repressão resultou no assassinato destes personagens, causando conflitos inter-raciais, contribuindo também para a criação de mártires e mitos, que deixaram como lema a exaltação dos negros, fortalecendo a auto-estima da raça. 

A vazão para isso foi, em especial, a música que os negros traziam no sangue dos antepassados africanos como o jazz, o blues, o funk e o soul. O resultado disso são os refrões Black Power dos Panteras Negras, e o Black is Beautiful - Negro é lindo-  de James Brown. Bem como a frase de Steve Biko: “Say it loud: I´m black and proud” - Diga alto: Sou negro e tenho orgulho disso-. 

Após este período de conflitos, os jovens começam a trocar as disputas sangrentas de espaço por disputas de dança. O que antes era gangue, tornou-se crew (grupo, equipe, turma), em inglês . As crews mantiveram a postura de protesto das gangues, mas sem violência, levando pelo mundo o refrão criado por Afrika Bambaataa: “peace, unity, love and having fun” - paz, união, amor e diversão-.

Com a extinção da gangue Bronx River Projects e as festas do gueto em crescimento, ganhando cada vez mais adeptos, Afrika Bambaataa desenvolve então uma cultura própria, resultado de uma ideologia. 
Ele viajou para a África, e lá se inteirou de como os negros viviam, trazendo esta cultura para a América. 

Em 12 de novembro de 1973 nascia a Zulu Nation. Somando os jovens que abandonaram as gangues, Bambaataa fundou inicialmente a Young Organizations, organização de jovens, com idéias pacifistas de auto-afirmação e valorização da juventude afro - descendente.  Desta forma, cada vez mais os participantes das festas de quarteirão reuniam-se em torno dele, ajudando na disseminação da que é hoje a maior posse de hip hop mundial.

Posteriormente, influenciado por seus estudos sobre a cultura africana, Bambaataa trocou o nome da organização para Zulu Nation, que na tradução significa Nação Zulu. “O Afrika Bambaataa começou como DJ, como pensador, como um visionário, porque ele estuda muito e é muito inteligente. Ele é o cara que se você sentar com ele meia horinha... nossa... ele te explica um monte de coisa, tudo muito detalhado, conversa com todo mundo numa boa, diz Nino Brown.
A Zulu Nation nasceu como um grupo de DJs e MCs promotores de festas, mas em sua formação havia uma crew de cinco b.boys denominados de Shaka Zulu Kings e as b. girls eram as Shaka Zulu Queens. Os graffiteiros acompanhavam a Zulu Nation e incumbiam-se de divulgar a filosofia hip hop por muros e painéis. “O Bronx era tão perigoso que nem a polícia entrava. Havia muita violência entre as gangues, o que gerou uma conscientização social. Foi por isso que fundamos a Zulu Nation.

Tentamos transformar a afiliação às gangues em algo positivo”, diz Afrika Bambaataa no documentário Scratch, produzido pelo canal de TV por assinatura, GNT. 
Num período que ultrapassa trinta anos, a Zulu Nation conseguiu muita coisa ao propagar a cultura hip hop. Longe de parar, a organização ergue a bandeira da cultura e tenta propagar um quinto elemento do hip hop, que é o conhecimento. 

No dia 12 de novembro de 2002, acerca das comemorações do nascimento do hip hop, Afrika Bambaata escreveu para o mundo: “Quando nós criamos o hip hop, nós o fizemos na esperança de que ele gerasse paz, amor, união e diversão para afastar as pessoas dos negativismos que estavam infectando nossas ruas (brigas de gangues, uso de drogas e baixa auto-estima entre afro e latino - descendentes). De fato esse negativismo persiste aqui e acolá. Conforme a cultura evolui nós desempenhamos um papel importante na resolução de conflitos e reforçando o positivismo”, como está na dissertação Análise Estética do Movimento Hip Hop, de Eduardo Marques Tanaka. 

Os jovens que participavam das gangues com Bambaataa trocaram a violência pela batalha artística e foi numa destas festas que, pela primeira vez, ele viu uma pick-up, vitrola, em ação ao ouvir Kool Herc tocando numa das festas na rua do bairro. Assim percebeu que ali poderia estar um futuro estilo musical. 

Nascido em Kingston, na Jamaica, Herc migrou para os Estados Unidos trazendo na bagagem alguns sound-system - sistema de som -, a cultura caribenha e a expressão verbal dos toasters ,saudações aos que entram na dança em ritmo entrecortado. Foi um dos grandes promotores das festas de quarteirão, ajudando a divulgá-las e ficou famoso por improvisar os repentes e chamar atenção dos freqüentadores das festas ao ar livre, utilizando gracejos e fazendo rimas sobre as bases do reggae, estilo musical proveniente da Jamaica. 

Em tempo similar nasciam o DJ - Disc-Jockey - e o MC - Mestre de Cerimônias-. “Estamos falando de 1973 e a maioria dos DJs tocava música disco, músicas que faziam sucesso na rádio Entre eles surgiu um rebelde. Kool Herc. Ele não tocava a faixa principal do disco. Tocava um pedaço de uma música do disco. Eram batidas, ritmos. Ele era um Deus!”, afirma o DJ Jazzy Jay, um dos precursores do Bronx, no documentário Scratch. 
Na empolgação das festas, Herc percebeu que os breaks das músicas agradava aos que se arriscavam às performances na pista de dança.Teve então a idéia de tocar o mesmo break sem parar, mas como fazer isso? Experimentou algumas técnicas e descobriu que com dois toca-discos e dois vinis iguais ele poderia arranhar, produzindo o mesmo break, com o auxílio de um mixer – aparelho que une os toca-discos e ajusta a sincronidade dos vinis.  

Com esta prática o número de dançarinos aumentou consideravelmente e eles ficaram conhecidos como b.boys – breaking boys-. 

“O breakbeat é um trecho da música que faz as pessoas se soltarem. Quando termina, as pessoas dizem: “Só um minuto?”.Só 30 segundos? Elas querem mais.

Foi aí que entraram os DJs do hip hop e criaram aquela batida, aquele funk puro, e o fizeram durar mais para que as pessoas pudessem se soltar de verdade na pista”, diz Bambaataa para GNT. 

Não satisfeito, Herc continuou aprimorando suas técnicas e posteriormente, outros DJs, inspirados por ele criaram o scratch e também o back to back. O primeiro é a ação de tocar os discos em sentido contrário, o que automaticamente dá origem ao segundo movimento, onde é feito o vaivém dos discos com as mãos, utilizando a ponta dos dedos. Assim nasceram os mais famosos movimentos no mundo dos DJs de hip hop. 

Com estes desenvolvimentos, Bambaataa e Herc passaram a atuar, além de DJs, como MCs nas festas do Bronx, entregando o microfone aos dançarinos para que eles improvisassem frases ao ritmo do break. 

Os povos africanos utilizavam-se da palavra, fazendo uma transmissão verbal de sua cultura para seus sucessores e assim aconteceu por muito tempo. As histórias cantadas também eram utilizadas para passar o conhecimento de geração para geração. Esta habilidade perdurou até os dias atuais, como nos Estados Unidos que há o Blues e no Brasil existe o banzo, um canto de saudades da terra natal, trazido pelos escravos. Outras manifestações verbais transformam costumes em cultura, como os jogos de rima, muito utilizados nos ritmos ska e reggae, provenientes também da Jamaica. No Brasil temos também o repente, nascido no nordeste que consiste em criar rimas improvisadas. Há concursos de repente, onde vence aquele que apresentar as rimas mais criativas. 

Seguindo as tradições históricas, mesmo sem qualquer ligação comprovada entre elas, o rap surgiu das rimas improvisadas que os breakers faziam, ao receberem o microfone e o incentivo de Bambaataa e Herc. Inicialmente as frases eram tímidas e recatadas, mas com o tempo foram ganhando a personalidade do MC que empunhava o microfone. Surgia também o freestyle - improviso - das rimas. Normalmente estas frases falavam sobre os acontecimentos mais recentes dos guetos e das periferias, e nasciam então as primeiras letras de RAP, Rythm and Poetry - Ritmo e Poesia - que era a poesia feita sobre o ritmo aplicado pelos DJs.

Desde então, os participantes das festas de quarteirão entenderam o “jogo” e os jovens queriam fazer suas rimas. Esta prática ajudou no extermínio total das gangues, já que com as rimas improvisadas, os jovens podiam dizer o que pensavam a respeito da sociedade e dos adversários de outras gangues.

Dois amigos de DJ Kool Herc, conhecidos pelo apelido de Coke La Rock e Clark Kent ganharam destaque por incrementar as rimas de uma forma mais complexa, e estas performances viraram show, dando origem assim ao primeiro grupo de rap: DJ Kool Herc & The Herculoids. 

Longe das brigas, os jovens não procuravam mais as gangues como entretenimento, e passaram a exprimir pensamentos e protestos por meio das artes que eram criadas nas ruas e se dispunham a eles no momento. 

Também, ao viajar de metrô, os passageiros estranharam ao avistar alguns bonequinhos desenhados com formas bizarras e ao lado deles alguns nomes escritos. Os habitantes de Nova York estavam conhecendo o graffiti, levado até eles pelos garotos que também faziam parte das gangues protestantes e briguentas. Com a extinção das gangues, os adolescentes faziam uso da tinta em spray para extravasar a opressão e a precariedade de vida nos guetos.

Unindo então estas quatro expressões artísticas, provenientes das ruas dos guetos, Bambaataa sente a necessidade de denominá-las e cria então o termo hip hop, que significa saltar - to hop, em inglês-, movimentando os quadris - to hip-, no dia 12 de novembro de 1974, um ano depois da fundação da Zulu Nation.  “Começamos a organizar as pessoas na rua, os grupos de dança, os b.boys e as b. girls, os rappers e os graffiteiros para criar essa cultura. Evoluímos da briga para a dança”, afirma Bambaataa, em documentário para a GNT.

Embora o nome refira-se apenas à dança, ao criá-lo Bambaataa quis repensar a situação política dos Estados Unidos e resgatou os valores defendidos pelos Panteras Negras para combater as guerras e abusos civis.  “O hip hop veio pra acabar com as brigas de gangues, aquelas coisas de um matar o outro, porque lá no Bronx, as histórias que temos sobre a questão de extermínio e do racismo. O que os Estados Unidos fizeram com os afro-descendentes foi horrível”, conta Nino Brown, o antropólogo do hip hop no Brasil. 

O hip hop então nasceu como uma manifestação cultural e expressiva, tentando sempre levar aos jovens menos favorecidos a informação, o discernimento e a conscientização política e social. 

As quatro expressões artísticas, com vocabulários, vestimenta, e comportamento próprios foram criadas por Bambaataa com a intenção de problematizar e melhorar o dia-a-dia dos guetos e periferias. 

“Se o hip hop nasceu nas ruas e teve a exclusão como um de seus elementos fundantes, hoje ele é uma referência global e transversal. As mudanças conquistadas por essa forma de ser e, de se expressar ganharam o mundo” como está no livro Hip Hop da rua para a escola. 

Bambaataa defende ainda o uso da cultura hip hop como uma ferramenta para a ostentação e propagação de idéias positivas. 

No Brasil

Rua 24 de Maio. Centro de São Paulo, esquina com a rua Dom José de Barros. Alguns jovens, cabeludos em estilo black power – cabelos sem alisamento, grandes-, negros ou descendentes deles, com roupas e sapatos diferenciados começaram a chamar atenção de quem passava por ali. Eles dançavam um negócio esquisito. Parecia que estavam quebrando o corpo, ao som de uma música estranha, uma mistura de funk com soul, mas a letra era falada.  O estilo da dança era o break, e a música o rap. Era o hip hop adentrando e ganhando o Brasil.

A luta dos negros e suas mensagens de afirmação racial eram ouvidas e discutidas em todo o mundo, principalmente pelos meios de comunicação de massa. E não tardou até chegar no Brasil, onde havia também a luta contra discriminação racial.

Nos anos 70, o funk e os chamados bailes da pesada, ou bailes black, multiplicaram-se por todo o Brasil, mantendo a principal característica, que permanece até hoje: a presença do público predominante de jovens negros, dos morros, guetos e favelas. Esses bailes eram baratos, possibilitando o acesso dos jovens de camadas sociais menos favorecidas. 

A primeira manifestação da cultura hip hop no Brasil aconteceu por meio da dança, simbolizada pelo break. Nelson Triunfo é quem, pela primeira vez, colocou nas ruas brasileiras uma das quatro artes da cultura hip hop, o break. Nelsão, como é conhecido, é o responsável pela difusão do break, e conseqüentemente do hip hop no Brasil. Em sua trajetória, ele já trazia o soul e o funk na bagagem. Nascido em 1954, em Triunfo – daí o sobrenome - interior de Pernambuco, morava com a família na roça e diz que desde cedo era ligado à cultura negra e sempre gostou de tocar, nem que fosse sanfona nas festas de São João. 

Nelsão chamava o funk de balanço quebrado ou beach pesado, porém já ouvia muito James Brown e Toni Tornado. Relembra a sua primeira experiência num baile black em Sobradinho, cidade satélite de Brasília: “(...) tivemos que atravessar um matagal para chegar lá e quando a gente tava atravessando o matagal eu comecei a ouvir o som, o lugar tava muito cheio (...) antes de entrar, mais ou menos uns 50 metros antes de entrar no clube, aquilo foi uma emoção que eu tive do caramba, porque aquele som ali eu nunca tinha ouvido aquilo. Eu tava lá fora e meu peito pulava, era uma loucura aquele som, parece que passou um espírito em cima de mim e eu pensava: nossa, quando eu chegar lá dentro eu vou me quebrar”, como está na tese de mestrado Atitude, Arte, Cultura e Autoconhecimento: O rap como voz da periferia, de Marco Aurélio Paz Tella. Este depoimento mostra a primeira experiência de Nelson em relação a algo mais forte do que ele e a vontade de quebrar-se todo dançando, mas afirma que desde criança dançava o break sem querer. O dançarino contribuiu para a popularização do break no Brasil quando participou, com o seu grupo Funk & Cia, na abertura da novela global “Partido Alto”, ao som de Michael Jackson.

Dos anos 80 em diante, o break tomou conta das ruas do centro de São Paulo, principalmente na 24 de maio, que é conhecida até hoje por isso. Lá funciona ainda como ponto de encontro dos hip hoppers - termo utilizado para designar quem é adepto do hip hop- Nelson Triunfo lembra que quando a Galeria 24 de Maio começou a funcionar, todo mundo ia para lá em busca dos salões de cabeleireiros que faziam o estilo black power.  Hoje a galeria é o local onde as pessoas se encontram, arrumam os cabelos, compram CDs e DVDs, roupas e trocam informações sobre tudo que acontece na cultura hip hop.

Pela Galeria 24 de Maio é comum encontrar pessoas famosas no universo do hip hop, como conta Nino Brown: “Eu era garoto ainda, estava na galeria comprando uns discos, mais precisamente na loja Pôster Som, de um amigo DJ, chamado MR. Pelé. Quando vi o Toni Tornado ao meu lado e ficamos umas duas horas conversando sobre algo em comum: somos fãs de James Brown.  Ao final da conversa eu pedi um autógrafo, pra ele fazer uma observação no disco e ele assinou:  ‘Para  Big Nino Brown’. E assim ficou”.

Nelson Triunfo também relembra do Toni Tornado na cena paulistana dos primórdios do hip hop: “Moisés da Rocha e o próprio Toni Tornado me convidaram para ir numa festa na Atlética São Paulo. Eu fui numa festa de soul lá e fiz igual em Brasília, abri a roda e comandei a roda com todo mundo e fiz muita amizade. Os caras me chamaram no palco e me deram dois LPs e aí eu comecei a me infiltrar(...) tinha o encontro dos negros no Viaduto do Chá, ali na galeria, onde hoje tem muito CD”, segundo Marco Aurélio Paz Tella.  

As informações chegavam ao Brasil por meio dos adeptos da cultura negra, do soul, do funk e do break, que viajam aos Estados Unidos em busca de discos e reconhecimento da cultura. “Alguns traziam até informação de como era o movimento lá, o break. E falavam que era uma cultura de rua, que os caras dançavam naquelas esquinas lá. E nisso aí eu disse: pô se isso saiu da rua, e eu já era acostumado em  Triunfo com a capoeira que era na rua”, diz Nelson Triunfo, na tese de Marco Aurélio Paz Tella. 

Com esta afirmação de Triunfo, vem também o lado do break que é ligado à capoeira, que também é uma dança afro, trazida pelos escravos, interligando assim toda a origem da cultura hip hop e sua relação com os precedentes africanos. Ainda nesta época, os brasileiros que começaram aderir ao break também como forma de expressão, desconheciam a filosofia e proposta do hip hop, quando foi criado por Bambaataa. No entanto a valorização do negro era nítida. Em qualquer roda de break os jovens eram vistos bem arrumados e com os cabelos black, sem alisamento, sinalizando o orgulho negro. 

Com o passar do tempo, os lojistas da rua 24 de Maio começaram a reclamar dos jovens que passavam o dia todo ali, dançando. Obrigados a se mudar, eles encontraram espaço na Estação São Bento, não muito longe dali, e foi lá que o break se consolidou. “Os policiais nos oprimiam. Diziam que a gente fazia muito barulho e achavam que era uma agressão, porque muita gente não conhecia o estilo. O break era desconhecido, a gente começava a bater nos tambores e os moleques vinham e começavam a dançar. Aquilo ali era uma agressão para aquelas pessoas que não conheciam a cultura. E os policiais falavam que era tudo maloqueiro, tudo bandido, tudo ladrão”, conta André du Rap, também precursor do hip hop no Brasil. 

Tudo no Brasil ainda era difícil e os jovens que praticavam o break, como nos Estados Unidos, eram de origem pobre, dos guetos e favelas. Muitas vezes era necessário à improvisação do som. Quando se encontravam no metrô, estes jovens, inclusive Thaíde – o pioneiro do rap nacional, batiam nas latas de lixo do metrô, exercendo pressão sobre elas, produzindo um efeito sonoro grave para os dançarinos. Ali nasceram algumas rimas também, sob o efeito da percussão das lixeiras. 

A expressão “bater latinha” originou-se dessa prática. Os jovens que freqüentavam o centro paulistano em busca de identificação cultural juntavam-se com esta turma, formando as primeiras crews de break no Brasil, posteriormente chamadas de bancas. Estas primeiras bancas de break eram formadas por office-boys, que passavam pela estação na hora do almoço.O espaço era dividido simbolicamente para cada grupo e mais tarde tornaram-se bons dançarinos.

Estes office-boys eram na maioria negros e moradores da periferia, que trabalhavam ali no centro, em pequenas lojas comerciais ou escritórios.

Diferentemente dos Estados Unidos, onde as manifestações do hip hop foram criadas e exercidas quase simultaneamente, no Brasil as coisas demoraram um pouco mais para se encaixar. Em São Paulo, o hip hop chegou ao centro primeiro, e isto é explicado pela facilidade com que os adeptos teriam para chegar até ali. Posteriormente as outras artes surgiram ainda na estação São Bento e foram sendo espalhadas pelos arredores da cidade.

Um dos mais famosos b.boys da época é Marcelinho, presidente da banca Back Spin Crew, da qual já participaram até o Thaíde e o DJ Hum, pioneiros no hip hop nacional.  A Back Spin Crew é uma das bancas de break conhecidas até hoje. Na época, tiveram outras como a Nação Zulu, Street Warriors e Crazy Crew. As equipes eram adversárias enquanto tiravam a racha, mas uniam-se quando os seguranças do metrô São Bento queriam expulsá-los. 

Integrando o hip hop vêm os DJs, que surgiram no Brasil um pouco antes da consolidação da cultura hip hop por aqui. Eles tocam em bailes e festas. No início eram chamados de discotecários, pois faziam o som das discos, antigamente. 

Chegaram primeiro no Rio de Janeiro, animando os bailes funk da cidade. Em seguida, chegaram em São Paulo, colocando na roda o som de James Brown, bem como o que havia de soul e funk na cena. Em seguida, estes discos invadiram a Galeria 24 de Maio e a black music – música negra-   tomou conta. Por identificação, os mesmos garotos que dançavam ao som de batidas de latas nos metrôs do centro de São Paulo aderiram ao som da música negra. 

Ainda com improvisação, surgiram as primeiras pick-ups instaladas nas portas de lojas de discos no centro de São Paulo e, por ali, muitas pessoas conheceram o que era um DJ, e encantaram-se com as performances e práticas de scratch e back to back. Sobre bases mais bonitas e práticas do que as batidas das latas, os garotos das estações de metrô começaram a cantar sobre os discos arranhados dos primeiros DJs paulistanos. 

As primeiras letras e rimas eram também de protesto e contestadoras. Não diferente de hoje, elas retratavam o cotidiano dos jovens habitantes da periferia.

O hip hop veio ao Brasil também para pacificar e levar até a sociedade, pelas expressões artísticas as denúncias, revoltas e protestos dos negros e pobres. 

Os pioneiros do rap no Brasil são Thaíde e DJ Hum, que antes de se lançarem como MC e DJ, eram integrantes da Back Spin Crew. Eles participaram da primeira coletânea de rap que fez sucesso no Brasil. Em 1888 foi lançado o disco Hip hop cultura de rua, vendendo 25 mil cópias. Entre 1983 e 1988, o rap conseguiu reunir adeptos, principalmente nos bailes black. Um pouco antes de período, o graffiti também já vinha ganhado espaço em São Paulo e alguns muros eram enfeitados com a arte de Alex Valluri, o precursor no Brasil. Alguns grupos de rap quiseram destacar-se das rodas de break e migraram para a Praça Roosevelt no começo da década de 1990. Com esta mudança, surgiram outros grupos, marcando a história do rap nacional: MT Bronx, Doctors MC´s, MNR, Personalidade Negra, DMN e Stylo Selvagem.  JR Blow, do grupo Stylo Selvagem representou o hip hop com muita importância no Brasil, carregando a bandeira do hip hop consciente. 

Segundo a história, ele queria organizar as posses – quando hiphoppers se reúnem em grupo formando uma associação disposta a promover ações sociais na comunidade-e passar para as pessoas o verdadeiro valor e filosofia da cultura hip hop. JR Blow era contestador, e intimava os iniciantes a se comportarem de acordo com a filosofia da cultura. 

Outro grupo que tinha um perfil de protesto era o DMN. Foi o primeiro grupo que mencionou Malcom X e Martin Luther King nas músicas, introduzindo o debate étnico nas músicas de rap. A discussão étnica surgiu inspirada nos vídeo - clipes estrangeiros, e mais uma vez, Nova York foi responsável. 

O grupo Public Enemy, enfatiza a defesa racial dos negros, a discriminação e violência racial, mostrando em seus clipes imagens de Malcom X e Marting Luther King, que foram personagens inspiradores na criação da filosofia do hip hop.

Através dessa influência, os afro-descentes do Brasil passaram a utilizar-se dos gestos, roupas e temáticas trazidas dos Estados Unidos. Estes símbolos ainda permanecem e se fazem reconhecer através do hip hop. Desta forma, um dos objetivos do rap é a construção de uma identidade negra também no Brasil. 

Os anos passavam e os breakers adquiriam cada vez mais conhecimentos sobra história e os ideais do hip hop. Os outros elementos, MC, DJ e Graffiti juntaram-se naturalmente à dança e a consciência da cultura. O lado social da cultura amadureceu e os adeptos iniciaram a carreira para levar informação ao povo brasileiro. 

Posses e Oficinas

Aniversário da cidade São Paulo. 25 de janeiro de 1989. O início do último ano daquela década. É fundado o Movimento Hip Hop Organizado, conhecimento como MH2O. 

Em homenagem a cidade de São Paulo, que serviu como berço do hip hop no Brasil, e acolheu os ativistas em suas ruas centrais, um show foi realizado no Parque do Ibirapuera. Muitos grupos de rap, abanando lenços pintados com bandeiras se apresentaram, prestando sua reverência à cidade.  Milton Sales, que foi DJ por muito tempo e atualmente é produtor musical, é o idealizador do projeto, que pretendia difundir o hip hop para a periferia paulista. A intenção era passar um caráter de postura política para estes jovens, levando isso através da arte. 

Desde então, o rap em São Paulo ficou dividido entra a nova e a velha escola. Porque o movimento trouxe um novo perfil para o rap, que ficou mais politizado, consciente. E a também a supervalorização da cultura negra. Milton Sales diz que o motivo de criar o movimento foi à possibilidade de fazer uma revolução cultura no país através da música. 

Com o lançamento do MH2O, os hiphoppers desenvolveram iniciativa e realizavam eventos em parques, como o Parque da Aclimação, zona sul de São Paulo.  O movimento também contribuiu para a criação de outras posses. As posses são grupos de pessoas, militantes do hip hop, que se agrupam e organizam oficinas culturais através dos quatro elementos e proliferam a consciência de que o movimento é também um meio de informação e conhecimento para a sociedade. 

A céu aberto, na Praça Roosevelt, teve início à primeira posse brasileira e era conhecida como Sindicato Negro. Esta posse contava com mais de 200 pessoas e esta é a explicação sobre o porque ela não funcionou: o excesso de integrantes. 

A Praça Roosevelt começou então a perder o sentido para os rappers no final de 1990, e as posses das regiões periféricas passaram a atrair mais.

Uma das posses que ficou mais conhecida é a Aliança Negra, na Cidade Tiradentes, zona leste de São Paulo. 

São famosas também as posses: Força Ativa, Posse Hausa e Negroatividades. Em 1991, uma nova posse foi criada, Projeto Rappers Geledés, vinculado a ONG Instituto da Mulher Negra Geledés. 

Com isso, houve a descentralização do hiphopper, e a ação tornou-se mais condizente com a realidade que cada um experimentava.

Uma Casa para o Hip Hop

Em julho de 1999 foi criada em Diadema a Casa do Hip Hop, no Centro Cultura Canhema. 

A casa funciona como um centro cultural da prefeitura dedicado aos jovens suburbanos. Os jovens recebem aulas de graffiti, DJ, MC, Break e também conhecimento informativo sobre a cultura. As aulas são ministradas por precursores e conhecedores da cultura no Brasil.

Há ainda na casa o Museu do Hip Hop, administrado por Nino Brown, 44 anos, que é também o representante da Zulu Nation no Brasil, desde 1994. Ele chegou em São Paulo aos 12 anos de idade, quando partiu com a mãe e irmãos de Paulista, uma cidade próxima de Olinda e Recife no Pernambuco, em busca de melhores condições de vida.  Saíram de lá em 12 de outubro de 1974, um mês antes de hip hop ser oficializado, e viajaram por dois dias, chegando em São Paulo no dia 14 de outubro.

Com 14 anos, Nino conseguiu um emprego de ajudante, numa empresa metalúrgica. Fez muitos amigos no serviço, com quem começou a freqüentar os bailes black em São Paulo. Nesta época ele residia em São Bernardo, na favela.“Eu morava na favela, e a favela não tem endereço para apresentar, então praticamente a gente era excluído, sabe? Era uma época de repressão, eu saía na rua com aquele cabelão, usava roupas coloridas, pintava o sapato, porque na época não tinha essa coisa de grife, não tinha luz elétrica no barraco, e muito menos saneamento básico, então era muito difícil. Assim, a  gente achava que era difícil. Tinha aquela música ‘Eu era feliz e não sabia’ e a gente era muito feliz porque a gente era bastante unido na periferia. Nada conseguia nos impedir, e era uma coisa muito legal porque os bailes pra mim foram muito importantes, porque o DJ incentivava a gente a dançar, a ler e se informar. Foi aí que eu comecei a me interessar por um cantor chamado James Brown e eu passei a comprar tudo que era desse referente cantor. Fazem 30 anos já e eu continuo com a mesma música, até hoje. Através do som dele que eu conheci outras coisas”, relembra com saudade.

O antropólogo do hip hop começou dançando, na mesma época que Nelson Triunfo, nas ruas do centro de São Paulo, e faz parte também da historia do hip hop brasileiro. Depois de dançar, Nino transformou-se em DJ também, tocando em bailes locais. Em seguida mudou-se da favela, indo morar com a irmã. 

Hoje, Nino é casado, mora em uma casa do CDHU, tem duas filhas, sendo que a mais velha já está casada Nino critica a atual juventude, relembrando que na época dele o respeito era essencial: “Ninguém ia pra festa pra zuar com ninguém, todo mundo se respeitava, tanto é que eu não posso fazer com uma mulher aquilo que a gente faz com um homem, isso não é legal”.

Nino conta que a maioria dos jovens que viveram os primórdios do hip hop no centro de São Paulo tornaram-se pessoas boas, em virtude de ser um caminho do conhecimento e avalia: “Aqueles que não quiseram seguir essa coisa do conhecimento, da sabedoria, se deram mal. Meu irmão foi assassinado com 27 anos. Se ele estivesse vivo estaria com 50 anos. Outro virou alcoólatra. Então depois que a minha mãe morreu, a família se dividiu. Na época dos bailes black, todo mundo conhecia a mãe de cada um, a gente ia ensaiar na casa um dos outros, se a gente saia junto, todo mundo voltava junto.

Isso porque a sociedade sempre fala pra gente que quem mora na periferia não presta, mas se você observar, os maiores criminosos são advogados, engravatados. A gente que ta dentro da periferia, ta ajudando a sociedade agora”. 

Nino Brown, é atualmente conhecido como King Nino Brown - Rei Nino Brown-, nome que recebeu de Afrika Bambaataa, quando pediu afiliação à Zulu Nation, e é tido como o antropólogo da cultura hip hop, por possuir um dos maiores acervos particulares sobre o assunto. 

Nino Brown é o Rei Zulu do Brasil e defende que o que falta no hip hop nacional é o que ele tinha em sua época: respeito, humildade e interesse por informação. “Leia, estude e atualize-se, mas não esqueça de suas raízes”, aconselha. 

Pelo desejo de conhecer mais sobre o hip hop, Nino Brown escreveu uma carta para o Afrika Bambaataa, e conta orgulhoso que o “pai” do hip hop lhe respondeu. Ele mostra o xérox da carta, pendurado em um quadro numa das paredes da sala do acervo de hip hop. 

“O Afrika Bambaata é um ser humano igual à gente. Para falar com ele a gente fazia qualquer coisa, então fiz uma cartinha, perguntando tudo, como que surgiu essa coisa do hip hop, como que se deu, e ele me respondeu. Já vão fazer 12 anos que eu sou membro da Zulu Nation Universal”, diz Nino Brown com muito orgulho. Ele conta ainda que, em 1999, Afrika Bambaataa esteve no Brasil e visitou a casa do hip hop três vezes, sem cobrar nada.

“Eu sou o tipo de artista, que não fico pagando de estrela, eu gosto de ir na comunidade das pessoas”, é uma das frases de Bambaataa. Em seguida, ele defende a mistura de etnias dos Estados Unidos: “A primeira coisa que o mundo tem que entender é que foi o mundo que deu o rap aos Estados Unidos, porque os Estados Unidos são um caldeirão de misturas raciais” como está no livro Hip Hop – A periferia grita. 
Uma central única para as favelas

Nascida das reuniões entre jovens de várias favelas do Rio de Janeiro, a Central Única das Favelas (CUFA) surgiu em 1998, cuja manifestação cultural é o hip hop. A idéia partiu dos jovens que buscavam espaço na cidade onde pudesse expressar suas atitudes, questionamentos ou simplesmente a vontade de viver. 
“Esses jovens, em sua maioria, pertenciam ao movimento hip hop ou por ele eram orientados. Eram integrantes de várias posses espalhadas pelo Rio de Janeiro e a partir destas reuniões decidiram se organizar em torno de um ideal: transformar as favelas, seus talentos e potenciais diante de uma sociedade onde os preconceitos de cor, de classe social e de origem ainda não foram superados”, como afirma Carlise Nascimento Borges na tese Hip Hop: Arte, Cultura, Comunicação e Movimento Social.
Através de apoios, parcerias, apoios e patrocínios, a CUFA leva aos jovens menos favorecidos das comunidades e favelas do Rio de Janeiro a informação, educação, esportes, lazer e cultura, além da inclusão social através do hip hop. 

Tornando-se um referencial para as comunidades do Brasil todo, a CUFA funciona atualmente em vários estados do país como São Paulo, Espírito Santo, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Goiás, Ceará, Distrito Federal, Mato Grosso e Bahia. 

“Existe uma afinidade fundamental entre a militância do hip hop e os trabalhos da CUFA. O hip hop é uma solução criada pelos próprios habitantes das comunidades.È um movimento de afirmação identitária composto por elementos que representam a luta em prol dos excluídos e cuja linguagem fala de dentro para dentro, retratando a imagem da periferia como ela é realmente”, afirma a própria CUFA. 

E os tios do hip hop

Era ano de 1991. Havia apenas um tape velho e uma fita k7 vinda de São Paulo com os primeiros raps nacionais como Thaíde e DJ Hum e Racionais MC´s. Esta fita chegou nas mãos de um jovem idealista e sonhador que tratou logo de espalhar o novo som para aquela periferia.

Quando o assunto ou referência é hip hop, rap ou cultura negra, eles são automaticamente lembrados e citados: “Eles já são titios do hip hop aqui em Poços”, é o dizem os adeptos da cultura em Poços de Caldas, sul de Minas Gerais, quando se referem a Suburbano, 28 anos e Lu Afri, 22 anos, os pioneiros do rap e conseqüentemente da cultura hip hop na cidade. 
Casados há sete anos, eles fazem rap há muito mais que isso. Suburbano conheceu o hip hop aos 10 anos, através do rap, em fitas que vinham até ele por meio de amigos que faziam a ponte entre São Paulo e o sul de Minas Gerais. Desde muito novo ele interessou-se por música e resolveu cantar rap.

Lu Afri cantava com um grupo chamado Valor Moral e também dançava, quando um amigo em comum resolveu apresentá-los. “Eu esperava encontrar um negão, cantor de rap. Encontrei o Suburbano (risos)”, diz Lu Afri, brincando quando conta de como se conheceram. Desde o primeiro encontro os dois flertavam e, a pretexto de cantarem juntos, iniciaram o namoro, que resultou no casamento.

Ambos são envolvidos com a parte social do hip hop, e tentam transmitir conhecimento e sabedoria através da cultura, e das letras de músicas. Fundadores do grupo U>Clanos – um clã de suburbanos-contam ainda com a participação de um DJ, conhecido como DJ Negô e de Mb2 que, como o casal, faz a parte vocal do grupo. 

Com músicas que falam sobre cotidiano, política, problemas sociais, amor, polícia, eles integram a velha e a nova escola, mesclando elementos únicos e diferenciando o grupo. “Nós tentamos sempre correr pelo certo, e passar o que há de bom, formar uma juventude cabeça”, afirma Lu Afri, quando questionada sobre as propostas do grupo. 

O casal mora com o filho Jeam, três anos, em uma casa de quatro cômodos no fundo da residência dos pais de Suburbano. Com muita simplicidade e ao mesmo tempo hospitalidade, eles recebem todos os dias amigos e principalmente iniciantes no hip hop, que vão até lá em busca de informações sobre a cultura. Transmitindo muita paz e energia positiva, seguindo os princípios pregados por Bambaataa, o casal mantém um acervo sobre hip hop e cultura negra, guardado em pastas, arquivos, revistas e filmes, tudo num armário branco no canto da sala. Sempre em busca de novas informações, eles sempre acessam a internet atrás de diferentes opiniões e versões.

Não diferente da maioria das casas dos guetos, e principalmente dos adeptos do hip hop, o casal mora numa casa simples, sem muito luxo ou conforto, num bairro dez quilômetros longe do centro da cidade. Mas possui na sala de estar um moderno computador, junto com a aparelhagem de som.  Contrastando o luxo eletrônico e a humildade carinhosa, eles sentam-se para trocar idéia com quem quer que esteja em busca de informações sobre hip hop. “Estamos sempre procurando nos informar, e tentar levar a cultura adiante, mudar alguma coisa na sociedade, tirar as crianças da rua, ensinar”, diz Suburbano, lembrando de um projeto que ele desenvolveu junto com G do Gueto, um MC amigo do grupo, do qual eles participam em músicas juntos. 

Eles tentaram criar uma oficina de hip hop na cidade, porém, sem nenhum apoio financeiro o sonho continua no papel. Mas, espelhados por Nino Brown, eles pretendem um dia disponibilizar um acervo de hip hop em Poços de Caldas. Para eles, o hip hop é uma batalha diária, sempre com correria, mas impossível viver sem. Eles respiram a cultura.

Além de MC, Suburbano se arrisca no graffiti e já expôs seus desenhos nos muros de duas escolas públicas do subúrbio onde mora. 

Sempre bem-humorados e dispostos, o casal divide atenção entre o trabalho, os amigos e o pequeno Jeam. Suburbano trabalha como auxiliar em uma empreiteira e Lu Afri é babá de duas crianças em meio período. No restante do dia ela cuida da casa e deixa Jean na creche, onde ele fica o dia todo. Na maioria das vezes, para economizar dinheiro a ajudar no orçamento mensal, eles caminham quase treze quilômetros para ensaiar com o grupo na casa de DJ Negô, que fica do outro lado da cidade. O DJ recebe em sua casa o grupo e convidados. Todos se espremem num quarto apertado e decorado com pequenos ensaios de graffiti na parede, fotos e banners de cervejas. 

Entre tantos quilômetros percorridos quase todo final de semana, eles contam aos risos uma aventura que viveram uma vez, indo para a cidade de Lavras, MG, que fica a mais ou menos 220 km distantes de Poços. O casal e mais quatro amigos foram fazer uma apresentação num evento de hip hop e perderam a condução que os levaria. Foram pedindo carona pela estrada, durante a madrugada.  Os seis amigos viajavam um pedaço de carona e andavam outro tanto a pé, pela beira da estrada, sem iluminação e sem conhecer o caminho. “Gastamos muita sola de sapato pra fazer aquele show, mas temos histórias pra contar”, diz Lu Afri, lembrando o ocorrido. 

“Nós não tínhamos dinheiro pra pegar ônibus, nada. O Sidão, um amigo que estava conosco conseguiu sacar tudo que ele tinha no banco e pegamos algumas conduções picadas até lá”, diverte-se Suburbano, aos risos, lembrando da história. 

Eles caminharam toda a madrugada, e quando chegaram ao local do show, estava amanhecendo. O único grupo que faltava era o U>Clanos, que mesmo com toda correria se apresentaram, recebendo muitos aplausos. 

Ao término do show, entretanto, como eles voltariam para Poços de Caldas novamente, sem dinheiro, sem carona, com fome e muito cansados? Fizeram amizade com alguns moradores da cidade que os hospedaram, e Lu Afri lembra com saudade do tempo que passou lá: “O Suburbano e eu estávamos em lua-de-mel e a dona da casa cedeu a cama dela pra gente”, diz.  Durante uma semana eles ficaram na casa dos amigos recém-conquistados, tentando arrumar algum dinheiro para voltar. “O nosso amigo, o b.boy Dinho, arrumou até um relacionamento lá. Uma namorada que não queria deixá-lo ir embora”, conta Suburbano. Conseguindo dinheiro emprestado pelos amigos, eles conseguiram voltar para Poços de Caldas uma semana depois, mas quando chegaram, sentiram saudades da vida diferente que tiveram em Lavras.

Hoje eles são orgulhosos por ter vivido histórias como estas, conhecido gente famosa e gravado CD em São Paulo.

Eles são considerados os “tios” do hip hop na região, e sempre são convidados para vários eventos em cidades vizinhas, em parceria com um grupo K2, uma banda da cidade que toca o estilo ska. 

Junto com o grupo, o casal sempre se esforçou para mostrar o lado positivo da cultura e acreditam que o hip hop pode sim, resgatar as pessoas. “Quando eu comecei, eu queria mostrar o que eu tinha dentro de mim, na minha cabeça, o que eu pensava. Eu queria mostrar para as pessoas que o hip hop veio para não termos preconceito, para lutarmos pelo certo, fazer nossa correria. Para os jovens trabalharem, estudarem. È isso que a gente quer dentro do hip hop, ver os jovens, as crianças aprendendo coisas legais que o hip hop proporciona”, diz Lu Afri, defendendo seu envolvimento com o hip hop.

Suburbano acredita na expansão das informações e atitudes positivas, e conta que eles sempre realizam eventos beneficentes de hip hop, onde eles recolhem alimentos e doam para entidades carentes. Desta forma eles pretendem dar um bom exemplo à sociedade, além de contribuir com os mais necessitados: “Sem o hip hop, isto não seria possível, ele veio para resgatar todo mundo. Esses quatro elementos vieram para tirar os jovens da rua, das drogas, do álcool, da prostituição, do crime. Veio para ocupar a cabeça das pessoas, para incentivar a prática do bem”, diz Lu Afri.

Com esta visão e estas atividades, Lu Afri e Suburbano junto ao grupo U>Clanos procuram levar o hip hop ao máximo de pessoas e por meio dele conscientizar a sociedade do importante papel de cada indivíduo.

Atualmente eles estão trabalhando novas músicas e pretendem inovar o cenário interiorano, compondo um rap misturado com o reggae, ambos ritmos com raízes afro. 

Entre aventuras e desventuras, o casal pretende levar por muito tempo a bandeira do hip hop, e representar o sul de Minas.  Suburbano tem projetos para criar um jornal sobre hip hop, ao estilo dos “zines”, informativos e independentes, com distribuição gratuita e ilustrados com graffitis feitos por ele mesmo.

Cheios de sonhos, expectativas e disposição, os “tios” do hip hop continuam trabalhando na divulgação do movimento enquanto cultura, e resgate para o povo periferia. 

DJ

Scratch, mixer, selectors, samplers, beatbox, transformer, crossfader, back to back. Estas são palavras que aparecem quando falamos dele: o DJ. 

Ele é o primeiro elemento do hip hop, pois foi através dele que veio toda a propagação da cultura. Do inglês – Disc Jockey - ele é o responsável pela trilha sonora do hip hop, assim como é o prazer na vida de muitos jovens. 

O DJ deu início à cultura hip hop. As primeiras pick-ups – toca-discos ou vitrola do DJ- chegaram ao Bronx, bairro do subúrbio de Nova York, EUA, pelas mãos do jamaicano Kool Herc, que é também um dos responsáveis pela difusão do hip hop, ao lado do Afrika Bambaataa, que começou como DJ, no ano de 1973. Junto com as pick-ups ele trazia o ritmo caribenho, mas que nem sempre fazia sucesso entre os jovens dos guetos nova-iorquinos. Então ele sentiu a necessidade de aprimorar as técnicas e inventar.

A maioria dos DJs existentes até aquele momento eram DJs de música Disco – tocada em bares, boates e rádios – Kool Herc era um rebelde e, como diz o DJ Jazzy Jay, um dos precursores também no Bronx: “ Ele era um Deus”. Herc não tocava a faixa principal do disco, tocava um pedaço de uma música do disco, que eram sempre batidas e ritmos. 

Nasceu aí o breakbeat que, segundo Bambaataa, é um trecho da música que motiva as pessoas a se soltarem. Aí entram os DJs do hip hop, que criaram esta batida com maior duração, alegrando os dançarinos. 

Entre os nomes mais conhecidos aparecem Jazzy Jay, Red Alerti, Grand Wizard Theodore, D.X.T., Grand Master Flash e Qbert. 

“Um dia, os toca-discos do Bam caíram e quebraram. Aí Aziz, um dos integrantes originais da Zulu Nation disse que Bam precisava dos toca-discos. Antes que ele acabasse de falar, corri para o quarto, embalei os toca-discos, voltei e perguntei: ‘Cadê o Bam?’”, conta DJ Jazzy Jay, em documentário para o canal de TV por assinatura GNT. Ele havia acabado de comprar suas pick-ups e cedeu-as para Bambaataa que havia perdido as suas. “Ele trouxe os toca-discos, começou a tocar, fez todo mundo dançar e virou nosso protegido”, diz Bambaataa, ainda no mesmo documentário. 

Para o hip hop, o DJ é considerado uma fonte de energia, uma vez que é da responsabilidade dele encontrar a música certa, no momento certo. Fazer a seleção de faixas e ritmos para os MC´s, B. Boys, graffiteiros e todo o público. 

Inicialmente, o DJ era conhecido com selector – do inglês, seletor -, pois selecionavam e apresentavam os discos, assumindo o comando das festas. Neste cenário, ele começou a manipular as pick-ups com mais facilidade e confiança, mixando diferentes estilos de música. Esta arte fez surgir à técnica do dub, que consiste em modificar o arranjo das músicas, alterando o timbre, duração e intensidade. O DJ também fazia o rito de passagem para que o MC pegasse o microfone na voz dele. 

Está é a história do surgimento do DJ no hip hop, precisamente no Bronx, uma vez que ele deu origem à cultura. 

No Brasil, a princípio eles eram chamados de discotecários, porque tocavam nos discos da época. Com o surgimento da black music no país, os DJs passaram a se interessar também pela cultura negra e se expandiram com os primeiros bailes black. Ali eles podiam usar também o microfone, transmitindo informações para o pessoal do baile, além de tocar o som da cultura negra. 

Fascinados, os jovens pobres habitantes da periferia buscavam se informar sobre o movimento negro. Assim, inevitavelmente, terminavam conhecendo o pessoal que praticava o break. Unindo uma forma de expressão à outra, neste tempo, o hip hop se consolidou no Brasil. 

As técnicas aplicadas pelos DJs chegavam junto com as informações referentes ao hip hop, vindas dos Estados Unidos. 

Desta forma, o DJ já se considerava por aqui um DJ de hip hop, porque se arriscava às performances que exigiam mais. 

Equipamentos e Materiais

Nunca se vê um DJ sozinho. Ele vem sempre acompanhado por uma parafernália que o permite realizar suas performances. Geralmente ele utiliza duas pick-ups e um mixer. Algumas vezes ele traz também samplers que permitem o recorte de terminado trecho de uma música já gravada para a montagem de outra. Este efeito, acompanhado de todo equipamento, possibilita a junção de vários trechos isolados de músicas com ritmo, tonalidade e andamento diferentes e transformá-los em uma só música. 

É típico do DJ de hip hop a coleção de vinis. Mesmo com o surgimento de outras mídias, eles ainda desdobram-se para conseguir determinados discos que são verdadeiras raridades. A dificuldade em adquirir o material, é muitas vezes, o que impulsiona os DJs nesta prática de manter viva a “cultura do vinil”. Os vinis produzidos na década de 1970 e 1980 são parte da coleção de alguns DJs, que fazem enormes peregrinações em busca deles. No Brasil, um ponto onde os DJs se encontram em busca de vinis raros é a Galeria 24 de Maio, que funciona ainda como ponto de encontro dos hip hoppers, desde o surgimento da cultura no país até hoje. Ali existem lojas especializadas em discos e vinis, onde os DJs compram e trocam seus materiais. 

Atualmente existem outros equipamentos além das pick-ups e dos vinis para a prática dos DJs. Um deles é o CDJ, que facilita as formas de aplicar os efeitos característicos dos músicos. Entretanto, o vinil ainda é endeusado e esta preferência é justificada pela qualidade sonora que ele apresenta, além das qualidades físicas do disco.

Mixagem

A mixagem é a técnica que funciona como o princípio das demais utilizadas pelos DJs. Consiste na junção ou sobreposição de duas músicas. É preciso conhecer a mixagem para colocar uma música sobre a outra no tempo certo. É necessário saber fazer a contagem de tempo, sempre em tempo par, com precisão rítmica.

Batidas por minuto ou BPMs, é a chamada precisão rítmica das músicas mixadas. É a contagem das batidas, quando a saída de uma música é a entrada para outra.

Scratch

Scratch – do inglês, risco ou arranhão – é a técnica mais famosa entre os DJs do hip hop, e consiste em manipular os discos nas pick-ups, tocando-os em sentido contrário, produzindo um efeito semelhante a um arranhão. Esta prática pode ser feita de várias maneiras, com alterações rítmicas, referentes ao estilo único de cada DJ. 

Os DJs aprendem o scratch de forma natural, entretanto, passo a passo. De acordo com DJ Nezo, no livro Hip Hop – Da rua para a escola: “Como tem uma técnica de scratch, tem aquela primeira vez que tu colocas a mão no disco para sentir ele indo e voltando, depois tem aquela fase que o mero toque no disco já se torna uma técnica de reflexo de movimento, aí tu já não estás mais nem pensando como estás tocando, tu só consegues visualizar o som saindo”, diz.  Esta afirmação de DJ Nezo coincide com o que muitos DJs contam, que chega tal ponto de envolvimento entre um DJ e a sua pick-up, que eles passam a ser um só, tamanho o envolvimento e dedicação. Desta forma, os DJs não apenas tocam, como sentem a música. 

Para alguns DJs, a dificuldade técnica está na alternância de scratches com os cortes do crossfader que é o instrumento que liga uma pick-up na outra e direciona o som para a pick-up direita ou esquerda. Manipular os dois exige concentração, agilidade e, principalmente, habilidade e treino. 

Do scratch surge ainda o movimento back to back - é o vaivém dos discos com as mãos, utilizando a ponta dos dedos – e é bastante comum também entre os DJs. 

“Sempre gostei de música (...) Eu odiava a escola, gostava de ficar em casa, criando música. O scratch pra mim é um outro tipo de inteligência”, conta DJ Qbert, um dos mais famosos DJs dos EUA. Ele é um dos DJs que passava quase todo o seu tempo treinando e se aprimorando para enfrentar os adversários em batalhas de DJs. É considerado também um mestre em scratch.

No entanto, sempre fica a pergunta, afinal, quem inventou esta técnica?

Existem muitas discussões, contestações e versões acerca do “inventor” do scratch. Porém a correta é que foi o DJ Grand Wizard Theodore, que por acaso descobriu a técnica. No documentário da GNT ele narra, em primeira pessoa: “Um dia, depois da escola eu estava ensaiando. A música estava um pouco alta, a minha mãe bateu na porta, boom, boom, boom. ‘Se não baixar o volume, vou desligar’. Então, enquanto ela estava na porta, gritando comigo, eu continuei girando o disco para a frente e para trás. Quando ela saiu, eu pensei: ‘Que grande idéia!’, então passei a fazer experiências por um tempo com diferentes. Quando fiquei feliz com o resultado, dei uma festa e apresentei pela primeira vez o scratch”. 

Há ainda uma versão que o DJ Grand Master Flash teria criado o scratch, mas ele é, na verdade, criador do back to back, técnica que complementa o scratch. Ele atribui seu sucesso com o back to back ao tempo e esforço que ele dedicou a isso e diz: “Se você ouvisse como eu tive a idéia de pegar uma música e repeti-la muitas vezes, você me olharia e diria – E daí? – mas se eu lhe contar como fiz, quantas vezes fiquei num quarto e quantas agulhas quebrei, quantas vezes o fio arrebentou e quantas devo ter apanhado por desmontar um aparelho elétrico só para ver como funcionava, ou tirar uma peça, a história pode começar a soar mais interessante”. 

O fato é que tanto o scratch como o back to back são os efeitos mais presente nas músicas quem embalam os raps, as festas e as danças dos b.boys, compondo o hip hop com muita característica e personalidade. 

Transformer

É uma variação do scratch, entretanto com mais personalidade. Utiliza-se o crossfader para fazer os cortes na música em cima de sons que sejam contínuos. Estes cortes formam “desenhos” na música, dando a ela características únicas. É o que diferencia os DJs, pois cada um tem o seu jeito. 

Scrobow

O scrobow é a forma avançada do transformer já que exige mais agilidade e rapidez. São utilizados os cinco dedos, e o DJ não pode falhar, porque o erro o faz perder a performance.

Colagem e Samplers

A colagem significa a combinação de sons que na maioria das vezes não são parecidos. Os DJs tem que utilizar a criatividade para fazer a sobreposição de sons em cima da base instrumental utilizada também para que os rappers e MC´s cantem sobre ela, criando novamente um som diferente.

O sampler é bastante comum no hip hop. É a utilização de um trecho de uma música que foi recortado, implantando em outra. Vários grupos de rap nacional extraem trechos de músicas de outros artistas e estilo. Um dos estilos mais presentes é o reggae que, misturado ao rap de forma sampleada cria um efeito eclético. 

Stopping, Orbeat e Juggling

Stooping como o nome diz, significa parar. Para criar este recurso o DJ faz o uso de um adesivo no disco que impede a passagem da agulha para a faixa seguinte, repetindo a mesma faixa várias vezes.

O orbeat é um “quase” scratch, com efeitos diferenciados. O DJ movimenta a plataforma da pick-up com a mão, dando tapas ou socos aumentando ou diminuindo a rotação do disco.

Por último tem o juggling, que é a criação de uma terceira batida sobre dois discos, com o mesmo instrumental.

Mitos, imperfeições e correções
Todas as técnicas utilizadas pelos DJs são sinônimos de criatividade, agilidade e persistência. Consistem na prática que eles aplicam sobre elas e sempre resultam em novos sons, diferentes dos que já existem. 

Há alguns mitos acerca dos DJs e equipamentos que eles utilizam. As perguntas mais freqüentes são sobre os discos e as agulhas. Geralmente, se os discos não estragam quando são arranhados, se as agulhas não quebram, enfim. 

Segundo DJ Nezo no livro Hip Hop da rua para escola, a agulha não estraga o disco quando ele é arranhado porque ela fica sempre no sulco do disco. Ele afirma ainda que o disco gasta, como todo material. Para evitar um desgaste rápido, existem agulhas em formas elípticas que não gastam a parte interna do vinil. De acordo com DJ Nezo, eles sabem o momento certo para fazer cada efeito pois fazem umas marcações nos discos utilizando papéis adesivos brancos. Estas marcações são utilizadas para estabelecer pontos prévios.

Muita gente se pergunta o que é preciso para ser DJ. A maioria deles acredita na expressão: “É algo que está no sangue”, porque eles simplesmente sentem necessidade de serem DJs.

“Nós nos sentíamos muito apegados ao hip hop, porque não era algo que fazíamos por dinheiro. Nós acreditávamos naquilo. Eu podia sair e tocar durante 6h ou 7h e, chegando em casa, ligava os toca-discos e tocava mais 6h ou 7h. Era algo que eu tinha que fazer”, afirma DJ Jazzy Jay. 

E é assim que a maioria dos DJs se sente. Claro que há sempre a forma de persistência, o treino, à vontade de seguir adiante, as condições. Para tornar-se um DJ, antes de qualquer coisa, o aspirante deve inteirar-se de como isso funciona e buscar conhecer a história, os ritmos, a aparelhagem.

DJ Pow, integrante do grupo paulistano Império Z/O, tem uma escolinha de DJs no quintal da sua casa. Ali ele ensina o aluno desde o começo: “Desde o início da aula ele tem que é aprender a ligar os aparelhos, entender a função deles primeiro até chegar aos scratches e back to back”, afirma.

Vários DJs defendem também o estilo próprio,já que isso é o que os caracteriza. Cada um que possui o feeling – sentimento, inclinação ou afinidade com os discos consegue ser um bom DJ. 

Todos os DJs possuem erros e imperfeições e elas só podem ser corrigidas com treino, persistência e conhecimento. Assim, como os outros elementos do hip hop, o DJ precisa praticar o tempo todo, para aprimorar-se a cada dia e continuar transmitindo a energia da cultura hip hop através dos discos e marcando a trilha sonora do movimento com singularidade. 

Somos todos irmãos

Cada DJ, assim como cada ser humano é único. Mas, dentro do hip hop principalmente há uma inclinação a serem todos tratados como uma grande família, daí a expressão: “Somos todos irmãos”. 

Quarta-feira, 1 hora da tarde. O trem pára. Estação Jaraguá, zona oeste, São Paulo, capital. Para sair do trem é um sofrimento já que ele está parado muito longe da plataforma e é preciso pular. É mês de julho, inverno. Mas o sol está muito quente. Passa dos 30° C. É preciso caminhar um quarteirão e tomar um ônibus para a Praça Panamericana.Uma praça bonita, porém, sem muito verde. Tem uma pista de skate toda graffitada, denunciando a presença do hip hop por ali.

Em frente ao supermercado Panamericano também há vários muros e fachadas de estabelecimentos comerciais exibindo seus graffites. 

Subindo uma ladeira íngreme dá pra entrar numa viela, cheia de casas próximas. É uma quase-favela. O real retrato do gueto, da periferia. Aliás, estas são as palavras que mais aparecem na literatura ou em qualquer coisa relacionada ao hip hop e são quase endeusadas pelos autores e ativistas.

Mas o gueto é ali mesmo, naquelas casas, com seus “muros” de madeira pichados e graffitados, com seus aparelhos de som “top de linha”, contrastando com a pobreza do lugar, e tocando rap no último volume. O rap é a trilha sonora deste pessoal, que encontra nas letras de protesto uma forma de gritar para o mundo, de chamar atenção da sociedade para seus problemas cotidianos. É nesta poesia urbana que eles encontram uma forma de extravasar tudo que lhes oprime.

Saindo desta rua, uma escadaria enorme tem de ser enfrentada e os moradores locais reclamam diariamente deste percurso. No topo do morro tem um portão branco e, descendo vários degraus, está à casa de DJ Pow, 28 anos, integrante do grupo Império Z/O, famoso na cena do hip hop paulistano.

O nome de Pow vem de Paul, variação em inglês do nome verdadeiro, Paulo. Ele começou a ser chamado de Paul por alguns amigos e aderiu ao apelido, mudando então a grafia para Pow, por lembrar batida, porrada.

A casa dele é pequena, mas transmite uma energia muito positiva para quem está ali.Tem vários graffitis ainda não concluídos na parede, com o nome de outros grupos de rap, onde são todos irmãos, como diz uma arte graffitada na parede. Esta é a casa onde há seis anos vivem Pow, sua esposa Andressa, 25 anos e o pequeno Nicholas, de 3 anos. 

Todos os dias, enquanto Andressa trabalha fora, Pow cuida do filho e trabalha como professor de DJ, em casa mesmo, no quartinho que há no quintal. Ali funciona como um estúdio e escola de DJ. Pow recebe cinqüenta reais por cada oficina ministrada. O curso completo tem duração de um mês. No entanto, Pow pretende arrumar um outro emprego, mais convencional, para ajudar na sustentação do filho: “No momento eu penso em fazer outras coisas além de ser DJ porque o dinheiro que eu ganho só nessa profissão não dá pra renda. Como vocês podem ver, eu tenho um moleque aí pra criar e é pouco, porque eu não toco em casa noturna, sou DJ de grupo, então é mais difícil”.

Nesta quarta-feira o aluno de Pow, Alexandre, está recebendo aula e a tarde fica embalada pelas batidas do disco que está sendo arranhado na pick-up. A acústica do quartinho é protegida por caixas de ovos, que já estão se soltando devido à umidade na parede. Perto da porta do quartinho há ainda o “guerreiro”, mascote do grupo Império Z/O, muito famoso entre os fãs do grupo. Ele tem um tamanho maior do que o humano. Foi comprado no Brás, centro de São Paulo e é levado aos shows, para caracterizar o grupo.

No canto, ao lado da aparelhagem, estão os vinis de Pow, agrupados em caixas. Ele exibe uma boa coleção. Em frente estão umas “tralhas” e parte do figurino do Império Z/O, que inclui chapéus engraçados, em formato de cata-ovo. 

Na sala da casa, entre uma TV grande, um DVD e um Home Theater, contrastando com a parede toda descascada por infiltrações de água, Nicholas e uns amiguinhos estão jogando Super Nintendo - um videogame famoso na década de 90- e Pow divide-se entre dar atenção ao filho, cuidar da aula para o futuro DJ e ser entrevistado. 

Com muita tranqüilidade o DJ conta como foi sua trajetória, quando desistiu do sonho de ser jogador de futebol, partindo para a “correria” de ser um DJ, numa cidade onde os DJs existem aos montes. “Aqui em São Paulo tudo é difícil, então você tem se esforçar bastante, o máximo, pelo objetivo que você quer alcançar”. 

Atualmente ele faz parte da Liga dos DJs – uma aliança entre os DJs que promove a valorização da arte de tocar discos  presente na grande São Paulo e que pretende unir os DJs e transformá-los em atração de destaque, assim como os demais elementos da cultura hip hop. Esta liga busca criar eventos só de DJs, para o público poder assisti-los batalhando, fazendo performances e viradas. 

Como quase todas as pessoas envolvidas na cultura hip hop, Pow também a encara como um refúgio, um caminho de salvação para além do mundo das drogas e da criminalidade e conta: “Graças à Deus eu achei esse meio do hip hop pra ter como hobbie e sobrevivência.  Eu encaro hoje como uma profissão séria, graças a Deus eu não desandei”.

Entre uma reflexão e outra, DJ Pow acredita que o rap funciona como veículo de comunicação para levar as idéias de desabafo das pessoas que não conseguem estar num veículo maior como a televisão ou o rádio, até a sociedade. Ele acredita que mesmo quem não gosta de rap e de repente escuta, consegue identificar-se, nem que seja com uma simples palavra perdida num contexto e refugia-se, porque tem alguém que fala aquilo que ela deseja ouvir. 

A cultura hip hop é muito marginalizada e a explicação para isso é ela surgir nos guetos, e com seus protestos, suas gírias, sua indumentária. A busca por um ideal é o que une os integrantes e ativistas da cultura nessa luta.

“É falar o mal pra colher o bem, esta é a função do rap”, interpreta Pow.  Quando questionado sobre o gangsta rap, o DJ afirma que muitos grupos tentam passar uma coisa e acabam por lançar outra. A molecada que mora na favela e que vive de rap acaba ouvindo e levando para o lado contrário, porque as mensagens chegam codificadas para estes jovens e acabam atingindo-os por um lado errôneo. “O pessoal que escuta, que ta começando, que tem um molequinho de nove anos, aquele de dez, enfim, então tem que ser um negócio bem explicado pra eles, porque é eles que tem mais acesso àquelas drogas, àquelas armas. Então se eles entender alguma coisa errada, eles vão vangloriar aquele cara, aquela música, porque falou de crime. O que tá em moda é falar de crime e você ser amigo de bandido né, porque você se sente mais seguro, porque você tem amizade com traficante, você se sente  mais seguro porque você tem uma arma na cintura e não é bem por aí . Então a gente tem que passar nas letras as coisas certas, de maneiras corretas, que dêem entendimento correto pra uma criança”. 

Entre a vida profissional e pessoal, Pow se diz caseiro e conta que a sua maior diversão é Nicholas, que aos três anos já se interessa por rap. “Desde quando ele tava na barriga, sempre escutou rap”, conta Pow, dizendo também que ele quer tocar, arranhar os discos. Quando o Império Z/O sobre no palco para fazer shows, em algumas ocasiões, Nicholas os acompanha e sempre rouba a cena, dançando e cantando ao lado do pai.

Atualmente, Pow não freqüenta mais os bailes black como fazia no passado e prefere dedicar-se a estudar, aprimorando-se na profissão, para poder crescer. “Já saí bastante, curti muito a noite, hoje em dia não, hoje eu fico mais no meu quartinho aqui, faço lá o que eu preciso aprender pra poder participar de campeonato, pra poder tocar com o grupo. Mas eu gosto bastante de sair com meu filho”. 

Além de gostar do que faz e tocar por amor, Pow tem como objetivo a criação ou participação em uma ONG, para ajudar quem é ainda menos favorecido e tem a idéia de criar na pracinha do Panamericano, onde há o half de skate e os graffites, uma oficina mensal de DJ para as crianças do bairro. No entanto não consegue vislumbrar futuro para sua idéia, uma vez que o local é inapropriado para expor a aparelhagem que uma oficina de DJ exige. “O vinil ele não pode ficar no sol porque entorta. Aí tem o lance da energia, tem o lance do carro, que eu não tenho pra levar, pra trazer. Tem que levar a aparelhagem inteira pra rolar o som e é pesado. Mas eu to querendo me envolver com o pessoal de uma ONG, pra eu trabalhar nesse meio. Eu gosto de criança, adoro passar o que eu sei para os outros, principalmente para as crianças”, idealiza. 

Refletindo sobre o hip hop de hoje, o DJ nota que muita coisa mudou, desde que ele integra o movimento, e interpreta o raciocínio do pessoal hoje como bem mais ambicioso que antigamente, uma vez que a indústria fonográfica consegue fazer dinheiro produzindo rap com pouca qualidade.

A visão de Pow contraria as mudanças e ele quer sempre optar pelo caminho do bem: “Quero que o movimento hip hop, a profissão DJ cresça cada vez mais, principalmente pro meu filho. Meu filho tá aí e se ele quiser ser DJ eu não quero que ele passe o veneno que eu passei, que eu to passando até hoje. Quero que ele já chegue ganhando bastante dinheiro, seja feliz, enfim, eu faço tudo por ele, pelas crianças, simplesmente porque são crianças e não entendem nada”, preocupa-se.

Entre a vida periférica, num bairro pouco favorecido e a fama, o reconhecimento, os aplausos do público, Pow ainda enfrenta o preconceito por integrar uma cultura que parte dos guetos. Esse é também o dilema de quase todos os integrantes da cultura hip hop. O preconceito existe para todos eles. Não só da sociedade para com os menos favorecidos, mas do gueto para o gueto. “Diariamente a gente passa por isso porque estamos lutando por um objetivo. O nosso objetivo é crescer, se sustentar”, conta.

Mesmo enfrentando preconceitos, os hip hoppers são ainda espelhos para os jovens da periferia, para quem quer seguir a cultura. “Todo mundo tem um espelho e meu espelho é você”, esta é a frase que Pow diz emocionado, ao recordar-se do reconhecimento e retorno do público para com ele, com suas performances e com o grupo Império Z/O.
Com um brilho nos olhos, Pow conta esta história com o maior orgulho de si mesmo e do grupo de rap ao qual pertence, e relembra que estava em Itú, interior de SP, quando um grupo de jovens entrou num camarim para cumprimentá-los. Um deles carregava um vinil embaixo do braço. Quando Pow brincou com ele perguntando se ele era DJ, na mesma hora este jovem parou ao lado dele e soltou a frase que o emociona até hoje: “Nossa, me quebrou na hora, porque eu cumprimentei ele, e do nada ele já veio falando, todo mundo do grupo ficou assim. É um barato que eu guardo pra mim até hoje, porque quando eu subo no palco, eu não to tocando pra mim, eu to tocando para os outros. Então o pessoal me vê no palco e se espelha em mim. É uma coisa de outro mundo, é um barato que arrepia”.

Quando relembra esta história, Pow considera uma das mais interessantes de sua história no hip hop, e a maior vitória para um ativista, que é o reconhecimento. Ele diz que seu objetivo é sempre tocar, dar o melhor de si e sobreviver disso, porque é disso que ele gosta: “Se eu for bem conhecido ou não é conseqüência, a gente tem um retorno muito grande e é um retorno que eu acho que num tem preço, que é ver uma criança cantando a sua música. É um reconhecimento muito gratificante pra qualquer um que canta, que dança, enfim.”

Das melhores coisas do hip hop, Pow considera o DJ como o há de mais importante, defendendo sua profissão, ele afirma que sem este elemento, o hip hop não existiria. E de pior ele acredita que é o “Zé Povinho”, expressão designada para quem só atrapalha as festas e a cultura, que nunca traz nada de bom e só negatividade.

Para o hip hop ser melhorado, Pow acredita que o caminho é a união e a informação: “Tem que se unir, meu. A gente tem que se unir e estudar mais, se informar bastante”, afirma.

Apesar de não ter concluído o Ensino Médio ainda, Pow busca sempre se informar, e pretende voltar a estudar ainda este ano em algum supletivo. Tenciona também colocar Nicholas na escola.

Após contar sua história, Pow exibe orgulhoso o DVD mais recente do Espaço RAP, onde o Império Z/O destaca-se com duas músicas: “Alô Polícia”, que é uma crítica à polícia e ao crime, e “Babilônia”, falando sobre a sociedade. Entre a exibição dos clipes, Pow dá de comer à Nicholas. Uma comida simples e caseira, mas com um cheiro muito bom e prepara-se ansioso para ir “bater uma bola”, com os amigos mais chegados, pelo restante da tarde. 

Assim é a vida de um DJ, de um grupo de rap conhecido no Brasil, DJ Pow é uma pessoa calma e atenciosa. Atende todos que o procuram em busca de conhecimento, informação e amizade, pois ele realmente acredita que são todos irmãos. 

Redenção pelos discos

Contrastando com a fama e reconhecimento do DJ Pow com o grupo Império Z/O, está o DJ Negô, 19 anos, que integra o grupo de rap sul-mineiro U>Clanos.

“Meu sonho sempre foi ser um DJ de grupo de rap. O que faltava era o grupo certo, com as pessoas certas”, diz Negô, que conheceu o hip hop através do pai que atua como DJ em festas.

“O hip hop me resgatou do mundo das drogas. Eu fumava maconha todos os dias e cheirava cocaína. Usei drogas por quatro anos. Nunca tive nenhum motivo forte para me envolver com isso, acho que foi por fraqueza. Hoje eu me arrependo.Eu percebi que estava enfiando minha vida num buraco, cara, e comecei a me ocupar com o rap. Aí eu fui deixando de pensar na droga e passei a pensar mais no hip hop”, conta DJ Negô, ao definir a importância da cultura em sua vida.  Ele conta que não fez nenhum tratamento para interromper o uso de drogas e acredita que o rap acabou sendo o remédio. O DJ afirma que trocou o seu modo de pensar, e diz que deve isso ao hip hop, que o influenciou muito em relação às drogas e não pensa mais em se drogar.

“Hoje eu tô bem, me sinto muito melhor do que naquela época. Então a cara é investir no hip hop e levar esta cultura adiante”, diz. 

Parte do “clã de suburbanos”, DJ Negô queixa-se do preconceito que o negro e o hip hop sofrem no Brasil. Ele atribui esta rejeição devido o hip hop ter nascido no gueto, enquanto a maioria de seus integrantes são negros ou descendentes, e também porque as letras de rap retratam o cotidiano da periferia. 

Além de enfrentar o preconceito da sociedade, o DJ diz que a polícia é também inimiga, uma vez que os hip hoppers denunciam as situações em que a polícia se envolve e que eles geralmente presenciam.

“O que eu tento passar de bom com o meu trabalho é fazer letras de rap falando de amizade, de amor, compreensão, levando afeto para às pessoas das comunidades mais afastadas, que são pessoas muito humildes, mas ajudam muito mais um ao outro. Elas tem muito pouco, mas o pouco que tem, repartem”, diz DJ Negô sobre o seu trabalho com o grupo U>Clanos.

Ele afirma ainda que o que ele quer é quebrar a imagem marginalizada que o hip hop tem, mostrando a verdadeira face da cultura: “Se a pessoa canta aquelas letras fortes, é porque ela viveu aqui, não é que ela seja marginal. Ela cresceu vendo aqui, por isso pode estar relatando. Quando alguém escuta e ouve muito palavrão, não tem que pensar que é marginal. Tem que entender que aquela pessoa está cantando o que ela viveu e sentiu na pele”, explica Negô. 

Ele queixa-se ainda da falta de oportunidades dos grupos pequenos e do interior em chegar à grande massa ou mesmo receberem o reconhecimento merecido. Reclama também sobre a falta de informação que leva muitos jovens a deturparem à cultura hip hop, pregando uma imagem ilusória, contribuindo para a marginalização do movimento. 

“Os manos querem colocar aqui o que os caras vivem em São Paulo. Não tem nada a ver, eles se comportam aqui como marginais, mas é outro mundo. É falta de conscientização e de consideração com o movimento, porque isso suja a cultura, só traz más influências e faz cada vez mais a sociedade achar que é marginal”, afirma. 

Negô acredita que o DJ beneficia o povo e a cultura brasileira porque é o som da favela é a base onde são cantados os problemas e injustiças sociais. Ele mesmo conta que já sofreu muito preconceito por ser negro, chegando a abandonar um emprego em virtude de piadas e desentendimentos com os companheiros de trabalho.Ele conta também que por ser do hip hop, sofre diversos preconceitos devido a sua forma de se vestir, sempre com calça larga e o cabelo trançado, mostrando a cultura pela indumentária. 

Apesar de estar realmente à margem da sociedade, Negô considera o hip hop um refúgio para os jovens da periferia. Ele acredita que a cultura é realmente um resgate e diz que o que ele mais quer é um dia poder falar do hip hop, levar o trabalho adiante, divulgar o máximo que puder. “A maior felicidade é você ver a sua letra reconhecida. É você subir no palco e a galera cantar a sua música”, afirma DJ Negô, que acredita ver o seu trabalho com o grupo U>Clanos sendo reconhecido e rendendo frutos, tanto para ele quanto para a cultura hip hop. 

Liga dos DJs de São Paulo

 Em atividade desde fevereiro deste ano, a liga está com o primeiro time montado e tem como objetivo unir e fortalecer a profissão dos DJs na cidade de São Paulo. O evento de seleção dos DJs que compõe a liga ocorreu na Galeria Olido,  ponto de hip hoppers no centro da cidade. O evento recebeu a participação de ativistas de renome, como Rappin Hood, Nelson Triunfo e DJ KL Jay, que apoiaram a iniciativa. Uma estrutura composta por doze pick-ups foi montada e Paulo Brown comandou a seleção de apenas 10 DJs, entre os 30 que competiram para entrar na primeira escala da liga. 

O responsável pelo projeto é o DJ Damente e ele acredita que é importante os DJs reconhecerem a importância da união entre eles. Ele afirma ainda que um dos objetivos da liga é oferecer mercado de trabalho para os DJs que dependem da cultura. Este projeto contribui enormemente com o hip hop e a preservação da cultura, uma vez que os DJs estarão em constante atividade, divulgando e promovendo eventos, ressaltando o cenário. O projeto é importante porque desenvolve o lado social e artístico do hip hop incentivando também a propagação da cultura. Este é na verdade, não só o papel do DJ, mas de todos os elementos do hip hop. É o fortalecimento e união dos integrantes, ajudando na disseminação e expansão da ideologia do movimento, levando fluxo ao círculo de paz, amor, união, diversão e conhecimento. 

MC

“Algum tempo depois / Dor e sofrimento /Não sei nem por onde começar/ Como foi que minha mãe/ Pôde se apaixonar / Por um maluco que entrou/ Na família só / Para aterrorizar (...) / Só queria se divertir/ Enchia o cu de pinga / Ia pra casa dormir /Uma tarde / Colou na minha casa uma par de gambé/ Minha mãe saiu lá fora para ver qual que é (...)

Ele tinha acabado de tirar uma vida/ Matou sua ex-mulher na maior covardia / Com dois tiros /Um no peito/ Outro no coração/ Só esperou / O corpo cair no chão/ E fugiu / Como um cuzão / É...

Enganada no amor / Uma vítima/ O que restou?/ É só dor /Deus me perdoou/ Minha missão terminou /Descanso agora é / No reino do senhor 
Eu e minha mãe / Panhava café / Saíamos de madrugada como Maria e José (...)

Quando eu cheguei/ Não acreditei/ Peguei ele enforcando minha coroa (...) / Só que ele fugiu / Não sei pra que lugar / Mas jurou para mim / Que iria voltar / Quando voltou/ Falou assim:

Pegam suas coisas, e sumam daqui

Então/ Para conseguir a paz/ E parar de sofrer/ Pegamos a geladeira e resolvemos vender/ Por duzentos reais/ Para alugar um barraco/ E largar o satanás/ Queríamos paz

Enganada (...)

Tudo preparado /Quando uma voz/ Falou bem alto:

Eu quero a geladeira/ Senão o bicho vai pegar/ Estou tô saindo sem/ Mas quando eu voltar/ Se ela não estiver aqui/ Então vou te matar

Falou pra minha mãe/ Minha mãe falou pra mim:

Filho/ Chame a polícia/ Para vir aqui

Corri até o orelhão/ E liguei para os caras/ Mas quando você mais precisam deles/ Eles somem e nem dão as caras/ Falaram que em meia hora/ Iam colar/ Já passaram duas horas/ Nada deles chegarem/ Quando um barulho no portão/ Chamou a atenção/ Minha mãe foi olhar/ E viu o vacilão maquinado/ Mal deu tempo/ De me avisar:

Filho / Corre/ Ele está nos matar

Corri/ Fechei a porta/ Para ele não entrar/ Só que ele disparou pelo vidro/ Quando olhei pra trás/ E vi aquilo/ Sangue/ Da boca da minha mãe/ Caindo/ Ele invadiu e disse para mim:

Ajoelha que em você eu vou por um fim

Me pôr um fim o caralho/ Puxei a arma e saiu mais um disparo/ Raspou a testa do ordinário/ Em seguida/ Outro disparo acertou/ Na lateral/ Da minha barriga/ Naquela hora não vi mais nada/ O ódio subiu/ Porrada comeu/ Só o filho da puta correu/ Saí/ Fui atrás da minha mãe/ Que estava baleada/ Assim que saí da casa/ Vi ela estirada/ Sangrando na calçada/ Comecei a gritar por socorro/ Só que o cachorro/ Estava subindo o morro/ Vindo na nossa direção/ Não pensei/ Fui pra cima dele então/ Só que ele saiu fora/ Foi foda/ Saí com minha mãe nos braços até o hospital/ Só que eu firme/ E ela muito mal/ Aonde ele lhe acertou/ Atravessou/ Minha mãe baleada pelas costas/ Não suportou/ Fiz o que pude pra salvá-la/ Não consegui/ Só restaram as lágrimas/ E marcas que ficaram/ Dentro de mim/ Mas fazer o que? / Se Deus achou melhor assim/ Mãe/ A senhora não morreu/ Sobrevive e prevalece/ Dentro de cada coração/ Dos filhos seu/ Mãe/ Aonde estiver/ Esteja em paz/ Pois seus filhos aqui na terra/ Te amam demais/ Descanse em paz

Minha senhora não foi/ Sobrevive e prevalece no coração/ De cada filho seu/ Mãe/ Fique na paz/ Pois seus filhos aqui na terra/ Te amam/ Te amam demais/ Minha guerreira”.

Este é um trecho da música mais ouvida do MC G do Gueto, 23 anos. 

Sábado, oito da noite, a rua está totalmente escura e pouco habitada, Há casas somente de um lado. O outro é ocupado por extenso matagal que prejudica a visão. A iluminação é precária é necessário utilizar os faróis altos do carro para poder enxergar. É impossível sair do carro sem atolar o pé na lama da chuva que caiu a tarde. 

A descrição é da periferia de Poços de Caldas, MG onde reside G do Gueto, MC há quatro anos. Ele mora num sobrado, e tem seu quarto num cômodo acoplado. O dormitório tem personalidade própria, mesmo sem qualquer luxo é aconchegante e acolhedor.

RAP

Ritmo e poesia. Esta é a tradução literal da sigla RAP – rythm and poetry- . É o estilo musical mais comum para entre os jovens que vivem na periferia. Atualmente também é conhecido entre alguns ativistas brasileiros como Ritmo Alternativo Protestante ou Revolução Através das Palavras. É através do rap que os adeptos da cultura hip hop verbalizam as idéias, indignações e protestos. Como a música citada que é a transformação de um fato real de violência em uma música. É a arte de colocar melodia em uma poesia. Muitas vezes triste e dolorida como a morte da mãe de G do Gueto, assassinada pelo padrasto dele. 
Desta forma, o hip hop vem como uma necessidade de comunicar-se e é feito através da música. O rap é a arte do canto falado e ritmado e tem origens nas raízes históricas, nos jogos de rimas e na transmissão verbal de histórias e contos. Essa atividade é comum entre os afro – descendentes. 

Há inclusive comparações entre o rap e o repente, uma vez que ambos foram criados para desafiar oponentes, testando qual era melhor, a mais capaz de apresentar as rimas mais criativas. 

A primeira pessoa colocar melodia no rap foi um DJ jamaicano chamado Big Youth. Com a proximidade cultural da Jamaica e dos guetos nova - iorquinos, o estilo não tardou a chegar bairro do Bronx, local onde o hip hop foi consolidado. 

“O rap é a voz do mais sofrido, é a voz da favela. O cara que ta na favela tem o rap como liberdade de expressão pra ele poder falar o que ele ta vivendo ali dentro. O rap é o único jeito de alguém ouvir o mais pobre. O rap é o jeito encontrado pra poder ta levando isso pra outras pessoas”, diz DJ Negô, integrante do grupo de rap U>Clanos.  Sim, o rap é a voz do mais pobre, do menos favorecido, do habitante dos guetos. Surgiu em meio às primeiras festas de quarteirão realizadas pelo DJ Afrika Bambaataa e seu amigo, o jamaicano Kool Herc. Ambos atuavam como MC´s e entregavam o microfone na mão dos participantes das festas  para que eles pudessem se expressar através das rimas improvisadas – o freestyle- e resolvessem ali qualquer diferença ou briga. 
O primeiro grupo de rap foi criado por Kool Herc e recebeu o nome de Kool Herc & The Herculoids e a prática do rap ajudou no extermínio total das gangues. As rimas ganharam ritmos, que eram aplicados pelos DJs e transformaram-se rapidamente em melodia. Nasciam então as primeiras letras de rap, falando exatamente do cotidiano amargo e sofrido dos jovens moradores dos guetos. Assim, o rap é um meio de expressão, um grito da periferia, uma arte, o sonho de chegar à grande massa e fazê-la escutar o dia-a-dia da favela. 

“O rap que é uma coisa que eu sempre gostei, que sempre esteve na minha vida. Retrata uma coisa que eu gosto muito que é a realidade da periferia, retrata as desigualdades sociais, o cotidiano a sociedade, o preconceito e outras coisas”, diz Bruno, aluno da oficina de MC da Casa do Hip Hop de Diadema, SP. 

Efetivamente o rap é mais forte na periferia, é o que explica Gil, editor do portal de hip hop Bocada Forte: “O pobre, ele faz a arte dele com o que ele consegue ter mais acesso. O rap é fácil pro cara fazer. Um cara pode fazer uma batida com a boca e outro cantar em cima, e ele num gasta dinheiro nenhum. Então esse tipo de música é, a princípio, fácil de fazer. Para o cara começar é muito fácil, diferente de uma banda de rock, onde o cara vai ter que comprar a bateria, um outro o baixo e o outro a guitarra, e porra, um cara que mora na periferia dificilmente vai conseguir ter uma banda, então o rap acaba sendo mais forte por essa facilidade e porque há ficou fixado isso, o hip hop é uma cultura das ruas e das ruas do gueto”. 

MC

Animação. Ginga. Malícia. Empolgação. Improviso. Energia. Rimas. Poesia.
Estas são umas das principais palavras que definem o MC. A sigla é uma abreviação de Mestre de Cerimônias, que no original é Master of Ceremony.

Responsável pela forma verbal do hip hop, cabe ao MC expressar a ideologia da cultura através do microfone. O MC é o rimador, quem cria o freestyle - improviso das batalhas de palavras.


Tido como o segundo elemento do hip hop, o MC surgiu das gritante necessidade de comunicação oral da cultura.  Os primeiros MCs foram também os primeiros DJs de hip hop existentes, Kool Herc e Afrika Bambaataa, que animavam as primeiras festas de hip hop no Bronx através do microfone e da arte de expressão oral.

“Os MCs estavam lá para agitar o pessoal. Fazíamos com que o público participasse: ‘Mulheres, gritem :Ho’. O MC se envolvia diretamente com o público”, afirma Kevin Kev, MC do grupo Fantastic Freaks, no documentário da GNT acerca de hip hop. 

Para o MC, o domínio verbal é fundamental, uma vez que o público quer ouvir sua mensagem, através da habilidade que ele possui para usar as palavras e rimá-las. 

Freqüentemente há uma enorme confusão entre MC e rapper. Segundo Gil, editor do site Bocada Forte, o MC não precisa necessariamente subir no palco e cantar rap, mas é fundamental que ele transmita a mensagem do hip hop. “Aqui no Brasil o pessoal tem mania de banalizar as palavras. Eles pegam uma palavra, a definem errado e passam a usar sempre de forma distorcida. O Serginho que canta ‘égüinha pocotó’ é MC, pô (risos). Então, MC num pode ser assim. O que o MC precisa é levantar a galera, é animar, é a troca de energia. Então eu não considero todo cara que canta rap um MC. O cara pode ser um MC e não cantar rap. Não é só rimar, não é só subir no palco e cantar rap ou fazer Freestyle, não é só isso. MC é muito mais”, diz Gil. 

Desta forma o MC é definido como o porta-voz da periferia, uma vez que verbaliza o cotidiano da periferia. É papel dele transformar a realidade do dia-a-dia em palavras melodiosas que se encaixem em rimas, de modo a formar uma música. Por meio de um estilo musical, o MC promove integração entre os jovens, destacando valores.

Sr. Tempo Bom que Não volta mais

Que saudade do meu tempo de criança/ quando eu ainda era pura esperança / eu via nossa mãe voltando pra dentro do nosso barraco / com uma roupa de santo debaixo do braço./ Eu achava engraçado tudo aquilo / mas já respeitava o barulho do atabaque / e não sei se você sabe, a força poderosa que tem/ na mão de quem toca um toque caprichado, santo gosta./ Então eu preparava pra seguir o meu caminho/ protegido por meus ancestrais./ Antigamente o samba-rock, black power, soul / assim como o hip-hop era o nosso som / a transa negra que rolava as bolachas / a curtição do pedaço era o La Croachia / eu era pequeno e já filmava o movimento ao meu redor /coreografias, sabia de cor / e fui crescendo rodeado pela cultura Afro Brasileira / também sei que já fiz muita besteira / mas nunca me desliguei, das minhas raízes/ estou sempre junto dos blacks que ainda existem / me lembro muito bem do som e o passinho marcado / eram mostrados por quem entende do assunto / e lá estavam Nino Brown e Nelson Triunfo/ juntamente com a Funk & Cia que maravilha.

Que tempo bom, que não volta nunca mais, (4x)

Calça boca de sino, cabelo black da hora/ sapato era mocasin ou salto plataforma /Gerson King Combo mandava mensagens ao seus Toni Bizarro dizia com razão, vai com Deus/ Tim Maia falava que só queria chocolate / Toni Tornado respondia: Pode Crê (...)/ saudosa maloca, maloca querida / faz parte dos dias tristes e felizes de nossa vida/ Grandes festas no Palmeiras com a Chic Show/ Zimbabwe e Black Mad eram Company Soul/ anos 80 comecei, a freqüentar alguns bailes (...) / O tempo foi passando, eu me adaptando/ aprendendo novas gírias, me malandreando/ observando a evolução radical de meus irmãos 
percebi o direito que temos como cidadão (...) / Por isso Black Power continua vivo / só que de um jeito bem mais ofensivo / seja dançando break, ou um DJ no scratch/  mesmo fazendo Graffiti, ou cantando RAP (...)/ No Centro da cidade as grandes galerias/ seus cabeleireiros e lojas de disco/ mantém a nossa tradição sempre viva/ Mudaram as músicas, mudaram as roupas/ mas a juventude afro continua muito louca / Falei do passado e é como se não fosse / o que eu vejo a mesma determinação no Hip-Hop/ Black Power de hoje. 

 

Que tempo bom, que não volta nunca mais, (4x)(...)
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Muita gente andando freneticamente de um lado para outro. Cada um tem seu caminho, sua história e seu destino. Alguns seguem em frente, outros desanimam no meio da estrada e “Assim Caminha a Humanidade”. Este é o nome do mais recente disco lançado por Thaíde e DJ Hum – autores da música citada acima - quase duas décadas após a estréia deles no cenário do hip hop.

No Brasil dos anos 80, misturados às festas da black music, os discos de James Brown e o break- Altair Gonçalves – Thaíde-  e Humberto Martins - DJ Hum-  conheceram-se num baile. Thaíde era dançarino, compondo as primeiras rodas de break do Largo São Bento, e DJ Hum animava os bailes da época arranhando seus discos.  Unindo a leveza festeira de Thaíde ao retratar o cotidiano da periferia, ao mesmo tempo sofisticado de DJ Hum, nascia a primeira dupla que canta rap no Brasil. 

Pioneiros da arte no país, compuseram a faixa "Corpo Fechado", incluída na primeira coletânea de rap lançada no país: "Hip Hop Cultura de Rua". Manter o corpo fechado, como diz a música foi parte do desafio à sobrevivência da periferia e também da batalha em levar a mensagem do hip hop para todo mundo.

A dupla que além de pioneira é considerada heróica se consagrou pela versatilidade
Os dois fazem shows em boates e periferias. DJ Hum já ministrou cursos de DJ na Casa do Hip Hop, em Diadema, SP, enquanto Thaíde ensinava a arte de ser MC para os jovens deste mesmo Centro Cultural. 

Misturando glamour e precariedade, a dupla já realizou um show em palco improvisado, sobre carteiras de escola, mas já se apresentaram também ao lado de Chico César, com a Orquestra de Jazz Sinfônica. 

Thaíde ajudou na fundação da Academia Brasileira de Rimas e já participou de um debate com o filósofo norte-americano Richard Shusterman, junto com outros professores universitários. Desta forma, os pioneiros não ilustram apenas o cenário nacional, como já se apresentaram na França, fazendo a platéia gringa vibrar com o refrão "Pode Crê !"
No livro Hip Hop – A periferia Grita, DJ Hum defende seu ponto de vista, dizendo: “A grande evolução do rap está em fazer com que o playboy reflita e a periferia se valorize”.

Entre periferias

O rap é o estilo de música mais presente nas periferias brasileiras, e dentro delas há muitos grupos de rap, famosos ou não, sempre lutando por um lugar ao sol. 

Alguns grupos tem posturas contraditórias, cantam rap apenas porque vêem nele a única alternativa para largar o crime, ou porque ali está uma das poucas formas deles livrarem-se da vida pobre. 

O curioso é que o discurso é sempre o mesmo, não importa a periferia. Seja interior de Minas ou São Paulo, rappers e MCs tem a mesma postura frente ao rap e a trilha sonoro do hip hop. 

As ideologias podem variar, como alguns grupos que preferem o gansta rap – estilo de rap norte-americano que ridiculariza a polícia, deprecia as mulheres e glamouriza as atividades ilícitas e criminais- outros defendem o rap consciente, embasados no discurso dos precursores e afirmando o hip hop como movimento social, buscando inspiração em líderes como Marting Luther King e Malcom X.

Há ainda os que cantam um rap mais ameno, falando do cotidiano, mas sem ressaltar o lado sofrido.

O que continua sendo comum entre tantos grupos e variáveis é o protesto e o desejo de explanar a vida da periferia, colocando-a em músicas e melodias. 

Quebrada é quebrada

Jaraguá/ Jaraguá / Nunca bom de viver/ Nunca bom de morar/ Se quiser conhecer/ É só chegar (...) /Quebrada é quebrada/ Em qualquer lugar/ Assim foi dito / E sempre será / Primordial/ O lance é respeitar (...) /O peregrino roda o mundo/ Vai a uma pá de lugar/ Da Zona Oeste à Zona Sul/ Pra representar/ Pra cantar/ Jaraguá (...) / Bom dia comunidade Jaraguá/ Mais uma vez seu nome foi exaltado no ar (...)/ Interior Paulista/ Grande São Paulo/ ABC/ Leste/ Norte/ Sul/ Jaraguá/ Falei de você/ Respeite a quebrada/ Mais do que tudo/ Aí nunca mais que nada/ Chega mais Zona Oeste/ Chega norte/ Chega leste/ Como já disse os louco da Zona Oeste/ É o respeito que prevalece/ É o respeito que prevalece/ Jaraguá/ Jaraguá

Na periferia paulistana está o grupo Império Z/O, famoso no cenário do hip hop nacional, destacando seu MC Mano Axé e o DJ Pow.
Com dois CDs gravados e muitos shows por todo Brasil, eles moram na periferia e falam humildemente do hip hop na vida deles. 

Mano Axé tem esse apelido porque é irmão, mano de toda galera que o conhece, e axé que significa paz, e por ser muito tranqüilo, recebeu este apelido. Aos 29 anos ele relembra como conheceu o hip hop e conta que a cultura foi para ele uma forma de redenção. 

O primeiro contato de Mano Axé com o rap foi aos 14 anos, quando ele trabalhava como office-boy no centro de São Paulo. Ao passar pelas lojas de discos na Av. Paulista, o MC parava para ver as performances de DJs que ficavam tocando em frente à loja. Desde então ele começou escutar Thaíde e DJ Hum, os pioneiros do rap nacional, e também Racionais MCs. 

“O que bateu mesmo na veia foi quando eu ouvi uma música do Racionais MC´s, e um discurso do Thaíde e DJ Hum .Foi  onde entrou na minha alma e o rap veio de uma forma a ponto de  eu para de mexer com muitas coisas erradas que eu era envolvido”.

Esta é a história de Mano Axé, que parou de usar drogas e praticar pequenos furtos porque viu um futuro promissor no rap. Ele sempre quis ser uma referência para o público e relembra do momento que mais marcou a trajetória dele como MC foi quando teve pela primeira vez o reconhecimento do público. Como numa vez que ele voltava do serviço pra casa de trem, já com um CD gravado, mas trabalhando em paralelo e uma pessoa dentro do trem questionou se ele era o Mano Axé, do Império Z/O. Afirmando que era ele mesmo, o cara não acreditou que ele estava andando de trem, por ser um MC relativamente famoso. 

Questionado sobre a importância de se fazer rap, Mano Axé dia que é a simplicidade que os MCs e rappers tem, de fazer uma letra para ajudar alguém ideologicamente. Ele emociona-se ao recordar que um fã dele pediu a um segurança, durante o show do grupo, para entrar no camarim e conversar com ele. “O cara entrou e falou assim: ‘Aí Axé, você mano, você mudou a minha vida, quando eu ouvi a sua música ‘Na corte do diabo’, foi como se eu tivesse levado um tapa na cara. Aprendi a dominar minha situação’. Aí entra naquela responsabilidade do que você faz, da letra que você canta”, relembra. Para Mano Axé este foi o melhor reconhecimento obtido em quase dezesseis que ele canta rap, a chance de ajudar alguém.  “Aí você fala ‘tá vendo meu, valeu a pena, tá vendo como nada é em vão? Eu posso não ter o dinheiro no bolso, posso não estar com o carro do ano ou andando de carro importado. Eu posso ta andando de trenzão junto com o cara, mas tem uma pessoa que já deu o pagamento pra mim, meu cachê, que foi nesse show aí”

Uai, hip hop

Há também grupos de rap, mesmo que isso soe um pouco estranho. 

G do Gueto, 23 anos, vive em Poços de Caldas e é MC do grupo Real Face do Gueto, cantando ao lado de seu parceiro LeoPac,19 anos que tem esse apelido pela semelhança física com o famoso rapper norte-americano 2Pac. O apelido “G” vem do nome do MC, Rogério e “do gueto”, porque ele sempre morou na parte mais pobre da cidade.

“Doa a quem doer”, este é o título do CD que ele tem gravado. G nem acreditou quando conseguir lançar um CD, composto com dez faixas, gravado em casa, com os recursos disponíveis no computador e numa mesa de som.

O primeiro estilo musical que G ouviu e se identificou foi o rap. Conheceu através de um amigo dele.

Em sua caminhada no rap, G enfrentou muitas dificuldades. A primeira foi quebrar o preconceito de que no sul de minas não dá para fazer letras assim, porque não tem crime. 

Contradizendo sua história de vida, G afirma: “Eu tinha aquela visão assim que fazer rap em Minas não tem jeito, aqui não tem morte. Até então eu pensava que rap era só falar de morte, tiro, treta, e aqui não dá. É uma cidade pacífica”, diz. No entanto ele defende o rap, afirmando que o que mais faz as pessoas identificarem-se é o discurso do MC ser parecido com o do ouvinte. As histórias de vida são parecidas. Isso exerce fascínio sobre as pessoas. Saber que o cara que está cantando passa as mesmas dificuldades que ela.

“O pessoal se identifica com o fato que o rap procura passar sempre a verdade. A maioria são grupos verdadeiros, então você passa aquilo que você passa em casa. O cara é de renome, é não sei o que, só que o cara passa veneno, o cara passa necessidade em casa, a família passa fome, passa isso, passa aquilo, aí você ouvindo o cara falar aquilo, você pensa: ‘Pô mano, o cara passa as mesmas dificuldades que eu’ então’ Em comum são as dificuldades, os problemas, as desigualdades que o cara passa”, afirma. 

O jovem MC acredita que o que há de melhor no hip hop é a luta, e a batalha que cada um tem que percorrer na busca de um ideal. Ele luta para mostrar a sociedade que a imagem que eles fazem dos hip hoppers é errada, e que ser bandido não é cantar rap.Afirma ainda que o que leva os grupos para frente é fazer um trabalho com amor e vontade de passar informações, mesmo que musicalmente. G quer acabar com as convenções criadas pela sociedade, principalmente as que se referem a vestimenta dos ativistas do hip hop.

“O que leva a gente a seguir em frente é a desigualdade social, enquanto houver desigualdade social a gente vai ta sempre lutando, tentando ajudar”, diz.

Sem esmorecer na caminhada, G conheceu um grupo de rap mineiro, o extinto Fator Humano. Percebendo que poderia fazer rap sem falar exclusivamente de crime. Correndo por fora o MC ficou entre os dez mais em um festival na cidade de Varginha, sul de Minas Gerais, com a música “Idéia Positiva”.

O festival prometia um CD Coletânea como prêmio, chamado “Soul Hip Hop”, mas ficou apenas na lembrança. 

Sem dinheiro, mas muita força de vontade e idéias fervilhando G partiu para São Paulo, hospedando-se na casa do DJ Vand, que foi vizinho de um amigo de G. Este amigo lhe passou o telefone do DJ, para quem G ligou pra ele e recebeu o convite de ir para São Paulo aprender como produzir CDs de rap. “Nossa, agradeço muito a ele hoje por causa disso, o cara me recebeu numa quebrada louca, favela e coisa e tal. Cheguei na casa dele e fui muito bem recebido”, diz.

Incentivado por Vand, G comprou um computador com um dinheiro que pegou emprestado do irmão e voltou para São Paulo para aprender a produzir, deslumbrou-se com a habilidade de Vand para operar os programas. “Cheguei dentro do busão já, falei, nossa, meu Deus, nunca vou conseguir produzir, cara é muito difícil, é muito coisinha”.

Doa a quem doer

Com muita força de vontade e o apoio de um de seus cunhados, G conseguiu gravar o CD em casa mesmo, fazendo uso de seus equipamentos e de programas de computador. Contou com a participação de LeoPac em algumas faixas e do grupo já famoso no cenário do rap sul mineiro U>Clanos. G diz que o CD não ficou com uma qualidade excepcional, mas eles aprenderam também a fazer uma “bolacha adesiva” com a foto dele estampada para caracterizar o disco. Encartaram de uma forma caseira também, e distribuíram entre os amigos do gueto poços-caldense.
A grande sacada foi quando G conseguiu espaço para vender em um torneio de golf, no Golf Club da cidade, onde ele fazia bico nos finais de semana como Ked – garoto que recolhe as bolinhas-. “O cara abriu espaço pra mim vender lá, aí levei os CDs pra lá e vendi a dez reais pros golfistas né, porque os caras tem dinheiro”, conta com entusiasmo. Com essas vendas, G conseguiu levar o rap até a alta sociedade e introduzir quem não conhecia no universo periférico do hip hop. Em mais ou menos três ou quatro meses, G conseguiu vender uma média de quinhentos CDs em Poços, o que o deixa muito feliz e orgulhoso. 

De volta a São Paulo

Querendo expandir seu trabalho e levar o rap mineiro até o berço do hip hop, G desembarcou em São Paulo mais uma vez e rumou para a rua 24 de maio, freqüentada por ativistas de todas as idades e lugares.

Por intermédio de um grupo que ele conheceu em Pirassununga, interior de SP onde a cena do hip hop é muito forte, G chegou na capital paulista com uma ilusão: “São Paulo é o lugar do rap. Vou chegar lá e os caras vão me dar uma força, porque é novidade. Minas ter um grupo de rap é novidade. Que nada, aí você quebra a cara, chega lá e já tem muito grupo. Qual é o negócio dos caras?  Eu era um concorrente, então quer dizer, se eles puderem abafar o cara, melhor pra eles”, diz.

Mesmo sem obter o sucesso esperado, G fez a ponte que muitos outros rappers e MCs já fizeram, que é levar o rap de alguma cidade interiorana para São Paulo. Com fé em conseguir alguma coisa, G distribuiu o CD em toda galeria do rap e nos arredores, ainda pela 24 de maio. “A minha idéia era por o trampo na rua, mano. Até hoje a idéia é essa, a gente não pensa em ganhar dinheiro. Se um dia puder vir a dar dinheiro, beleza, mas o que a gente tenta fazer é show. A gente quer mostrar nosso trabalho, levar a outros horizontes, mostrar nossa cultura”, afirma.

Ecos ancestrais

Os grupos de rap se esforçam para manter viva a ancestralidade afro, tentando levar a sociedade o valor da cultura negra. 

Este processo acaba unificando os grupos de rap e MCs do Brasil, mesmo que indiretamente.

Desde os primórdios, a prática oral de expressão acompanha a evolução da humanidade. Os antigos, negros e africanos utilizavam-se da transmissão verbal e dos cantos para passar crenças, histórias e valores comportamentais de geração em geração. 
Como forma de preservação cultural, principalmente entre os escravos exilados o conhecimento era revivido através de contos de celebração e rituais. 

Assim o MC tornou-se o elemento de maior difusão no hip hop graças à facilidade de propagação das culturas por meio das rimas. 
A arte de rimar sobre as bases produzidas pelos DJs tornou-se um estilo musical próprio e, por isso único da cultura hip hop. 

Manifestações como estas vem da necessidade de comunicação e explanação dos pensamentos e a forma encontrada para isso no hip hop é a habilidade que os MCs tem com as palavras. 
Esta facilidade acontece em qualquer lugar do país, independente do estilo de rap que esteja sendo feito, ou do lugar geográfico que ele venha.

O que eles querem dizer? 

O que mais fascina o jovem da periferia, seja ele espectador ou rapper é o protesto, é a capacidade de lutar contra o sistema e a sociedade opressora por meio das palavras e da liberdade de expressão.

Muitas das letras de rap são agressivas, atualmente chamadas de underground. Muitos MCs e grupos de rap já criaram confusões com a polícia. O exemplo mais conhecido é o do Racionais MCs famosos pela postura de protesto e por serem o primeiro grupo de rap que alcançou a marca de mil cópias vendidas em disco.

Em novembro de 1994, um show no Vale do Anhangabaú, centro de São Paulo acabou em confusão e violência quando os integrantes do grupo foram presos pela polícia, acusados de incitação de incitar a violência e desacatar a autoridade.

Seguindo o estilo dos precursores, G do Gueto faz letras sobre cotidiano e tenta abordar política, festa, desigualdade social e até mesmo crime e defende-se: “Até agora não fizemos nenhuma música com invenção. A música Fatos Reais – citada no começo do capítulo - aconteceu na minha família. A música Refém da Crueldade fala sobre pedofilia, é uma letra estudada,todos aqueles caras que são citados são caras que se envolveram na pedofilia. É padre, promotor, médico e vários outros caras”. 

Começando agora no rap, Isaac, 23 anos, residente em São Bernardo do Campo e estudante de Rádio e TV recebe aulas de MC toda semana na Casa do Hip Hop em Diadema, SP. 

Ele conheceu o hip hop através das ruas da periferia, por sempre ter vivido nela e escolheu o rap como forma de expressão, para dar voz aos pensamentos e idéias. Isaac começou na oficina de MC há poucos meses, mas já ensaia algumas letras de rap, e diz que pretende abordar o cotidiano de forma geral em suas letras. 

Com um discurso coerente e bom conhecimento da língua portuguesa, Isaac está fazendo curso superior na área de comunicação, mas cai em contradição ao escrever suas letras de rap, fazendo uso do linguajar das periferias, abortando algumas palavras. 

Ele defende-se dizendo que desta forma a rima fica mais bonita, e continua fazendo rap e tentando se expressar de todas as formas.

Para obter conhecimento e informação para suas letras, G do Gueto diz que lê bastante e procura se inteirar das atualidades. Aproveita a deixa e critica a televisão: “Televisão só serve pra vê clipe e futebol, mais nada, e aí?”

Defende a Internet e diz que ali dá para encontrar informação sobre tudo, mas sempre checa o assunto apurado em mais de uma ou duas fontes, para confirmar a sua veracidade. E diz que quer fazer música consciente, para cima: “Música pra pessoa parar e refletir, mas a idéia nossa é o que? É resgatar o pessoal desse mundo louco que ta aí, cheio de droga, criminalidade, e tudo que é de ruim.”

Com o grupo “Voz Suburbana”, Bruno, 17 anos, aluno da oficina de MC diz que tem nas letras uma ideologia totalmente do bem, retratando a desigualdade social, e outros temas, mas sempre em busca da paz. “Cinco elementos / Humildade e talento/ B. Boy, DJ, Graffiti, MC/ E conhecimento/ E conhecimento”, é o refrão da primeira música do grupo, falando exclusivamente do hip hop, tentando ressaltá-lo. 

“O beck está queimando/ Fumaça sobre/ Eu tenho a impressão de estar ouvindo vozes (...)”, é o refrão de uma das músicas mais conhecidas do grupo De Menos Crime, do bairro de São Matheus, zona leste de São Paulo. 

Músicas como esta citada acima e “Fogo na bomba”, que retratam o dia-a-dia de um usuário de maconha e “Só quem é louco”  são temáticas de discussões e estudos, sobre serem ou não apologia às drogas. No livro Hip Hop – A Periferia Grita, Mago Abelha, integrante do grupo defende: “A gente mostra que, nas quebradas, onde se encontra o bagulho (maconha), há também a química pesada (cocaína e pedra de crack), que é perigosa. A polícia também é outro risco. Ela pode sair dando tiro e sobra pra todo mundo”. No entanto o grupo alcançou 100 mil cópias vendidas no disco que trazia a música “Fogo na bomba”. 

Longe de acabar, as letras de rap vão continuar produzindo inúmeras discussões entre ativistas, estudiosos e até mesmo entre o público. “A gente tem muito pra falar, o problema é que a sociedade hoje ta fechada pra muitos assuntos. De repente, hoje em dia é crime, é tiro, violência. A gente quer mostrar a violência, mas quer mostrar também a solução, quer mostrar o fato que de repente a gente pode estar tirando, que não precisa resolver tudo no tiro, na porrada, a gente pode trocar uma idéia, conversar, diminuir a violência”, reflete G do Gueto. 
Acompanhando o mesmo raciocínio, Mano Axé fala sobre a importância de fazer rap com responsabilidade: “O mais importante é passar pra molecada, fazer com que ela trabalhe a mente escutando rap. Colocar um linguajar de rua, e ao mesmo tempo colocar um linguajar difícil. Aí, quando a pessoa menos espera ela tá lá, buscando no dicionário tal palavra. Então, o rap ta fazendo a pessoa estudar. Pra nós, o rap é escola?”, afirma.

Gangsta Rap

O estilo mais ouvido, mesmo sem consciência ou conhecimento, é este. O estilo do rap norte-americano que faz sucesso nas rádios e casas noturnas. 

Do inglês coloquial gangster significa bandido, pistoleiro. O rap ao estilo gangsta, fala, geralmente do que não é adequado à comunidade periférica. Contrariando os princípios do hip hop e do rap, ele surgiu no mesmo lugar em que surgiu a ideologia de “paz, amor, união e diversão”, criada por Bambaataa. Como tudo que envolve o hip hop, o gangsta rap cria muitas confusões. Alguns pensam que ele é o rap falando da realidade nua e crua, outros afirmam que é o rap sem compromisso social, falando apenas de promiscuidade. Seria um estilo bem próximo ao funk produzido atualmente no Rio de Janeiro. 

Do lado que defende o rap real das favelas e guetos, Mano Axé defende-se como MC do gangsta brasileiro: “Em boas partes eu to incluído nesse lance aí. Eu apoio à realidade, eu apoio todos os estilos de rap nacional. Não dá pra deixar de falar dum corpo que ficou sangrando ali no campão, no meio da favela, eu não vou deixar de falar do muleque que ta passando uma necessidade pelas periferia de São Paulo. Eu não vou deixar de falar de Deus que eu acho que é a coisa mais presente dentro da periferia, é a riqueza, o valor maior que tem, o tesouro maior dentro da periferia é Deus, é a oração que ele se apega. Porque muita gente que tem um poder financeiro, se apega muito as coisas, e muitas vezes a oração dele é muito falha, e muitas vezes o que o pobre, o periférico tem pra se apegar é na oração, então a oração dele é com fervor até umas hora, então é por isso que eu te falo que eu nunca vou deixar de falar disso”, defende.

Com um outro ponto de vista está P. H., 18 anos, morador de Poços de Caldas, considerado rapper da nova escola, por falar de coisas mais amenas e felizes. O jovem critica o gangsta rap e afirma: “Eu dou risada de gangsta porque sei lá, vai de cada um, o cara tipo retratar sei lá...eles falam muito de violência, é prostituição, mulheres, entendeu? É uma linha que foge do meu conceito, que eu, na minha particularidade nunca faria o gangsta rap, seria sempre nova escola, rap alternativo”. 

Contra-balanceando, DJ Negô, integrante do grupo U>Clanos não é contra o gangsta rap, mas também diz que não faria. Expondo seus motivos, ele diz que o gangsta está para cidades grandes e violentas, como São Paulo, onde os habitantes estão sob constante ameaça, da polícia, dos bandidos ou do sistema. Ele acredita que não dá para se cantar as mesas coisas em cidades tão diferentes. “Respeito totalmente esse estilo, mais acho que num tem nada a ver comigo. Num tem nada a ver com Poços de Caldas, num tem nada a ver com o que a gente vive aqui. Se alguém for cantar gangsta rap e tal, for tentar fazer um som assim, e ele vai ter que viver outra coisa. Vai ter que ter vivido outras histórias, porque o que você vive aqui em Poços não tem nada a ver com esses assuntos, entendeu? È outra caminhada, é outra dificuldade”, diz.

Academia Brasileira de Rimas

Criada em 1999, esta academia recebeu este nome criado pelo MC Paulo Nápoli em alusão à Academia Brasileira de Letras que segundo ativistas do hip hop, jamais aceitaria um deles em suas cadeiras imortais.

Como um de seus membros e fundadores, a ABR tem como integrante o MC, precursor do rap brasileiro Thaíde, que acredita no futuro do grupo que veio para fazer o rap evoluir dentro da cultura hip hop.

“Não temos a intenção de ser os melhores, mas queremos ser diferentes e apresentar propostas para o rap nacional”, diz Thaíde no livro Hip Hop – A periferia Grita.

O rapper Gog – Genivaldo Oliveira Gonçalvez - do Distrito Federal, tem um grupo de rap com suas iniciais GOG, defende o rap vinculado a questões sociais, mesmo sem integrar a Academia Brasileira de Rimas. 

Considerado o melhor letrista de rap, ganhando esta categoria no concurso HIP HOP 2000- Os melhores do rap-. 

Gog é contra as letras de apologia, como do grupo De Menos Crime, já citado. Ele acredita que um MC ou rapper que tem a chance de ter empunhar um microfone influencia muita gente, pois está em cima do palco como um líder, como um comunicador.  

Sobrevivendo ao Inferno


Entre barracos, casas semi-construídas e muita precariedade, quatro manos se encontraram, originando aquele que seria o mais famoso e polêmico grupo de rap do Brasil: Racionais MC´s. Mano Brown, chamado assim por ser fã do cantor James Brown e Ice Blue eram B.Boys residentes nos guetos da zona sul de São Paulo. Era final dos anos 80 e do outro lado, zona norte das cidade estavam o DJ KL Jay e Edy Rock que compunham uma dupla de rap. 

Em comum estes jovens tinham o envolvimento com a cultura hip hop, a periferia e um amigo chamado Milton Sales, que apresentou uma dupla à outra. 
Percebendo que tinham muito mais em comum do que um amigo e a periferia, os quatros jovens decidiram revolucionar através de rap. 

Como sempre acontece, os jovens vindos da periferia encontravam muitas portas fechadas. O mesmo aconteceu quando o grupo procurava uma gravadora. A maioria delas achavam as letras pesadas e fortes demais para a sociedade.

Após muita luta, a mesma gravadora que lançou os pioneiros Thaíde e DJ Hum na coletânea "Hip Hop Cultura de Rua", lançou em 1988 um novo disco: Rap Consciência Black.  Era a primeira vez que um disco creditava o nome que se tornaria sinônimo de periferia e hip hop, eram os Racionais MC´s. 

O grupo foi responsável pelo sucesso do disco com as faixas: Pânico na Zona Sul e Tempos Difíceis.

Impacto. Esta é a palavra que define a reação do público ao ser exposto ao cotidiano dos guetos brasileiros por muito destas duas faixas.

O Racionais MC´s  deu voz a realidade da periferia, contada por personagens reais, sem censura nem pudor. Independentes, marcando o início de uma nova década, o grupo lançou em 1990 o álbum Holocausto Urbano, que extrapolou a ira dos milionários poderosos, dos policiais e dos racistas, que até então se fingiam de cegos e surdos para a sub-vida pobre.

Naquele momento  o rap ganhava projeção no cenário nacional através das faixas: “Mulheres Vulgares”, “Racistas Otários” e “Hey Boy”, entoadas por multidões em bailes e casas noturnas. 

Após o "Holocausto Urbano" o grupo peregrinou pela grande São Paulo fazendo shows e carregando consigo os fãs que os tornavam ainda mais conhecidos. O disco vendeu ceras de 50 mil cópias.

Em 1991 receberam o prêmio de Melhor Grupo de Rap do ano e participaram da abertura do show do grupo norte-americano Pubic Enemy, um dos pioneiros e mais famosos grupos de rap.

Um ano depois, os Racionais MC´s tentaram reverter o quadro de tráfico, miséria e violência, patrocinados pelo sistema capitalista e foram para as escolas e unidades da FEBEM fazendo shows e dando palestras preventivas contra racismo, violência policial, drogas e outros temas que abalam a periferia. 

Participaram também do projeto "Repensando" criado pela Secretaria da Educação, onde a proposta era discutir e debater o cotidiano periférico. O projeto repercutiu, ganhando destaque nos jornais e na televisão. 

Ainda em 1992, o grupo lançou o segundo disco "Escolha seu caminho”, novamente incentivando a juventude a escolher o caminho do bem. Este álbum trazia apenas duas faixas: "Voz Ativa" e "Negro Limitado". Neste período acontece o concerto de Rap no Vale do Anhagabaú e o Racionais MC´s foram a principal atração.  Para fortificar a proposta inicial do grupo, eles participaram de shows filantrópicos ajudando entes e portadores do vírus HIV. Realizaram também campanhas do agasalho e de combate à fome.

O sucesso do grupo confirmou-se com o lançamento do terceiro CD, Raio X do Brasil, apresentando mesmo uma radiografia de uma país ignorado pela sociedade.A festa da estréia reuniu cerca de dez mil pessoas da quadra da Rosas de Ouro.

O prêmio Sharp, o maior prêmio da Música Popular Brasileira foi designado à Mano Brown como compositor revelação daquele ano com a música “Homem Na estrada”.

Combativos e até mesmo agressivos, com suas letras de protesto que fazem parte da história de vida de muitos jovens, que conheceram o rap e o hip hop através do Racionais MC´s e inspiram-se neles para compor suas próprias músicas e formas seu estilo de vida.

Um  acontecimento que marcou a trajetória do grupo foi a prisão dos integrantes, acusados de desacatar a autoridade e incitar a violência, com suas letras de rap. O famoso episódio aconteceu durante um show, no Vale do Anhangabaú, centro de São Paulo, em novembro de 1994.

 “Eu nunca cantei o crime. Eu canto a realidade. Pertenço a realidade da periferia”, esta é a justificativa de Mano Brown, comentando o ocorrido no livro Hip Hop – A periferia grita.

“Sobrevivendo ao Inferno” é o CD mais conhecido do Racionais MC´s. Foi lançado no final de 1997, pelo selo próprio do grupo “Cosa Nostra”.

Este disco vendeu um milhão de cópias, fazendo história ao contabilizar 50 mil “manos” no país, na música “Capítulo 4, versículo 3”. Ao alcançar uma marca tão alta em vendas, o grupo ficou conhecido como “o fenômeno Racionais”, no entanto a barreira do gueto demorou para ser transposta e as músicas do disco demoraram meio ano para chegar nas rádios comerciais. Neste período as músicas eram ouvidas apenas em rádios comunitárias.
Mas, 1 milhão de cópias vendidas foi um número significativo tanto para o Racionais MC´s como para os demais grupos de rap e a cultura hip hop. Além de precursores no Brasil, integrantes da velha escola, na linha do rap consciente, das letras de protesto e correria pelos guetos e por todo o hip hop, tentando levar a cultura à grande massa, sem se aliar à ela.

O grupo continua levando o discurso da periferia, retratando o dia-a-dia do jovem que é negro, pobre e desfavorecido.

Também inseridos neste contexto, o Racionais MC´s luta contra a opressão policial e capitalista. Através das letras de rap, o grupo tanta conscientizar os jovens para estas questões. 

BREAK

Uma exibição de piruetas, acrobacias e movimentos bruscos. Assim é o break, do inglês, – to break – significa quebrar, o que ilustra a dança, onde os movimentos são sincopados e robóticos, passando a impressão do dançarino estar quebrando o corpo. 

É um elemento que chegou quase simultâneo ao DJ e MC. Nascido também da necessidade de substituir as brigas do Bronx por alguma atividade expressiva. Ele veio como uma dança. Dança diferente, em forma de protesto que possui vários elementos semióticos em seus principais movimentos. 

Enquanto os DJs tocavam e os MC´s entoavam suas mensagens, muitos jovens formavam-se em rodas e disputavam suas diferenças através das rachas - performances – de break. Os dançarinos se aglomeravam em crews – turmas, equipes – para disputar a dança. No Brasil, algumas crews são conhecidas também como bancas.
Afrika Bambaataa, o pai do hip hop considera que o break foi uma evolução, onde as brigas entre gangues cessaram definitivamente, dando espaço às manifestações artísticas. Assim, o hip hop estava quase formado e batizado. 

Os primeiros passos apresentados pelos dançarinos de break – também chamado de breaking - eram inspirados em danças afro e porto-riquenhas. Os jovens que participavam das batalhas faziam uma espécie de protesto contra a Guerra do Vietnã. Este protesto acontecia por meio dos passos da dança que imitava os movimentos dos feridos e mutilados na guerra. 

Segundo a escritora Elaine de Andrade, cada movimento do break tem como base o reflexo do corpo debilitado dos soldados norte-americanos ou demonstra a lembrança de um objeto utilizado no confronto com os vietnamitas, como o giro de cabeça. Um dos passos mais famosos do break consiste no dançarino ficar com a cabeça no chão e as pernas pra cima, girando o corpo, o que simboliza a hélice de um helicóptero de guerra em movimento. Desta forma, a dança do hip hop torna-se também um grito de protesto contra a opressão, e principalmente contra a guerra, legitimando a proposta inicial de paz e amor. Além disso há a relação entre o break e a capoeira. Assim como o hip hop, a prática da capoeira exige que se aprenda a música, a arte e as origens. Uma vez que o dançarino entende melhor a cultura, passa a compreender a arte. A capoeira exercita não só o corpo como a mente e ambas artes tem similaridade com a cultura afro.

Quebrando em vários estilos

O nome break foi o que ficou mais conhecido, entretanto ele engloba para si vários estilos de dança. É chamado b.boy ou b.boying quem pratica o break. Entretanto dentro do hip hop existem outras variações de passos e danças, que na maioria das vezes não são classificadas.

Existe o popper que é o dançarino de popping, um estilo de contração que surgiu através do robot, conhecido como dança de robozinho. Ele é lembrado pelos movimentos que Michael Jackson praticava e é dançado com o estilo de música eletro funk. Existe ainda o electric boogaloo, que completa o popping. 

Há também o locking, do inglês, travando, dançado pelo locker. Teve início com Don Campbellock, é uma dança de travas, com movimentos precisos, como se o dançarino estivesse travando os passos. É dançado com o som funk style.  

Esses estilos surgiram nos anos 70,e precedem o b.boying, garoto que dança na batida, sendo incorporado ao estilo. Então o breakdance junta todas estas misturas nas rodas de disputa. 

Além disso, no Brasil é praticado o street dance ou dança de rua. São grupos formados por vários integrantes e apresentam coreografias onde todos dançam em sintonia. Geralmente as coreografias são montadas por um coordenador do grupo, em cima de um tema específico e sempre transmitem mensagens com seus passos. 

Entre os passos de break existe também o toprock, dança que precede a entrada do b.boy ou b.girl na roda. Ele vem seguido do footwork – trabalho com os pés – sapateado feito no chão, depois que o dançarino se apresenta com o toprock.

Há ainda o power movies, acrobacias e manobras pirotécnicas que são conhecidos como Wind mil – moinho de vento, fler, head spin – giro de cabeça – e back spin- giro de costas -. Todos estes passos e manobras são seguidos de um freeze, congelamento dos movimentos, que finaliza a seqüência.  

Assim é a dança que integra o hip hop, um círculo de vários estilos misturados e sincronizados, diferentes e excêntricos.

À moda brasileira

No Brasil, diferente dos Estados Unidos, o primeiro elemento da cultura hip hop a ser manifestado nas ruas foi o break. 

Teve início através da black music, que exigia uma dança neste estilo. O pioneiro da arte no país é Nelson Triunfo, que trouxe de Pernambuco as origens do funk e do soul, colocando nas ruas do centro de São Paulo. No final dos anos 70, ele organizou um grupo de amigos e formou o grupo de dança Funk & Cia, eles se apresentavam em bailes e salões, também em aberturas de shows de artistas nacionais e internacionais. O grupo de Nelsão fez até algumas apresentações na televisão no final da década, entretanto, o funk começou a perder espaço para música disco em São Paulo. Em virtude disso, o grupo partiu em turnê pelo Nordeste. 

Quando voltaram, em 1982 o integrantes da equipe estranharam a mudança no ritmo e, através dos videoclipes, perceberam novos passos e uma constatação: eles estavam perdendo espaço. Tentaram então adaptar-se ao break, que era um pouco diferente do funk que estavam acostumados. Alguns integrantes da equipe Funk & Cia não se adaptaram às mudanças e, em 1983, já havia a segunda formação do grupo, com passos de break ensaiados. O centro da cidade foi o palco das apresentações, onde eles se exibiam dentro de roupas coloridas e cabelos black power.

Nelsão escolheu, o lado de fora do Teatro Municipal como palco, porque seus amigos viajam para os Estados Unidos e traziam informações sobre como era o break por lá. Então ele ficou sabendo que ele era parte de uma cultura da periferia, que englobava mais do que a dança. 

Um ano depois o break já estava popularizado no Brasil e os meios de comunicação já repercutiam o novo estilo de dança. Isso se deve aos clipes onde Michael Jackson aparecia com seus “passos mágicos”. A Rede Globo utilizou na abertura da novela “Partido Alto”, os dançarinos da Funk &Cia na tela. 

Mas, foi na estação São Bento que ele se consolidou e dali surgiram algumas crews de break como Crazy Crew, Street Warrios e Back Spin, até hoje em atividade. 
Ao mesmo tempo em que a dança tornava-se um modismo, ela teve grande proliferação entre os jovens da periferia. Eles sentiram-se motivados a se organizar, e absorver esta nova cultura que enaltecia o negro.

O bailes foram os incentivadores para o aparecimento do break, entretanto foi entre os jovens do gueto que ele se proliferou e o seu aperfeiçoamento não encontrou outro espaço senão nas ruas. Desta forma,  tornou-se um empecilho para os jovens freqüentadores dos bailes; além do que, os primeiros dançarinos de break vestiam-se com roupas pouco ou nada apropriadas para a moda da época dos bailes. Os b.boys vestiam-se com agasalhos, roupas largas e tênis, de modo a permitir a movimentação da dança com mais facilidade. 

Assim o break espalhou-se, não só por São Paulo, como por todo o Brasil, e até hoje é presente na vida dos jovens dos guetos. Mas o break nunca vai sozinho. Leva consigo o hip hop, marcando presença nas periferias. 

O que me faz feliz 
“Sempre gostei de dançar. Já fiz jazz, balé, dança do ventre, dança de salão e street dance. Mas até então não tinha me encontrado em algo que mexia com a minha alma. Foi aí que eu conheci o break e me senti de corpo, alma e sentimento. É a minha forma de deixar os problemas de lado e ser feliz”, afirma Kaká Soul, 23 anos, b. girl. 

É assim. O break é um encontro consigo mesmo, um exercício físico e da alma. Um B. boys e b. girls afirmam que o break, atrelado ao hip hop é capaz de transformar vidas. “O break mudou muita coisa na minha vida. É uma ocupação. Antes eu ficava à toa, só na gandaia e hoje eu tô no hip hop, curtindo, dançando.É a coisa que eu mais gosto de fazer na vida”, diz Dinho, 23 anos, b.boy há 9 anos. 

Como um elemento da cultura hip hop, o break nasceu nas ruas e nelas permanece. Pelos guetos e periferias, onde há um centro comunitário, um poliesportivo ou qualquer piso de superfície lisa, lá estão b.boys e b. girls reinventando uma dança, tentando ser feliz.

Na dança que representa o hip hop há variações de histórias e estilos, mas o sentimento que embala os passos tão diferentes são sempre os mesmos. Sentimentos de protesto, de prazer, de iniciativa, vontade de progredir. 

Para Eduardo Marques Tanaka, na tese Análise Estética do Movimento Hip Hop, “(...) o break, na relação de ocupação simbólica do espaço, figura muito mais como fator de aglutinação dos representantes da cultura (b.boys e b. girls) do que na defesa ou ocupação de espaços. De fato, na cidade de São Paulo, alguns pontos-chave, como as estações do metrô São Bento e Conceição se caracterizam (além da Casa do Hip Hop na distante Diadema) como espaços geográficos onde o break é exibido e praticado de forma coletiva. Comparado ao poder de propagação de mensagens e “invasão” de espaço do graffiti, ele é uma arma menos expressiva do hip hop no debate com outras culturas”. 

Contrariando esta posição, os adeptos e ativistas do hip hop que praticam o break o consideram extremamente presente: “O que eu acho de melhor mesmo no hip hop é o break”, afirma Maiara, 15 anos, b. girl. 

“Minha vida é escola e dança, só isso. Se eu saio é com a galera da dança. Se eu vou à algum lugar, alguma praça, tem que ter alguma coisa envolvida com a dança, senão eu não vou”, afirma Keila, b. girl do Grupo de Dança Origens.

Eu Soul do Break

“Hip hop a gente não dança, nem escuta, nem desenha.A gente sente !”, é o que diz a b. girl e estudante universitária Kaká Soul, residente em Goiânia, GO. Aos 23 anos é integrante de uma equipe de dança, em sua cidade. Começou a dançar no final do ano passado, e levanta a bandeira do grupo Mega Break. 

Ao definir o que mudou na sua vida, Kaká afirma que o break possibilita uma constante luta para ter cada vez mais paciência, perseverança e auto - confiança. Quando questionada sobre o apoio da família em relação ao seu envolvimento com o hip hop, Kaká diz: “ Eles sabem que o break é uma atividade física saudável e me traz muitos benefícios, em matéria de mente, corpo e não-envolvimento com drogas e bebidas”. Para se sustentar, a jovem vende bombons caseiros recheados para padarias e na faculdade, onde cursa o último semestre de Relações Públicas.  Mesmo há pouco tempo integrando o hip hop, Kaká sente-se engajada e como estudante de comunicação social, pretende explanar o hip hop e informar. Para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), a universitária está fazendo uma monografia com o título: “Hip Hop: Arte , Movimento Social, Cultura e Comunicação – um estudo na região metropolitana de Goiânia”. “É um trabalho de comunicação e antropologia pois pretendo utilizá-lo para prestar um mestrado para antropologia”, diz Kaká que, na monografia, aprofunda-se nos temas de cultura, movimento social e comunicação, para depois entrar a fundo no hip hop e os projetos sociais. 

O último capítulo do estudo é um documentário com mais imagens do que palavras, e Kaká afirma: “Quero mostrar o sentimento que as pessoas colocam ao viver alguma coisa ligada ao hip hop”. 

A estudante inspirou-se no livro Cabeça de Porco, escrito por Luiz Eduardo Soares, Celso Athayde e MV Bill, para fazer um trabalho de pesquisa ligado ao hip hop e afirma que é possível mudar o Brasil através da cultura e da arte. “Me apaixonei pelo hip hop, que junta nele a questão social, música, dança e arte visual. Tem muita coisa para ser mostrada e pesquisada, mas o que mais me apaixona é a questão do movimento artístico social”, diz.

Quanto ao break, Kaká conta que supera as barreiras internas. Com a dança ela se solta, libera o stress e vence desafios. “O melhor momento na minha trajetória foi o meu ‘batizado’. Foi a primeira vez que eu entrei em uma roda de break pra valer. Eu estava num baile, entrei na racha com outra b. girl e consegui dançar com sentimento, isso foi o mais importante”, conta, com emoção.  

Arte - educação 

São oito horas da noite de sábado. Tanto faz o sábado, desde que não esteja chovendo. Lá estão deles, misturados, compondo um espetáculo de dança que faz todas as pessoas que passam por ali pararem. 

Resgatando as origens da dança desde o início. Este é o Grupo de Dança Origens. Eles ensaiam em uma praça em Poços de Caldas, num ponto turístico, ao lado de uma fonte de água. Treinam passos e desenvolvem-se como dançarinos. A maioria deles são homens, mas o grupo vem ganhando garotas como integrantes a cada dia. Uma delas é Mariá, 12 anos que afirma: “Para o meu futuro eu me vejo uma dançarina”. Todos eles afirmam que suas vidas mudaram muito depois que eles passaram a praticar o break e o street dance. 

As garotas são minoria, mas nem por isso se sentem inferiorizadas. Elas acreditam que por um lado é até bom, porque os garotos dão mais dicas e incentivo à elas. Maiara, 15 anos, diz que evoluiu bastante desde que começou a praticar o break e o street dance com o grupo. “Hoje eu só penso em coisas boas para o meu futuro. Antes eu só ficava em casa, sem fazer nada, agora eu melhorei bastante”, afirma. Ela acha que o preconceito com as mulheres no hip hop parte de fora da cultura, por pessoas que não conhecem a arte. Mesmo assim ela continua dançando, e incentiva: “As meninas que desejam tornar-se b.girls devem persistir, treinar muito com os meninos e insistir no que querem, porque se ficar em casa sem fazer nada, talvez quando sair na rua vão se encontrar com o mundo das drogas e a dança é um meio para livrar você disso”.

O coordenador do grupo é Éder, 24 anos. Além de instrutor do Grupo Origens, ele é arte - educador do programa TIM, implantado nas escolas públicas e sempre leva os alunos destes colégios para o grupo, onde está sendo implantado o projeto “Raízes”. 

Éder teve o seu primeiro contato com a cultura hip hop aos nove anos. E não parou mais. Hoje ele exibe com orgulho sua trajetória no movimento. “Eu senti a necessidade de montar este trabalho, diferenciado com o intuito de mostrar a cultura raíz e fazer com que as pessoas se espelhem na dança de rua raiz, como resgate”. O objetivo de Éder é plenamente atingido, quando os jovens que integram o grupo vivem para isso, sem sobrar espaço para se envolverem com a criminalidade. O Grupo de Dança Origens não recebe nenhum tipo de ajuda financeira, se mantendo através de projetos e apresentações, com a caixinha que o pessoal deixa em exibições do grupo. 

Para o futuro, Éder almeja tornar-se educador e abandonar a dança, porque acredita que pode ajudar também as crianças trabalhando com educação esportiva infantil. 

“Quem sabe hoje se eu não tivesse aqui estaria num lugar pior”, diz a b. girl Keila, 17 anos, conhece o hip hop há dois e se sente completamente envolvida com a cultura. 

Com um discurso semelhante está Stephanie, 13 anos, b.girl há oito meses. Ela conta com lágrimas nos olhos que perdeu o irmão mais velho há dois anos de problemas cardíacos,a por causa do uso excessivo de drogas. A garota afirma que graças ao hip hop ela não pensa nisso, embora tenha curiosidade de experimentar drogas, mas defende: “Eu acho importante passar pra todo mundo que o hip hop me mantém ocupada na minha vida, me tira fora das drogas. Meu irmão é exemplo. Eu acho que se ele fosse envolvido com hip hop, estaria com a cabeça ocupada”. 

O coordenador do grupo afirma que são frases como esta que o faz seguir em frente e manter o trabalho com adolescentes, trabalhando com eles a velha escola do break. O Grupo de Dança Origens não seleciona pessoas, é aberto a quem quiser aprender, mas Éder diz que só ficam mesmo as que tem o intuito de aprender. “As pessoas que estão aqui hoje se mantiveram no grupo mais pela união e pela amizade que é cobrada aqui dentro”, afirma Éder, que ensina não só passos de dança, como cidadania também.

Fortalecendo a afirmação, b.boys e b.girls de lados distante da cidade vão até a fonte de água, conhecida como leãzinho ou boca do leão onde o grupo treina, para treinar com eles. O b.boy Dinho é um exemplo. Ele vêm de ônibus até o local para praticar com os integrantes do grupo e trocar figurinhas sobre break. Ele conta que começou sua trajetória há nove anos, quando um amigo lhe convidou para dançar e diz que ainda pretende ficar muito tempo nesta ocupação que o preenche por completo. Dinho conta que sua família não gosta do seu envolvimento com a dança e com o hip hop, mas ele luta contra isso, porque o break é a atividade que ele mais gosta de exercer. “Eu acho que as pessoas deveriam dar mais incentivo às crianças que começam na dança hoje. Deveriam incentivar, levar a criança quando ela for dançar, tirar das ruas. Isso evita bastante a marginalidade”, defende Dinho, reforçando mais uma vez que o hip hop é um refúgio contra a criminalidade. 

Para Éder, este reconhecimento do hip hop é gratificante, saber que ele livra os jovens da vida marginal. “As pessoas às vezes vem de outra cidade, de um universo totalmente diferente do nosso querendo conhecer nosso trabalho. Para mim é gratificante, com isso eu tenho certeza que eu to conseguindo fazer bem o meu trabalho”, afirma, quando questionado a respeito de algumas vezes ser procurado pela imprensa. 

O local de treino do Grupo de Dança Origens fica próximo aos hotéis e pontos turísticos de Poços de Caldas, permitindo que turistas do mais variados locais possam observá-los e admirá-los. No entanto, não são somente os turistas que os observam. Do lado de fora da fonte há três garotas, Keryma, Thamires e Ana Julia. Elas vêm de diferentes locais da cidade para assistir ao ensaio do grupo. “Eu tenho muita vontade de integrar o hip hop, cantar e dançar. Eu já canto soul e morro de vontade de dançar o break, mas eu tenho vergonha”, conta Ana Julia, 16 anos. A garota é uma expectadora da cultura hip hop e não dispensa demonstrar o conhecimento que tem acerca do movimento: “Eu curto muito essa cultura, por isso eu procuro pesquisar e me informar. Tenho acompanhado o trabalho do Grupo Origens e eles sempre comentam que a intenção deles é tirar os jovens da marginalidade”, diz. Ana Julia ainda pretende integrar a cultura, principalmente na parte musical. Sem nenhuma referência musical na família, ela é a única que canta. A garota atua com uma banda show, sem receber pelo serviço, mas faz aulas de canto para se aperfeiçoar. Tenciona inclusive receber instruções de beatbox, o som dos discos sendo arranhados feito com a boca. “Se Deus quiser eu vou cantar e montar um grupo de dança, com certeza”, afirma Ana Julia, sonhadora. 

Keryma, 14 anos, amiga de Ana Julia também pára quase toda semana para admirar a performance do grupo. Ela também sonha em dançar, porém é impedida pela timidez. Ao lado de Thamires, as três não arredam o pé enquanto o ensaio não acaba, e afirmam que voltarão nas semanas seguintes para apreciar.

Esta é arte-educação, cumprindo o papel de ensinar e resgatar através da arte. Na maioria das vezes os expectadores apaixonam-se e retornam outras vezes para assistir, fascinados. 

Um Silêncio muito Criativo

De um lado, uma favela. De outro, construções chiques e intermináveis. Belas construções contrastam com ruas sem pavimentação e pedaços de favela, com roupas estendidas em muros de frente aos barracos. Um ateliê terapêutico funciona num local arborizado, nem tão chique, nem tão pobre. Mas tem uma entrada burocrática. De um lado, uma casa terminal. Do outro, um espaço alternativo. “Aqui é o seguinte, a vida começa com as crianças deste lado, e ali termina. Aquelas senhoras só saem dali no caixão”, explica Carlinhos, coreógrafo do grupo de break e street dance Silêncio Crewativo. Ao lado da noiva, Cris, trabalham no ateliê terapêutico com crianças e jovens, ensinando break e também graffiti. No ateliê eles trabalham com o lado lúdico do ensino, trabalhando a dança como terapia para melhor condição de vida. 

O ateliê começou com dona Mazé, que resolveu criar o espaço para desabrochar a parte emocional das crianças. Ela foi no colégio ao lado da Casa de Repouso onde funciona o ateliê e convidou as crianças para receberem atividades criativas e de reforço escolar. 

Então o espaço recebeu o nome de ATELIAR – Ateliê Terapêutico Artístico Pedagógico. 

A dança e a pintura surgiram da necessidade de integrar alguns garotos que já haviam terminado os cursos oferecidos pelo ATELIAR, mas não deixavam de freqüentar o local. “Aí me aparece o Carlos, há quatro anos e eu dei um pulo no escuro. No começo eles treinavam na grama porque não existiam salas para isso”, conta dona Mazé. 

Atualmente o Ateliê Pedagógico funciona até a quarta-série e, em seguida, os jovens passam para as oficinas de break e graffiti. Todas as oficinas tem freqüência controlada, de modo a forçar o empenho dos jovens. 

Depois de Carlinhos, quem chegou foi Cris, que também se tornou também funcionária do Ateliê, respondendo como arte-educadora e auxiliar administrativa. 

Carlinhos conheceu o hip hop há muitos anos que ele não sabe precisar quanto, através de um amigo dele. Juntos eles integravam o extinto grupo de dança X Dance. Com o fim do famoso grupo que se apresentava em todo o Brasil, os integrantes remanescentes ficaram como X Dance Junior. No entanto, sentindo a necessidade de mudar, eles criaram o Silêncio Crew, que mais tarde tornou-se Ativo, compondo o Silêncio Crewativo ao se unirem com o pessoal do graffiti.

O casal se conheceu através do X Dance. Carlinhos era dançarino e Cris expectadora. Ao trocarem idéia, Carlinhos convidou Cris para o grupo e ela aceitou. E o namoro acabou acontecendo naturalmente. Além de atuarem no Ateliê Terapêutico, eles dão aulas em outras escolas e ONGs e defendem que têm um objetivo, um ideal com o grupo e com as atividades ligadas ao hip hop. Para eles, é uma forma de amenizar os problemas do dia-a-dia sofrido da favela. Em uma sala pequena, com um rádio tocando em volume alto, o grupo está treinando. Do lado de fora há um belo gramado, onde os b.boys arriscam-se em saltos mortais, praticando as performances da dança. Todas as paredes são graffitadas. A maioria dos desenhos é sobre o próprio grupo, e os jovens interagem entre si como se fossem uma família. 

Ao contar sua história, Carlinhos demonstra um pouco de revolta contra a situação e o sistema. Ele conta que antes de conseguirem o ateliê para treinar, ambos gastaram muita sola de sapato dançando o break nas ruas. Como em qualquer periferia do Brasil, treinaram muitas vezes em ginásios e centros comunitários, mas que nem sempre estava abertos para os treinos de dança, devido a festas e eventos.

Quando contestados sobre a contradição em estarem numa casa de repouso onde residem senhoras que fizeram parte da alta sociedade e serem parte de uma parcela pobre da população, eles contam: “Foi a Dona Mazé que acreditou no trabalho e a gente fez com responsabilidade”. Neste momento, Carlinhos mostra a foto do barraco onde mora, num mp4 que carrega consigo. E ele diz que aí há justamente um contraste, das favelas em meio as casas luxuosas e vice-versa. Afirma ainda que nunca deu aula para quem tem dinheiro. “Eu não vejo sentido porque não tem diálogo. Para mim não é só a dança que faz a diferença”, afirma Carlinhos, referindo-se a dar aula para quem tem melhores condições financeiras. Para ele o hip hop é contraditório, porque muitas vezes um MC canta positividade em cima do palco, mas não pratica quando está na periferia. 

“Estar ligado à criminalidade, a gente vive na marginalidade no sentido de estar à margem da sociedade mesmo, da periferia. Mas é a condição de vida que as pessoas têm naquele momento, naquele ambiente. A pessoa que está na favela não tem sonhos. E uma pessoa, um ser humano precisa acreditar em alguma coisa que o incentive”, afirma Cris. 

Para ela, há preconceito e contradição, porque na favela não há sonhos nem esperança. O Silêncio Crewativo tenta incentivar essas pessoas da maneira mais positiva possível e quebrar o preconceito da sociedade com o hip hop e com a favela. “Hoje as pessoas sabem que a gente ta desenvolvendo um trabalho legal dentro da comunidade para ajudar as pessoas e toda sociedade”, conta Cris. 

Tanto Carlinhos quanto Cris sempre viveram em meio ao tráfico, às drogas e a criminalidade na favela. No entanto, eles nunca se envolveram na marginalidade e atribuem isso apenas à cabeça que cada um têm. Acham que o hip hop, como o esporte, pode desviar a pessoa do caminho errado, porque existem regras. Carlinhos afirma: “O hip hop constrói muito. A gente pensa assim e trabalha pra isso”. Ele acha que é preciso ter muita cabeça e resistência para não se envolver, porque quem está na favela é bombardeado de idéias negativas o tempo todo e por todos os lados.

Cris conta um pouco de sua vida: “É difícil, porque quem mora na periferia passa por várias situações difíceis na vida. Meu pai era alcoólatra. Na minha infância a gente passava necessidade, chegamos a passar fome. Quando eu tinha cinco anos ia ajudar minha mãe a lavar roupa da vizinha para ter um prato de comida. Mas eu olhava para a situação e falava: ‘Não quero ser igual à eles’ Eu ia para escola e meus amigos estavam na rua. Quando eu voltava, eles ainda estavam lá. Então eu procurei estudar, passei em concurso público, trabalhei no IBGE, depois consegui entrar na UNESP. Tudo que eu queria era sair daquela vida”, conta. 

Carlinhos também teve uma vida difícil. Foi criado sem pai e tem uma irmã que se envolve com a marginalidade. Ele trabalha com o hip hop por opção, por acreditar que pode resgatar as pessoas. Ele já trabalhou em diversos empregos como vendedor no semáforo e servente de pedreiro. Quando criança, catava areia num córrego ao lado de sua casa para vender. Com o dinheiro, ele sempre ajudou em casa.

Para o futuro, eles têm muitos planos. Cris desistiu da faculdade de matemática porque não gostou do curso e porque tinha que enfrentar tráfico de drogas dentro da república onde morava. Carlinhos quer continuar com o graffiti e se tornar artista plástico. E eles afirmam: “Tudo que queremos é ligado ao hip hop”. 

Cris conta que sempre esteve ligada à cultura. Quando era criança acompanhava o irmão nos bailes e conheceu o rap, desde a época em que o bate-cabeça – o rap dançado de forma agressiva, geralmente praticado por skatistas - era moda. Junto com o rap, ela uniu a vontade de dançar. Mas foi num evento, com a entrega do disco de outro para NDee Naldinho, que ela pensou que precisava passar alguma coisa positiva para o público. “Eu senti que faltava algo em mim, porque eu já tinha uma caminhada, então eu tinha que ajudar”.

O casal acredita que o que realmente compensa é o retorno das crianças. É ver que eles conseguiram produzir algum efeito com o trabalho. Quem demonstra isso é Gislene, 18 anos, aluna do Silêncio Crewativo há seis meses: “Eles me apresentaram o trabalho, foi paixão a primeira vista, muito bom”, afirma. Gislene teve que quebrar o preconceito da família para fazer as aulas de street dance, mas acredita que sua vida mudou desde que está dançando. “Aqui a gente se desliga dos problemas do mundo, que aos poucos vão acabando com a gente. Estamos aprendendo a controlar nosso lado emocional”, conta.

Dilene, a irmã caçula de Gislene está no grupo há apenas quatro meses, mas já percebe claras mudanças. “Nesse tempo que eu tô aqui eu vi que minha vida mudou. Lá fora eu não era a pessoa que eu sou agora. Eu me preocupava com o que as pessoas pensavam e deixava de fazer as coisas com medo deles me criticarem. Hoje não, sou uma pessoa mais segura”, afirma.

E por afirmações como estas que Carlinhos e Cris acreditam no trabalho com o hip hop e continuam, seguindo em frente, instruindo não apenas na dança ou no graffiti, mas em verdadeiras aulas de cidadania, com vídeos, atividades por escrito e competições que eles consideram uma vitória apenas por participar, além de avaliações com os freqüentadores do Ateliê Terapêutico, que como o nome diz, é uma verdadeira terapia até para quem o visita. 

Pela Vida
Hip hoppers por todos os lados, numa praça no interior mineiro. É a cidade de Pouso Alegre, MG, que realiza o 2° Hip Hop Pela Vida, a favor da informação e socialização da cultura. Num local onde a periferia não tem opção de lazer, este domingo quente de outubro é um verdadeiro presente. Sob uma tenda branca armada e uma estrutura para dançar, estão quatro crews de break disputando o primeiro lugar e o troféu. Os jurados são da mais conhecida banca de break do país, a Back Spin Crew. Eles vieram de Diadema, SP, voluntariamente para serem jurados das batalhas de break. 

Classificadas como azul e amarela, as crews enfrentam-se em grandes disputas. Os olhos dos competidores não negam a emoção de estarem sendo julgados pela melhor crew de break brasileira. Na roda, eles colocam todo o nervosismo do momento e a disputa segue acalorada. A platéia delira a cada movimento feito. 

A vencedora da competição é uma crew de Lavras, interior de Minas Gerais. Chamada de Action Break, é a crew mais eclética e tem a participação de uma garota dançando e entrando na roda com os homens. Ela é Poliana, 20 anos, que dança break há quatro. Especialista no freeze – congelamento do movimento - ela se orgulha de ter vencido os preconceitos de ser mulher e dançar break. Com os olhos brilhando após ter vencido a batalha e ser julgada por Marcelinho, presidente da  Back Spin Crew, ela afirma: “É muito bom ser julgada por quem entende e participar de eventos como este, mas por outro lado eu fico triste em ser a única mulher. Meu sonho é ter uma crew só de garotas”. 

No dia-a-dia Poliana trabalha como vendedora numa loja no shopping de Lavras e diz que treinou muito para chegar no patamar em que está. Além de b.girl, ela canta com os garotos que também compõe a Action Break e tem suas próprias letras e rimas. Representando as mulheres no hip hop, ela diz “É preciso ter muita força de vontade, gostar mesmo, porque machuca muito, tem o preconceito, mas temos que persistir e levar adiante”. 

Além de ter a única mulher na crew, a Action Break também levou ao evento o mais novo b.boy competidor. Rodrigo, 11 anos, entra na roda com segurança e consegue intimidar a crew adversária, além de ser bastante aplaudido pelo público. “Eu chorei de alegria por estar aqui e ser julgado pelo Marcelinho. Peguei na mão dele ali e eu tô muito feliz. Era meu maior sonho”, conta Rodrigo, com os olhos cheios de lágrima. Ele se sente orgulhoso por ter representando Lavras na batalha de break e diz que agora pretende treinar muito e se esforçar para participar de uma batalha mundial de break. “O sonho de todo b.boy é ser o melhor e eu vou treinar muito para conseguir esta luta aí”, diz Rodrigo, já empolgado para entrar novamente na roda de break. 

Enfim, o nome do evento fez jus aos acontecimentos e trouxe até Pouso Alegre muita manifestação da vida através do hip hop, com muita positividade. O Break é assim: a manifestação da vida. A dança como cura e terapia. Uma cultura em movimento e expansão, ainda como resgate da periferia. 

GRAFFITI

Nesta grafia, porque vem do italiano – graffito – que são os desenhos de épocas antigas, riscados com carvão e matérias naturais em rochas, cavernas e paredes. Dá-se então o graffiti, plural de graffito.

Da pré-história...

Assim como comer e dormir, desde os primórdios o homem sente necessidade de se comunicar e deixar gravado o seu pensamento, a sua visão e a sua forma de encarar o mundo. Se não fosse essa necessidade de comunicação e expressão não teríamos história. E é através dela que se descobre o graffiti. O homem, em sua necessidade de destacar-se, desde a antiguidade deixou uma produção artística. São considerados os primeiros graffitis da história da arte.

No livro O que é Graffiti, um dos precursores da arte no Brasil, Maurício Villaça diz: “Desde a pré-história o homem come, fala, dança e graffita”.

Até os dias atuais

O que acontece é uma variação dos materiais utilizados antigamente e hoje. No começo, utilizavam-se terras, sucos de plantas, ossos e gorduras de animais. Hoje é a tinta spray ou látex.

O graffiti é uma arte sem limitações espaciais ou ideológicas e isso faz dela democrática. Qualquer um pode fazer parte. A arte consegue tirar o espectador da mera condição de consumidor que ele experimenta ao observar um outdoor. O graffiti propõe interação entre o artista e o público, fazendo a pessoa que está admirando a pintura pensar sobre o que foi desenhado. A busca da expressão vai da arte à crítica social, trazendo as figuras mais incríveis e bizarras aos olhos humanos, acompanhadas por frases, na maioria das vezes, moralistas. 

No hip hop, o graffiti surgiu como uma necessidade de falar às multidões por meio da arte, de uma só vez, protestando contra as condições de vida precárias da periferia.

Passou a fazer parte do movimento quando o DJ África Bambaataa batizou os quatro elementos DJ, MC, break e graffiti como um movimento, uma filosofia.

Alguns jovens remanescentes das extintas gangues, que marcaram o bairro do Bronx em Nova York nos anos 60, sentiram a necessidade de comunicar-se com a sociedade. Não conseguindo por meio da música ou da dança, buscaram outra forma, muito marcante. Trocaram a pichação por algo mais expressivo e protestaram o pensamento revolucionário nos metrôs e trens, com bizarros bonequinhos desenhados acompanhados por frases e nomes. A partir deste momento, outras cidades norte-americanas começaram a praticar o graffiti. Os turistas europeus que passavam pelos Estados Unidos interessavam-se pela arte, levando-a para a Europa. Lá, perdeu o caráter marginal e passou a ser exposto nas galerias de arte, firmando o graffiti como uma arte pública. Há também a explicação de que a arte surgiu com a tag – do inglês, rotular, caracterizar - que é a pichação personalizada.

“Se fosse para estabelecer uma suposta relação entre graffiti e música, eu diria que ele está para o som hip hop(...)”, é o que diz Celso Githay em seu livro O que é Graffiti.

Os jovens dos guetos de Nova York sentiam a necessidade de demarcar o território e começaram a incrementar as assinaturas pichadas nos muros, prédios, postes e construções.

Desta variação, outras surgiram e as letras ganharam novos e diferentes estilos. Algumas eram quebradas, outras garrafais e algumas até ilegíveis.

Já aliado à filosofia do hip hop, falando de paz e amor, o pichador de codinome Phase2, criou em Nova York, nos anos 70, alguns painéis coloridos expressando suas idéias pacifistas.

“A pessoa ligada ao hip hop, conseqüentemente traz o graffiti com contexto social, com um pouco mais de pensamento até histórico mesmo, de entender o que era, o que pode ser. Então eu acho que o hip hop provoca isso nos seus elementos, nos seus artistas e esse ativista ou militante do hip hop tem esse compromisso e tem feito jus a isso. O hip hop é uma cultura muito social, é uma coisa maior e eu faço parte dessa cultura, faço parte desse compromisso e venho assumindo isso no dia-a-dia nas minhas atitudes”, diz Tota, brasileiro e graffiteiro desde os anos 90, discutindo a ligação entre o graffiti e o hip hop.

Grapicho, Spray e variações

Grapicho. Esta palavra estranha é originária da junção entre graffiti e pichação, nascida junto com o hip hop, transformando-se em identidade visual. Contribuiu para que os pichadores, ao observarem as formas originais e modernas dos graffitis, sentissem vontade de aprimorar suas pichações e tags.
Em maio de 1968, durante uma revolta de estudantes em Paris, o spray registrou as reivindicações nos muros da cidade com a mesma velocidade que elas eram gritadas. Pouco tempo depois, toda a cidade conhecia os protestos estudantis.
O uso do spray vem do tempo em que as tintas eram usadas numa bomba compressora que, sob pressão, caracterizava a pintura automotiva. Com a criação do spray, as antigas técnicas de aplicação de vernizes e fixadores nos trabalhos artísticos foram substituídas, possibilitando mais liberdade e velocidade na execução.

Spraycanart e Stencliart são variações da forma de se fazer um graffiti. O primeiro é o graffiti feito à mão livre, com tinta spray. É conhecido também como graffiti freestyle, termo utilizando também no break e no rap, referindo-se a um estilo livre de criação, sem moldes ou regras.

O stencliart é o graffiti feito com moldes prontos, onde o artista apenas aplica a tinta sobre a máscara, que é uma moldura vazada, de forma a permitir a passagem da tinta.

Um Brasil nos muros

Uma bota preta, de cano alto, salto agulha e bico bem fino. Uma bota exclusiva para pernas de uma mulher bem sensual. Intrigante. Uma boca grande, carnuda, aberta e sensual. Provocante. Ao lado da boca a frase: “Ah, Ah. Beije-me”.

Num muro brando da Avenida Ipiranga, centro da cidade de São Paulo, no final dos anos 70,  estava sendo marcada a história do graffiti nacional. A botinha preta tornou-se um dos símbolos mais conhecidos do graffiti. À sensualidade da bota foi acoplada uma luva preta, um pouco mais tarde uns óculos escuros no estilo dos anos 50. Ainda sobre a botinha, foi incorporado um biquíni de bolinhas e uma forma final: uma bela mulher latina que a cidade acompanhou a aparição com curiosidade. Esta mulher latina ficou conhecida como a Rainha do Frango Assado e era desenhada em tamanho real, trajando maiô de oncinha, apontando um frango assado.

O seu “pai” era Alex Valluri, nascido na Etiópia em 1949. Chegou ao Brasil em 1964, vindo de Buenos Aires. Valluri inspirou-se nas prostitutas do cais do Porto de Santos, litoral paulista,  para criar a sua personagem, que tornou-se sua marca registrada.

O criador da bocarra era Hudinilson Junior, que ficou muito amigo de Alex Valluri. Juntos cresceram muito na arte do graffiti brasileiro, sendo projetados no exterior, inclusive. Atualmente o trabalho desses dois artistas desapareceu dos muros paulistanos, mas ambos tiveram muitos artistas seguidores. Criaram a Casa da Rainha do Frango Assado, montada na 18° Bienal, quando Valluri sofria doente em virtude do vírus da Aids, que o levou à morte em 26 de março de 1987.

No dia seguinte a morte de Alex Valluri, seus amigos resolveram homenageá-lo, graffitando o túnel da Avenida Paulista. Este dia tornou-se o Dia Nacional do Graffiti e todos os anos o mesmo ritual é seguido e a cidade é graffitada em maior proporção. Além de ser um mito, Valluri também foi o precursor da técnica de spraycanart  no Brasil.

Daí em diante, o graffiti não parou no país e é conhecido mundialmente, inclusive, muitos artistas de outros países vem pra cá em busca de aprimoração. Os estrangeiros espantaram-se ao ver, pela primeira vez, um graffiti feito com tinta látex produzindo o mesmo efeito de um à base de spray.

Dos anos 80 em diante, o graffiti ganha cada dia mais espaço no Brasil e os ativistas da cultura hip hop tentam o tempo todo resgatar o valor da arte, tentando acabar com a pichação, transformando-a sem arte. 

Hoje, os graffiteiros mais famosos e quase mitificados são Os Gêmeos, Otávio e Gustavo que encheram os muros da capital paulista, começando pelo bairro em que residiam, Cambuci. Com mensagens sociais também nos graffitis, ficaram famosos porque os personagens possuem sempre uma cabeça maior do que o corpo e olhos pequenos e separados. Os Gêmeos também marcam o cenário por terem conseguido introduzir as mulheres no graffiti brasileiro. Nina, namorada de Otávio, também graffita e expõe suas artes. Os desenhos dela são marcados por personagens femininas, enfeitadas com flores e muitas cores ao redor.

“O graffiti é a minha maior paixão, meu maior prazer. Eu vejo o hip hop como um movimento de luta acima de tudo.Uma luta com humildade, beleza gráfica e poesia que caminha em direção da amizade, igualdade e amor”, é o que afirma Prila, 27 anos, graffiteira há dois.

Reforçando o cenário feminino do graffiti e do hip hop, ela enfeita os muros da periferia paulistana com personagens característicos e com muita personalidade. Ela se apaixonou pelo graffiti porque ele pode estar na rua, gritando e reclamando, fazendo muitas pessoas verem, ela afirma que o graffiti faz parte da cidade e da história.

Inspirada nas raízes culturais e sociais do povo africano e das tribos indígenas brasileiras Prila compõe suas pinturas, além de ser professora de arte e graffiti. Uma outra vertente do seu trabalho é a beleza , o erotismo e a inocência, que dão formas a personagens únicos. Ela gosta de passar sentimentos bons, beleza e cor, principalmente nos cortiços, produzindo um efeito alto-astral, mas diz que também gosta de provocar polêmicas nas pessoas e afirma: “O graffiti é algo que faz pensar e isso incomoda muito porque é algo que nos faz viver e adorar a rua e a cidade”. 

Para Prila, o seu trabalho é compensador quando consegue mudar o pensamento das pessoas para algo positivo, e ela relata com emoção um momento que a marcou: “Uma vez eu estava pintando em um cortiço perto da Vergueiro com uma amiga e uns garotos ficaram vendo a gente pintar. Eles faziam perguntas sobre nossa arte, estavam ali curtindo com a gente e conversando entre eles quanto um deles disse que iria comprar uma arma porque isso é que era legal. Naquele momento eu virei e disse pra ele gastar a grana que iria comprar a arma em spray. Ele ficou me olhando com um ponto de interrogação no rosto e depois de alguns minutos pensando no que eu tinha dito ele respondeu: ‘Pode crer ! Acho que vou comprar spray pra pichar’. Eu disse pra ele: ‘Isso aí, começa pichando a sua raiva, o que te incomoda e depois passa pro desenho’. Ele respondeu: ‘É mano, pode crer, eu quero desenhar’. Foi um dos melhores dias da minha vida pintando. Eu não o que aconteceu com ele depois, mas eu senti que o pensamento dele estava mudando para algo melhor”, conta. 

A graffiteira contribui com a cidade de São Paulo com a sua arte, e acredita que a arte pode salvar as pessoas. “É a melhor maneira de falarmos de nossas angústias, de nossos sonhos e de nossas raivas. Ela embeleza até mesmo o terror”, afirma.

Ela queixa-se do preconceito sofrido pelos graffiteiros ou mesmo por quem é adepto do hip hop e registra: “É um preconceito de classes que é a cegueira, a surdez e a ignorância porque o hip hop é dos movimentos culturais brasileiros mais legítimos e extremamente belo”. 

Graffiti x Pichação

“Se o graffiti é arte, porque é proibido?”. “Eu sou contra o graffiti, não quero o muro da minha casa pichado”. “Graffiti é invasão de privacidade, falta de respeito”. “Sou a favor apenas com autorização”. Estas são frases comuns de serem ouvidas. E as confusões entre graffiti e pichação são freqüentes. Pichar é crime previsto pela Lei Ambiental e o infrator pode pagar multas ou pegar detenção de três meses a um ano. O graffiti pode ser praticado em local liberado pelo proprietário e desta forma não é considerado crime. 

Mesmo com as diferenças esclarecidas pela lei, não dá pra negar que ambos tem intenções parecidas que é, a princípio uma necessidade de comunicação. 

No entanto, há também as diferenças. O graffiti vem das artes plásticas, dando ênfase a imagem e a pichação vem  da escrita, ou seja, privilegia a letra, a palavra, a grafia. 

A pichação, do significado real, escrever em muros, paredes ou postes, também pode significar aplicar piche em algo, ou ainda falar mal de algo ou alguém. Bem antiga, a pichação guarda resquícios da Idade Média, na época da Inquisição, quando as mulheres consideradas bruxas eram perseguidas. Elas eram cobertas com uma substância chamada piche e os padres inquisidores escreviam  xingamentos e insultos nas paredes. Posteriormente,  e semelhante aos dias atuais, a pichação passou a ser feita no muro da casa da pessoa  que se queria atingir. 

Ainda hoje, por ser ilegal, a atividade de pichar é executada preferencialmente à noite, quando a repressão é menor. Porém esta prática perdeu o caráter exclusivamente político, dando lugar à piadas, declarações de amor e o famoso “passei por aqui”, sob os nomes de seus autores. 

Graffiti e pichação, vistos pelo lado comportamental, só existem em sociedades sem ditadura ou repressões, uma vez que prezam pela liberdade de expressão. No Brasil, durante os anos da ditadura militar, quase não se viam muros com inscrições gravadas. Mas nos dias atuais, as ruas da maior cidade do país são decoradas com as mais variáveis formas de desenhos, expressões e frases. 

Em proporção, o graffiti quase superou a pichação. Porém, o mesmo não acontece em cidades interioranas, quando os graffitis são poucos e as pichações muitas. Em Diadema, grande São Paulo, a maioria dos muros estão cobertas por graffitis. Alguns muros ainda detém pichações, mas aos poucos são substituídas pelos graffitis. Essa previsão é fácil de ser explicada, uma vez que nesta cidade está a Casa do Hip Hop, a maior da América Latina, que forma todo ano uma quantidade expressiva de novos graffiteiros. Estes novos artistas são jovens e crianças que recebem aulas e instrução nesse Centro Cultural, como uma tentativa de tirá-los da rua e ensinar-lhes algo artístico.

O professor de graffiti, Tota, explica qual é a diferença entre pichação e graffiti. “Nós, por exemplo, praticamos um graffiti arte, aquele que passa um conteúdo, que pode ajudar, com opinião. Porque quando você põe uma imagem, mesmo que aleatória, ela ainda faz um sentido”. O graffiti arte tem essa preocupação, mas tem pessoas que se preocupam com outras coisas mais simples e não se preocupam com mensagens. “Eu penso que o mundo é muito rico, e nos proporciona uma vitrine muito grande pra eu escrever só meu nome. Eu acho que dá pra sair muito mais coisa, muito mais gente ver, conquistar mais coisas, utilizando o muro que é a propaganda gratuita, um outdoor gratuito, que muitas pessoas vão estar vendo e você não paga nada pra ta ali. Então ele não pode ser mal aproveitado então o cara escreve só o nome dele, perde uma oportunidade de dizer mais coisas, de conquistar mais gente e trazer adeptos. Enquanto você põe só seu nome na parede, você acaba falando pra você mesmo. Você não consegue fazer ninguém vir até você”,diz Tota.

Brasil adentro

“Aparta-te do mal e faze o bem; procura a paz e segue-a”. Este é o Salmo 34, versículo 14 que Gal, 23 anos, negro, está graffitando em uma estrutura improvisada na periferia de Poços de Caldas, interior de Minas Gerais, no ginásio Poliesportivo Juca Cobra.

Durante alguns minutos Gal graffita a sua frase e dá forma ao seu personagem desenhado, que recebe um figurino bem parecido com o dele: blusão de moletom, capuz na cabeça, calças largas, negro também. A diferença está na arma que o garoto do desenho está segurando, uma metralhadora apontada para. Ao lado deste garoto segurando uma metralhadora, está sendo criado um novo desenho. Um personagem vestindo calça, camiseta e boné. Ele lê um livro, que pode ser a bíblia ou uma literatura qualquer, enquanto esfrega o queixo. Acima dele, que também assemelha-se bastante ao seu autor, está um novo Salmo: “O Senhor resgata a alma dos seus servos, e nenhum dos que nele confiam será condenado” (Salmo 34, versículo 22).

“Nós pesquisamos na bíblia e se você percebe o desenho ele tem um objetivo muito interessante que é de mostrar mesmo a realidade.A escolha ta aí. Agora cada um vai pro lado que quiser. São dois caminhos. Não só na comunidade periférica, como numa comunidade qualquer, a oportunidade ta aí, tanto no lado profissional, no lado espiritual, na religião. Então cada um escolhe o seu lado”, comenta Gal.

O responsável pelo segundo personagem é Eco, 25, graffiteiro há dez anos, branco, autodidata, web designer, freelancer como produtor de cenários, professor e  funcionário da Fundação Macaé de Cultura no Rio de Janeiro. 

Eco e Gal conheceram o graffiti na adolescência, nas ruas de São Gonçalo, no Rio de Janeiro. Ambos afirmam que começaram a graffitar independente da cultura hip hop e esclarecem que não são adeptos ao movimento como um todo, apenas são graffiteiros.

Mesmo sem integrar a cultura hip hop, os dois graffitam seus personagens em evento voltado para o hip hop, num ginásio poliesportivo, que os jovens utilizam para treinos de break, para cantar rap ou mesmo para pichar. Neste poliesportivo há mais pichações do que graffitis atualmente, uma vez que, na sua reforma, todos os graffitis que demonstravam arte foram ocultados pela tinta uniforme na parede. Hoje esta tinta já está oculta, sob as pichações que nada querem dizer além de nomes estranhos e inscrições confusas.

Embora eles não façam parte do movimento, os jovens graffiteiros reconhecem que tem bastante afinidade com a cultura e que acompanham o pessoal que é ativista, bem como os grupos de rap. Eco conseguiu profissionalizar-se e ganhar dinheiro desenhando e graffitando e já fez cenários para televisão, lojas, festas de rap, raves, e bailes funk. Hoje, toda a renda de Eco provém do graffiti, que começou como uma diversão, com a pichação. Gal também começou nas ruas do Rio de Janeiro, mas este ainda não consegue sustentar-se como graffiteiro, tendo que trabalhar com eletrônica. 

Embora os dois se conheçam há anos, esta foi a primeira que graffitaram juntos, à convite do grupo de rap Manuscritos. 

“A essência do grafiteiro sempre é pintar na rua. A gente vai botar o que pensa na rua, então é a minha forma de expressar, de falar o que eu penso. Eu pego as minhas tintas e vou pra rua. É a minha forma de protesto”, explica Eco, que acredita no poder de dar voz aos seus graffitis e falar das injustiças, falar do que ele pensa, falar sobre a verdade em que ele vive. Mesmo não sendo adepto do hip hop, ele procura passar com seus graffitis a mesma coisa que os graffiteiros hip hoppers, que é a forma visual de gritar a desigualdade social dos guetos.

O trabalho da noite não é remunerado, mas os graffiteiros estão ali por amizade e também pela causa social, de estar passando para os jovens da periferia um pouco de informação, conhecimento e reflexão.

Tanto Gal como Eco têm seus dons natos de graffitar e nunca precisaram fazer nenhum curso para aperfeiçoamento ou profissionalização. Acreditam que qualquer pessoa da periferia pode reverter o senso comum de que quem é da periferia jamais consegue sair de lá. “Eu sempre fui muito esforçado pra aprender. Meus pais nunca tiveram condições de pagar um curso de desenho pra mim, mas eu sempre procurei tudo e hoje em dia eu to dando aula e também dou palestras em faculdade. Eu consegui mudar uma realidade de que todo mundo pensa. Hoje em dia, ganhei prêmios e tal. Essas condecorações e os meus ideais demonstram que pode ter mudança. Pode ter mudança desde o momento que a pessoa quer mesmo uma mudança”.

O Movimento em movimento

Muitas latas de tinta, sprays e pincéis espalhados por todo canto. Dois adolescentes, uma criança e um adulto. Este adulto é Tota, 32 anos, professor de graffiti na Casa do Hip Hop, em Diadema, SP, os dois jovens são alunos da escola de graffiti oferecida gratuitamente pelo Centro Cultural Canhema. A criança é o irmão menor do garoto e está ajudando-o na produção do graffiti que eles estão pintando numa das paredes da casa. O tema do desenho é “Conscientização”. O professor explica que os alunos escolhem o que pintar após várias discussões sobre a sociedade e seus valores. 

A cena que os jovens estão pintando representa uma situação corriqueira em São Paulo, principalmente nos guetos e para aqueles que dependem dos ônibus, trens e metrôs. Há nestes meios de transporte assentos destinados à mulheres grávidas ou com bebês no colo, deficientes físicos e idosos. No entanto, o que mais se vê são estas pessoas em pé, em volta dos jovens e adultos perfeitos sentados. O objetivo deste graffiti é conscientizar a população dessa situação, e alertá-la para a humanização dos valores. 

Tota conheceu o hip hop através do rap, mas foi com o graffiti que ele identificou-se e hoje ganha a vida. “Eu comecei a rabiscar algumas coisas e comecei  a ser convidado pra fazer desenhos para camisetas, logotipos, logomarcas. Em 90 eu fiz meu primeiro graffiti e logo eu fui convidado para decorar alguns estabelecimentos comerciais e academias. Daí não parei mais”, conta.

O artista trabalha com projetos sociais. Além da Casa do Hip Hop, trabalha em Santo André, em Itaquera e na Cidade Tiradentes. Nesta última, Tota desenvolve um trabalho com os garotos do Instituto Pombas Urbanas, onde pesquisam a história do bairro para fazer um mural sobre isso.

Além do social, o graffiteiro ainda sai para pintar na rua, enfatizando que é algo voluntário, para divulgar por meio da arte aquilo que ele acredita. Ainda faz parte de uma companhia de dança contemporânea, onde atua como protagonista. 

É também sócio-fundador da Zulu Nation aqui no Brasil, que é a ONG que representa a Casa do Hip Hop de Diadema.

Para completar, Tota tem uma confecção de bolsas de lona, e junto com sua esposa já participou de algumas exposições divulgando os produtos. As bolsas são artesanais, feitas uma por uma e elas são pintadas à mão por artistas do graffiti. 

Tota e sua esposa fizeram uma exposição que chamaram de Itinerarte 1: “Eu convidei amigos meus, que são artistas, pessoas que pintam na rua, pra poder colocar a linguagem que a gente vê na rua  de uma forma melhor, de uma perspectiva diferente”, explica.

Tota começou uma faculdade de Educação Artística, mas parou porque a mensalidade custava em torno de mil reais, o que estava prejudicando a vida familiar do artista, que tem esposa e três filhos. Entre a faculdade e a vida em paz com a família, ele optou pelo lar.

Em abril de 2006 o artista foi contratado pelo MEC (Ministério da Educação e Cultura) para ser consultor de graffiti na Segunda Conferência do Meio Ambiente. Trata-se de uma Conferência Infanto-Juvenil, que aconteceu em Lusiânia, em Goiás. 

Desta forma, o artista leva o hip hop em muitos lugares ao mesmo tempo, fazendo com que muita gente conheça a cultura nas formas mais variadas. Tota é um dos poucos graffiteiros ou ativistas do hip hop que consegue viver da cultura. Poucas são as pessoas que conseguem ter uma renda estável apenas por meio do hip hop. Todos os trabalhos dele são remunerados, com exceção das pinturas na rua. “Eu sou formado nas ruas .O único trabalho que não é remunerado é o trabalho que a gente não pode perder de vista que é o tradicional, a origem, a base que a gente tem .É o trabalho de sair na rua e pintar mesmo, voluntariamente e até mesmo ilegal. Esse é um trabalho que não dá pra ser remunerado e a gente não pode deixar de fazer isso porque a rua nos proporcionou toda essa vitrine e uma vez que ela proporciona isso, é injustiça eu falar: ‘Não, eu não fico mais na rua’, se foi ali que começou a minha história e de todas as pessoas que fazem graffiti”.

O graffiti funciona como uma alternativa para os jovens, mesmo com o disparate do preço das tintas. Um desenho colorido como o que está sendo feito sobre conscientização na Casa do Hip Hop custa em torno de cem reais. Mas, nem mesmo o alto preço das tintas impede os jovens da periferia a buscar esta atividade. Muitos deles conseguem profissionalizar-se fazendo graffitis em estabelecimentos comerciais, principalmente em oficinas mecânicas, transportadoras, auto-escolas e moto-táxis.

“Segundo o jornalista Arthur Hunold Lara, em sua tese Grafite- Arte Urbana em Movimento, ‘o grafite significava uma alternativa para os jovens deixarem as páginas policiais de jornais e configurava-se como meio de expressão artística e cultural com grandes possibilidades” como está no livro Hip Hop – A Periferia Grita.  Com esta afirmação, fica provado que o hip hop, por meio do seu elemento graffiti, consegue profissionalizar jovens que antes não tinham perspectiva. Mesmo usando as ruas como escola e graffitando ilegalmente, estes jovens adquirem uma ocupação em meio às artes e recebem por isso. 

Com ou sem autorização ?

Tota defende o graffiti sem autorização, explicando que os professores da casa tentam sempre propor uma discussão entre os jovens e alunos. Com essas discussões, estimulam o pensamento crítico, dando abertura para colocar nas ruas os anseios desses jovens. O graffiteiro diz também que as idéias graffitadas em muros alheios passam de ilegais para algo legal, no sentido mais amplo da palavra. “Quando a gente fala ilegal é lógico que não é autorizado. Mas, na maioria das vezes, os próprios donos acabam deixando, porque a gente vai com propostas bacanas. A gente não vai com o pensamento maligno de chegar lá e colocar só o seu nome, e dizer ‘eu passei por aqui’, porque isso é uma coisa até meio antiga. A gente procura levar um desenho que venha contribuir visualmente com a cidade, com as pessoas que estão circulando aí no dia-a-dia. A gente percebe que em São Paulo, esse pólo industrial, as pessoas passam maior tempo na rua, então na rua eles vêem o graffiti e tem o colírio pros olhos e eles passam a absorver informações dos graffitis”, defende.

Tota assume esta postura diante dos graffitis não autorizados e diz que a ilegalidade está na questão de ter ousadia e até mesmo de uma agressividade consentida. “Eu acho que se é uma agressividade que vem trazer o bem. Eu acho que todo mundo devia ser agressivo assim. A gente ta propondo de uma forma talvez errada, mas quando fecha a história, o dono convidando pra tomar café e fazer outros trabalhos. Então talvez a forma que a gente ta atacando é uma forma meio estranha, mas o que a gente propõe num é nada maligno. A gente propõe coisas bacanas”, diz.

Ainda na discussão sobre autorização ou não, o graffiteiro Gal, que desenha por hobbie, acredita que no Brasil o graffiti não enfrentou tantos problemas como em outros países mais conservadores. “Eu acho que ainda é uma cultura nova, que com certeza muitas pessoas ainda batem de frente. Às vezes a gente chega pra pedir pra pintar e as pessoas confundem e não deixam que a gente pinte. O nosso prazer mesmo é pintar”. Como quase todo mundo que graffita prefere o graffiti livre, na rua, de preferência sem autorização, mesmo reconhecendo que está invadindo algo que não lhe pertence. “A minha preferência é não pedir. Até porque quando você pede rola aquela questão do cara poder te pressionar a fazer algo que ele queira e o graffiti é uma questão mais de liberdade”, defende Gal.

No começo dos anos 90, o preconceito com o graffiti ainda era grande e a arte ainda era muito confundida com a pichação.

Tota conta que quando saíam para pintar sofriam repressão dos policiais. “ Já cheguei até tomar banho de tinta por policiais. Os caras vieram com muita maldade mesmo sabe, muito mais maldade do que a gente que foi pintar ilegal. E aí meu, os caras pegaram a gente, bateram pra caramba e meteram tinta na gente. Pintou a gente de azul e essa tinta ficou no cabelo uma semana, não saía, impregnou (risos)”.

E a arte continua...

Arte. Movimento. Forma de expressão. Pensamento. Filosofia. Conhecimento. História. 

“A arte será sempre o reflexo social de um povo”, é o que dizia Ivan Sudbreck, um dos integrantes da velha escola de graffiti brasileira. 

O graffiti, atrelado ao hip hop e à cultura social do país, principalmente das periferias, tende a estar sempre se renovando, demonstrando por meio da arte aquilo que vivemos. 

O graffiti ainda é uma arte  voltada para o povo, para a sociedade, para qualquer um que tenha olhos abertos para admirar e tentar compreender. Ele é um convite ao conhecimento, à discussão, e continuará sendo, enquanto houver desigualdades, desrespeito e falta de informação.  No entanto, o graffiti provoca, inevitavelmente o olhar de todos que por ele passam, sejam pobres ou ricos. Isso representa uma “voz” muito forte na questão social. 

“Os engravatados que se sentem os reis da cocada preta atrás do volante têm que ver a miséria, mas quem está cansado de ver a miséria tem que ver o mundo mágico” como dizem Os Gêmeos, na revista Caros Amigos, edição especial Hip Hop, 1998. Aliado a esta frase, Eduardo Marques Tanaka, autor da tese Análise Estética do Movimento Hip Hop , diz que se por um lado a cultura média se exprime em outdoors, painéis, luminosos e todo tipo de propaganda paga, o graffiti é uma resposta das ruas para isso, ocupando o olhar e transmitindo mensagens, que podem ou não sensibilizar o espectador, mas que são inevitáveis aos olhos de todos. 
Enquanto houver hip hop, este o carregará o graffiti, fazendo dele a forma visual de expressão da cultura. E como diz Celso Githay na conclusão de seu livro O que é Graffiti: “Talvez um dia todo centro urbano, apesar de caótico, possa vir a ser uma grande galeria de arte a céu aberto”.

HOP

Mais do que apenas quatro elementos que formam uma cultura de rua, o hip hop abrange elementos por todo o mundo, que o configuram em estilo de vida, movimento social, meio de comunicação, discussão antropológica, enfim, há muito mais do que saltar movimento os quadris....

Senzala moderna

Casas sem reboco, dependuradas nos morros e encostas, vielas sujas e abandonadas, o mau cheiro dos esgotos a céu aberto misturam-se com o mau cheiro da violência. Milhares de crianças estão sem escola, envolvidas com o tráfico de drogas. A violência é generalizada. Exploração do trabalho. Subemprego, ônibus, trens e metrôs. Chacinas e invasões policiais. Este é o retrato da senzala moderna, mais conhecida como favela, periferia ou gueto. 

Como em qualquer favela ou periferia do Brasil, os habitantes dali criam uma cultura, um estilo singular de vida. 

Segundo o IBGE , favela é entendida como um aglomerado subnormal, um conjunto constituído por no mínimo 51 unidades habitacionais – barracos ou casas- disposta, em geral, de forma desordenada e densa. Carentes, em sua maioria, de serviços públicos essenciais. É necessário, ainda, urbanização fora dos padrões – vias de circulação estreitas e alinhamento irregular-. 

No início do século XX no Brasil, em virtude das reformas urbanísticas, que imitavam as cidades européias, com grandes praças, a população mais pobre foi expulsa do centro do Rio de Janeiro. A única alternativa para as pessoas excluídas era instalar-se nos morros, dos arredores da cidade.

Assim surgiu a primeira favela, há 106 anos, no Morro da Providência, na cidade do Rio de Janeiro. 

Assim que adquirem o “lote” as famílias sem muda, com a casa ainda em construção, e na maioria das vezes estas ficam ainda por muito tempo assim, sem acabamento. 

As casas são muito próximas, e as janelas e portas estão sempre abertas aos vizinhos, estando sempre um dentro da casa do outro, formando uma grande família. Uma família à margem da sociedade dita elite. 

Esta família refere-se ao morro como “quebrada” e a cidade como “asfalto”. 

Os moradores da favela também não costumam levar o estudo adiante devido as pesadas jornadas de trabalho, na maioria das vezes em troca de um salário mínimo. E quase sempre estão cansados ao anoitecer, quando é hora de ir para a escola. 

No fim do dia, os moradores da favela preferem conversar na porta de suas casas, namorar, ir a eventos próximos – a maioria de hip hop ou samba do morro-, igrejas e bares.

A falta de estudo e a desinformação acarretam diversas conseqüências, bem como a falta adequada de condições de vida. Os jovens aliam-se às drogas, e por não conseguirem empregos dignos, passam para o tráfico, quando o dinheiro vem fácil e rápido. As garotas são mães muito cedo, e viram donas de casa e chefes de família muito cedo. 

Estas atitudes aqui retratadas são as mais típicas dos guetos, e deles, o país está repleto. 

Cada periferia tem a sua cara, entretanto, ambas tem histórias semelhantes, e ocorridos quase sempre idênticos. 

Belo Horizonte é uma das maiores capitais do país, e como qualquer cidade metropolitana, divide-se em o lado “elitizado” e o lado “pobre”, onde estão situadas as favelas.

Exatamente como nos demais morros, os moradores sentem-se inferiorizados perante à sociedade, onde são taxados por “marginais” o tempo todo. 

Desta forma eles desenvolvem uma cultura própria, que inclui linguajar, vestimenta, comportamento, enfim. 

São as sub-culturas ou a cultura popular, feita do povo para o povo. 

Este povo, excluído e humilhado, ainda sente na pele a mesma coisa que os escravos. O morro é apenas a senzala moderna, e eles vendem a mão de obra por um prato de comida, ou muitas vezes nem isso. A dignidade fica esquecida, e a identidade perdida. 

Vítimas dos constantes descasos governamentais, aos moradores dos morros resta apenas uma válvula de escape. A confiança em suas próprias forças.  Buscar dentro deles mesmos as afirmações culturais, as ideologias e uma saída para tantos problemas sociais que os afligem. 

Desta forma, estas situações de exclusão transformam-se em indignação, em um grito preso na garganta, oprimido, triste, sofrido. 

Um berro prestes a explodir e atingir muita gente quando chegar no “asfalto”, ou seja, na região metropolitana. 

Ensurdecedor. É o berro que emana das favelas. Mas, este berro precisa ser direcionado. Os moradores dos guetos necessitam encontrar um espaço onde expor toda a indignação. 

O hip hop é uma destas saídas. Ele reúne manifestações culturais expressivas. É um movimento que nasceu da necessidade do povo em expressar sua arte. 

É aqui que surge uma das histórias mais emocionantes e interessantes dentro do hip hop no país:

A voz do Brasil

O movimento hip hop é a voz do povo. A reivindicação por emprego, escola, moradia, hospitais, é feita através dele. Ele busca políticas públicas que evitem o ingresso dos jovens na criminalidade.

Além disso, ele estimula a criação de rádios comunitárias, que são porta-vozes de uma comunidade que não direito, nem voz.

No Brasil, o Fórum Democracia na Comunicação estima cerca de 6.000 rádios comunitárias e piratas no país. Por serem meios de comunicação de protesto e resistência, elas sobrevivem na clandestinidade.  

Segundo Luiz Puntel e Fátima Chaguri no livro O grito do hip hop: “O hip hop procura dar voz e vez não à parte que cala, mas é justamente a fala da parte calada do povo”. 

Era o ano de 1981, Misael Avelino dos Santos era um garoto, como tantos outros que vivem na favela, e precisam gritar sua indignação contra o sistema. 

Apaixonado por música negra como James Brown, e uma enorme vontade de verbalizar o sofrimento da opressão, ele e alguns amigos resolveram criar uma rádio comunitária.

Eles organizaram uma cultura de resistência contra a droga e o tráfico, que crescia muito naquela época. Eles tinham como missão inicial barrar o avanço das drogas nas vilas e retirar a juventude da marginalidade.

Alguns dos fundadores continuam na rádio até hoje, lutando pelo resgate da cidade dos marginalizados moradores da favela.

Com um nome simples de Favela FM, era a voz do povo, que entrava ao ar às 19h. Com um transmissor ligado a uma bateria e um toca-discos a pilha, eles conquistaram mais de 150 mil habitantes da favela Nossa Senhora de Fátima, localizada na zona sul da cidade de Belo Horizonte e  composta por onze vilas.

No início, a programação era transmitida no horário do programa A voz do Brasil, entre 7 e 8 horas da noite. 

A rádio Favela FM remontava as tentativas de lazer e diversão, de cunho cultural da época. Nas vinhetas, Misael dizia: “A verdadeira voz do Brasil, a voz da periferia, o que ela tem para dizer”. 

Com este discurso, a rádio sofreu inúmeras opressões policiais, e era obrigada a mudar de barraco e barraco com uma certa freqüência, para não serem apreendidos pois a rádio não era legalizada.

Entre muitas idas e vindas, a rádio sobreviveu e está no ar há 25 anos. Com tanto tempo, a rádio marcou história, não só na favela, mas no asfalto também. 

Há uma programação variada, jornalismo realista e com denúncias, desta forma a Favela FM conquistou a confiança dos ouvintes.

Sempre com uma programação eclética, a rádio prioriza o local de fundação, e a maioria das músicas retrata o cotidiano da favela. 

Sim, o rap é o estilo mais tocado. O hip hop foi por muito tempo desprezado pelos meios de comunicação e encontrou espaço nas rádios comunitárias. Sempre tiveram uma relação próxima e um microfone aberto. 

Um completa o outro, inclusive o grupo de rap mais famoso do país: Racionais MC´s citam a rádio Favela FM em uma de suas letras. 

Atualmente a rádio fica no topo do morro, na rua Flor de Maio, 85. Do lado de fora a vista contradiz o ambiente e apresenta uma mata fechada, preservada no meio da favela e tem o formato do mapa do Brasil.  Num sobrado de concreto com uma porta graffitada e sempre aberta localiza-se a: Rádio Favela. Por ali não há um morador sequer que não conheça a Favela FM.

Sem nenhuma pintura interna ou revestimento acústico.Um moderno transmissor italiano contrasta, modernizando um pouco o ambiente.A rádio comunitária marca a favela com seus protestos e defesas de cidadania. As paredes são decoradas com pôsteres. Um deles é o certificado de premiação pelo trabalho de prevenção ao uso de tóxicos, instituído na comunidade. 

“Dos barracos para o mundo”, este é o slogan que reflete a popularidade da rádio, inclusive fora do Brasil. Ela já recebeu três prêmios internacionais concedidos pela ONU, e uma conexão com a Rádio Base de Veneza, na Itália.

Também foram eficazes alguns programas implantados, como anti-drogas e um de apoio ao estudo, onde eles distribuem material escolar – livros, cadernos, lápis- para os estudantes pobres da favela.

A Favela FM é uma campeã de audiência. Segundos dados não oficiais, a Favela FM é a rádio mais ouvida na zona sul de Belo Horizonte e a quarta na região metropolitana da cidade. Possui uma programação que atinge todas as classes sociais e faixas etárias. Além das músicas, o que consagra a programação é a luta na defesa dos direitos humanos. Há uma abertura democrática dos microfones para a participação dos ouvintes. 

Fortalecendo a parceria entre o hip hop e as rádios comunitárias, a Favela Fm tem um programa conhecido como Uai Rap Soul, onde ouve-se apenas o rap nacional. Provando ser mesmo comunitária, qualquer grupo de rap, que esteja interessado pode enviar um CD  demo para a rádio. As músicas certamente serão veiculadas. 

O apresentador do programa é um garoto, Robson Teixeira, que trabalha na rádio desde os seis anos. Hoje atua como apresentador e DJ. Ele é filho de Nerimar Wanderley Teixeira, um dos fundadores e idealizadores da rádio.  

Um outro programa da rádio que chama atenção é o Quilombo Favela, que trata das relações raciais. A proposta é discutir sobre o racismo e as ações que propõe igualdade. Assim como na história da rádio, quando os fundadores queriam justamente um espaço que desse voz, para exprimirem o preconceito sofrido.  

Infelizmente, nem tudo funciona de acordo com o programado, e a história da rádio é marcada também de perdas. Da turma inicial, restam poucos que ainda estão em atividade. Muitos se envolveram com o tráfico, apesar da tentativa de resistência, a presença dele é tão forte na favela, que enquanto a lentidão do caminho certo desanima, o tráfico gera dinheiro rápido e fácil, seduzindo muitos jovens pobres. Alguns outros da turma idealizadora foram assassinados em brigas, balas perdidas. Outros foram mortos pela polícia, que mata mais do que a AIDS atualmente. 

Entretanto, hoje, o trabalho continua e recebe apoio de algumas empresas particulares e entidades filantrópicas e se desenvolve, cada dia mais, proporcionando à favela um outro tipo de vida e pensamento, sempre atrelado à causas sociais.

Assim como a Favela FM faz, inúmeras outras rádios comunitárias servem de ponte ao rap, e prova-se a importância deste tipo de rádio, especialmente para o hip hop. Apenas estas rádios estão dispostas a reconhecer e divulgar o rap nacional. A relação entre eles é direta: protesto.

Em virtude disso, por muito tempo a mídia em geral discriminou o hip hop por associá-lo à violência e criminalidade, simplesmente porque ele surge nos guetos e periferias. 

Após o fenômeno Racionais, a mídia passou a qualificar os rappers como “sociólogos da periferia”, entretanto, após tantos tempo à margem da sociedade, muitos hip hoppers preferem continuar fora da mídia por considerá-la aliada ao sistema que eles tentam combater. 

A relação dos hip hoppers com a mídia e o mercado fonográfico é bastante ambígua, uma vez que eles precisam dela para divulgar seus trabalhos e conhecer o trabalho de outras pessoas ligadas à cultura. 

Por muito tempo, a Rádio Favela operou em 104,5 MHz. Após a Concessão Federal do Ministério das Telecomunicações, ela tornou-se Rádio Educativa Favela FM 106,7 MHz.  De um outro lado, talvez do lado da mídia, a história vitoriosa da Rádio Favela inspirou o filme do cineasta Helvécio Ratton. “Uma onda no ar”. O filme é considerado uma fábula moderna, chamado pela crítica de “Fábula Brasileira”. 

O filme é baseado na história da rádio favela, mesclando elementos reais e ficção. A rádio é retratada exatamente como ela funciona. Orientando os moradores da favela. O filme se passa em três tempos. Há 20 anos, há 15 anos e no presente.

“A voz do morro”, é a forma como os idealizadores da rádio no filme a chamavam. O filme começa com a polícia subindo o morro enquanto os traficantes esperam mais uma guerra e a rádio orienta os moradores para se protegerem sem suas casas, mas o objetivo da polícia não era o tráfico, mas calar a rádio. Jorge, o personagem central é preso, e na detenção conta sua história aos outros presos. Neste ponto o filme volta no tempo,quando quatro amigos – Jorge, Brau, Roque e Zequiel sonham em criar uma rádio que grite para o mundo as injustiças sociais do lugar. Deste ponto é narrada toda a história da rádio. Fatos verdadeiros se misturam aos imaginários e os personagens cinematográficos se inspiram, com liberdade, nos personagens reais. Por fim, o filme mostra que há possibilidades para a superação dos problemas na favela. 
Depois de tanta história, o Sindicato dos Jornalistas da Alemanha considerou a experiência da rádio como uma revolução na mídia do terceiro mundo. Misael, diretor da rádio atribui a consideração à programação aberta, para todos os tipos de pessoas, e diz que a rádio não faz acepção de pessoas, separando-as por raça, sexo ou cor.

A indústria do hip hop

Fazer o que gosta e ganhar para isso. Não se vender para a mídia. Trabalhar em prol da preservação da cultura hip hop. Os meios de comunicação elevam a cultura. Sobreviver apenas do hip hop. O hip hop como indústria. A mídia deturpa o conteúdo. 

Estas são questões freqüentemente discutidas entre os ativistas do hip hop. 

Entretanto, há muita discussão e pouca ação, visto que são minoria os ativistas que conseguem sobreviver tendo o hip hop como renda. 

Por outro lado, os investidores têm no movimento, e principalmente no rap uma fonte rentável de lucros. 

Há também a indústria cultura, presente na sociedade industrializada criando necessidades de multidões, e da mesma forma a esta indústria desenvolve meios de controlar as massas, fazendo-as produzir, consumir e se conformar com seus destinos e sonhos. 

O hip hop chegou à grande massa através do rap internacional, principalmente o rap norte-americano. Com seu estilo gangsta e suas batidas modernas e diferenciadas, o rap estrangeiro conquistou muita gente. 

No Brasil os investidores ficam atentos ao que desperta atenção nas pessoas, e que seja bastante consumido. 

Agora é a vez do hip hop. O problema é que as informações chegam ao Brasil fragmentadas, e cria-se uma confusão em torno do que realmente é o movimento. 

“Odeio rap, mas eu ouço hip hop”, esta é uma das frases mais comuns de serem ouvidas em baladas de “boys” como os manos do movimento chamam. 

Estas festas são, atualmente embaladas pela black music- música negra – e conseqüentemente pelo rap norte-americano, mas a maioria das pessoas entende este estilo de rap como hip hop, excluindo automaticamente qualquer ligação com a periferia e os outros elementos. 

Neste caso, o hip hop torna-se ambíguo. Por um lado ele livra os jovens da alienação causada pelos meios de comunicação e pela indústria cultural. Por outro, quando ele se torna um produto dela, rendendo-se aos padrões de consumo e comportamento, passa a alienar da mesma forma.

“Eu acho que o hip hop aliena, como também instrui de uma forma livre. Ele oferece outras opções para quem não tem, porém, existem os oportunistas que usam o rap apenas para ganhar dinheiro. As grandes gravadores pegam alguém para cantar rap, mas não é verdadeiro. O cara às vezes não tem uma história de vida pra contar, ele já tem dinheiro, e quer o hip hop só como mercado”, é o que afirma Suburbano, MC do grupo sul-mineiro U>Clanos.

Existe ambição por parte dos donos de gravadores e empresas, o que prolifera o hip hop apenas como produto e não como movimento autêntico e integrador. 

“Tem os dois lados no hip hop. O lado que contribui para que as pessoas continuem alienadas, ou seja, comportamentos de adeptos que não condizem com a ideologia. Mas, tem o lado que é a maioria, consciente e que procura mostrar para as pessoas, evitar que elas sejam manipuladas”, afirma Gil, editor do Bocada-Forte.

Porém a mídia dissemina o hip hop como um estilo musical, causando confusões para os espectadores e revolta para os ativistas. 

Investidores firmam-se no termo “hip hop” porque é moda, porque vende, sem qualquer compromisso com a filosofia e ideologia da cultura.

Daí vem frases do tipo: “Eu sou do hip hop e não vou me vender”, como forma de protesto dos militantes da cultura para a mídia. È um processo de resistência, que pode empacar a evolução do hip hop, bem como preservá-lo.

Esta aversão à mídia é chamada por alguns hip hoppers de “underground”. Segundo P.H., um rapper considerado da nova escola, o underground seria o integrante do movimento que não se vende para a mídia, mas que busca reconhecimento através do boca-a-boca do rap “cabeça” e com ideologia. 

“Cada um vai na sua idéia, a mídia está tentando de tudo. Alguns MC´s vão com a sua ideologia, outro não e muitas vezes tentam até se vender”, diz P. H. 

Ele considera o grupo Racionais MC´s underground por não aparecer na mídia. Segundo Mano Brown, líder do grupo: “Eu não preciso ficar falando para ninguém as coisas que faço para o povo do bairro onde eu moro. Os Racionais fazem muita coisa sim e não queremos ficar divulgando. O que precisa fazer, não é falar. (...) Fazemos tudo o que podemos fazer. Só não vou ficar provando nada para ninguém porque não preciso”, diz  no livro Hip Hop – A periferia Grita. 

Por outro lado, alguns ativistas da cultura defendem o aparecimento na mídia, considerando-a benéfica quando ela transmite a verdadeira cara do hip hop. A intenção dos ativistas é tornar o hip hop cada vez mais popular só que com conscientização, levando informação, afirmando os ideais da cultura. 

“Tudo que for hip hop a gente tá respirando”, é a afirmação de Carlinhos que trabalha como arte – educador e é totalmente a favor do hip hop estar na mídia e luta por isso. O objetivo é um hip hop para todos, sejam ricos ou pobres.

A indústria investe no marketing, fazendo dinheiro em cima da cultura hip hop. Crianças, jovens e até idosos trazem o termo estampado em camisetas, bonés, calças, tênis e acessórios. 

O que incomoda quem participa ativamente da cultura é a falta de compromisso com ela.

Segundo Nino Brown em entrevista para a revista RAP Brasil:” O hip hop tomou uma forma tão grande, que todo mundo quer ser do hip hop. Todo mundo quer ser, mas não quer cuidar da cultura”. 

Para Gil, editor do portal de hip hop Bocada-Forte, a mídia transforma o hip hop em alienação, mas o que ajuda os adeptos a livrarem-se dela é o conhecimento e afirma: “O hip hop enlatado em sem compromisso se tornou, sim, um produto da mídia, mas quem vive e ama essa cultura sabe onde está o verdadeiro hip hop”. 

O fato é que há desigualdade social até num movimento que luta para acabar com ela. 

O mercado fonográfico, acompanhando a mídia e os interesses da grande massa investe alto no rap estrangeiro, esquecendo o rap nacional. 

Poucas rádios no Brasil tocam o som nacional, e as que tocam são rádios comunitárias. 

Algumas poucas gravadoras distribuem o rap brasileiro, porém o custo torna-se elevado para o jovem pobre, que vive na periferia. É um disparate, uma vez que este jovem é o maior consumidor do rap.

No entanto, nenhum outro elemento tem o mesmo apelo comercial do rap. O rap é multimídia.Pode estar na TV, no rádio, no jornal, na mídia impressa, na internet. Ele pode estar em todos os lugares ao mesmo tempo.

Grifes de roupas também são criadas, algumas populares, a maioria nem tanto, e o hip hop torna-se novamente vítima de si mesmo. 

“O hip hop consegue seduzir as pessoas com facilidade. Eu não sei explicar porque. Mas a pessoa olha e ela gosta daquilo. Do jeito de se vestir. Não dá para ter um controle sobre isso”, diz Gil, do site Bocada – Forte. 

Quem vem do hip hop e consegue sobreviver trabalhando com isso é exceção, no entanto, há os que vem de fora e fazem dinheiro em cima da cultura, aproveitando-se de uma ideologia, que busca conscientizar o jovem, e os “investidores” acabam por deturpar anos de luta de um movimento que briga pela conscientização e humanização.

Indagados sobre o que há de pior no hip hop, a maioria dos ativistas acredita que são os aproveitadores, que exploram a cultura com a indústria cultural. 

“O pessoal que quer se aproveitar é a pior coisa, eles não tem nenhum compromisso com a cultura, criam empresas para ganhar dinheiro do público do hip hop mas eles não dão nenhum retorno”, queixa-se Gil, que luta pela ideologia do hip hop. 

Por outro lado, os jovens das favelas e periferias enxergam no hip hop, mas precisamente no rap uma forma de ganhar dinheiro fácil e pensam: “Vou ser cantor de rap e ganhar dinheiro com isso”. Mas, a realidade se faz diferente. 

Suburbano, do grupo U>Clanos tem a mesma posição citada acima: “ As pessoas da periferia que não tem oportunidade de estudar, ou não querem estudar, e não tem uma profissão  acabam vendo e tendo o hip hop como uma saída”. 

O grupo U>Clanos está na cena há sete anos, mas os integrantes ainda não sobrevivem do rap, todos tem empregos paralelos.

Fica, então, a questão em aberto, sobre o que pensar e fazer a respeito. 

Dá pra vestir o hip hop?!

Não é novidade que a indústria cultural se apropria de estilos e lança um comportamento através dele. Com o hip hop aconteceu, nem que seja apenas como uma forma de estilização ou moda. 

É bastante comum as pessoas estarem vestidas como hip hoppers, ou usarem estampados em bonés, camisetas, calças, tênis, e munhequeiras a sigla:  Hip Hop, mesmo que elas não saibam o que isso significa. 

Como já foi dito, freqüentemente o hip hop é delimitado como um estilo de música – o rap norte-americano ou black music – e não como uma cultura. 

A televisão é uma das grandes responsáveis pela divulgação do estilo de se vestir criado pelo rap. Este estilo identifica adeptos em qualquer lugar do mundo. 

Em alguns lugares, entretanto, este tipo de vestimenta tornou-se sinônimo de marginalidade, uma vez que arruaceiros, por desconhecerem a verdadeira ideologia do hip hop, utilizam-se da vestimenta, dizem-se do movimento, mas provocam apenas brigas. Com gangues formadas, eles deixam pichações em todos os lugares, brigando por espaço e invertendo toda a filosofia da cultura hip hop. 

Por isso, alguns adeptos do hip hop abandonaram a vestimenta característica, temendo serem confundidos pelos falsos “manos” ou “Zé povinho” como são chamados os arruaceiros. 

Um exemplo disto é o MC G do Gueto, do grupo sul mineiro Real Face do Gueto, que afirma: “É raríssimo você ver a gente com touca, calça larga. Porra, a gente gosta de calça larga, boné virado, lenço, toalha... só que hoje a gente não usa mais porque infelizmente isso se tornou roupa para homem marginal. Não adianta eu subir no palco que nem um rapper, mas ter uma idéia de comédia e falar o que não deve em cima do palco, então hoje a gente toca de social, mas a nossa origem, a nossa ideologia jamais será mudada, independente da forma de se vestir”.

Da comunicação

Efetivamente o hip hop é um movimento que comunica. O tempo todo ele é comunicação, seja através da música, da dança ou da pintura. Porém, esta comunicação, na maioria das vezes, é feita na rua e de maneira aleatória. 

Mesmo assim, existem alguns meios que expressam o hip hop.  A maior projeção é dada pelos meios impressos. Existem revistas como a Graffiti, Rap Brasil e Rap News. São publicações mensais que trazem as novidades do cenário. A revista Caros Amigos, publicou algumas vezes edições especiais, tratando apenas do tema hip hop. 

O escritor marginal , Ferréz assina, mensalmente uma coluna na revista. 

Alguns filmes também trazem o hip hop em seu roteiro, alguns deles são: Entre Nessa Dança e Honey. Onde a dança e o break aparecem como elemento central, margeado pelo hip hop. Há também o Uma onda no ar, de Helvécio Ratton que conta a história da Rádio Favela e remonta um cenário do hip hop incutido na favela. 

Também tema de documentários, o hip hop encara um dos episódios da série Life, produzida pela BBC World, chamado The Posse, e foi filmado no Brasil. Entretanto, alguns documentários são praticamente uma relíquia, e o acesso à eles se torna muito difícil. É o caso de: O rap do pequeno príncipe contra as almas sebosas, de Marcelo Luna e Paulo Caldas, e Universo Paralelo de Maurício e Tereça Eça. 

Vez ou outra os canais de TV por assinatura como GNT, People and Arts e BBC exibem um outro documentário acerca da cultura, mas restringe o acesso da favela, que nem sonha em pagar canais de TV. 

Na literatura, assim como no meio acadêmico o hip hop vêm se destacando. Muitos estudiosos desenvolvem monografias e teses sobre a cultura, tentando compreendê-la, explicá-la e reportá-la. 

Muitos são os livros publicados como Hip Hop- A periferia grita, escrito por Janaína Rocha, Mirella Domenich e Patrícia Casseano. Este livro é o resultado do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), do curso de Jornalismo para a Cásper Líbero. Com ele, as autoras receberam o Grande Prêmio Volkswagen como o melhor trabalho de conclusão de curso da faculdade. 

Através da ficção, Luiz Puntel e Fátima Chaguri retratam o hip hop com precisão nas páginas do livro O grito do hip hop, destinado ao público infanto-juvenil, através da famosa Coleção Vaga-Lume. 

O rapper Big Richard também está nas livrarias com o livro Hip Hop – Consciência e Atitude, explicando o que é o hip hop. O livro inclui também  sessenta e duas páginas de dicionário acerca das expressões contidas na cultura. 

Ainda na literatura há o Hip Hop da rua para a escola, organizado por Jusamara Souza, Vânia Malagutti Fialho e Juciane Araldi.

A televisão é ainda o último meio de comunicação a se render ao hip hop. Já existiram alguns programas sobre a cultura em canais fechados. Na TV aberta, o programa Central da Periferia, que vai ao ar uma vez ao mês na Rede Globo, apresentado por Regina Casé. Em algumas exibições o programa traz o tema, por tratar exclusivamente de periferias, o hip hop se faz presente automaticamente. No programa Fantástico, ainda na Rede Globo, Regina Casé comanda o quadro Minha Periferia, com a mesma proposta do outro programa, o hip hop aparece em meio aos barracos, morros, e guetos que ela visita. 

Na internet, rede mundial de computadores, são centenas de sites sobre hip hop. Cada um em um estilos e formatações diferentes, eles trazem a cultura hip hop divulgada através da história, dos grupos e das letras de rap. 

Há inclusive uma página sobre a Rádio Favela FM (www.radiofavelafm.com.br) onde é possível ouvir a programação da rádio, conhecer a história, conferir fotos. 

No orkut, site de relacionamentos do provedor Google, há mais de mil comunidades, dentro e fora do país sobre a cultura hip hop. 

Assim, o hip hop, além de comunicar-se com o mundo naturalmente através de seus quatro elementos, ele se faz presente nos meios de comunicação, e se auto - veicula para quem quiser conhecê-lo. 

Trabalhadores do hip hop

De um lado os ativistas lutando para manter viva uma cultura, do outro investidores e marketeiros interessados em lucro. 

Como o caso do graffiteiro Tota que matem sua família por meio de trabalhos variados, porém todos ligados ao hip hop e ele afirma: “ Minha vida é isso, cara. A minha renda é o hip hop. Se o hip hop acabar, eu vou ter que fazer outra coisa, e não sei se eu vou conseguir, sabe?”. 

Tota é graffiteiro, tem 32 anos e todas as suas atividades e fontes de renda são ligadas ao hip hop. Dessas fontes de renda ele tem, junto com a esposa, uma confecção de bolas em lona, artesanais, que são consumidas pelo público do hip hop. Neste caso, o hip hop se auto alimenta, trazendo um retorno positivo para a cultura, mesmo com a sua comercialização. 

Em entrevista para a revista Rap Brasil, o rapper L.F. do grupo DMN defende os artistas que se mantém do hip hop: “Existem vários grupos com suas lojas de roupas, outros montaram seus estúdios e estão produzindo. Isso é fazer o que gosta e estar ganhando para isso”.

Fazendo o que gosta está DJ Pow, que toca para o grupo paulistano Império Z/O. Ele trabalha como DJ no grupo, e mantém no quintal de sua residência uma escola de DJs. Queixa-se que o dinheiro que recebe através do hip hop não é suficiente, e pensa em procurar um emprego convencional para dar melhores condições à esposa, e ao filho de 3 anos. 

Ainda sobre fazer o que dá prazer, o casal de namorados Carlinhos, 28 anos e Cris, 29 anos trocaram os empregos convencionais para dedicarem-se ao hip hop. O mesmo acontece com Éder, que além de arte - educador é diretor e coreógrafo do Grupo de Dança Origens. 

O casal Carlinhos e Cris trabalham juntos no ATELIAR – Ateliê Terapêutico Artístico Pedagógico-  como coordenadores do grupo Silêncio Crewativo.

Ambos ministram oficinas de street dance. Carlinhos cuida também das aulas de graffiti oferecidas pelo Ateliê, enquanto Cris auxilia na administração. 

Éder tem uma rotina diferente, mas todos os seus trabalhos são ligados à arte, e com isso ele consegue manter-se. O grupo de dança que ele coordena é um projeto para resgatar as raízes do hip hop, principalmente da dança que compõe um dos quatro elementos da cultura. 

Quando indagado sobre o que poderia ser melhorado no hip hop, Éder considera que são os aproveitadores, que utilizam-se, principalmente do rap para ganhar dinheiro e pegar ideais errôneos. Ele acha difícil quem consegue sobreviver apenas da cultura, mas afirma: “Eu procuro ser sincero e verdade naquilo que eu faço e nos meus ideais. Eu acho que toda arte da para se viver dela, desde que você faça com amor, para as pessoas reconhecerem”.

Além de trabalharem no ateliê terapêutico, Carlinhos e Cris trabalham para outras ONGs, atuando como arte - educadores. Juntos eles ganham R$ 1,000 ao mês, em jornadas exaustivas de trabalho. O dinheiro é divido entre comprar comida, ajudar em casa e manter o ateliê em funcionamento. 

Eles ajudam os jovens que freqüentam o grupo, doando camisetas, tênis e comprando material de graffiti.

Cris conta que sua família a critica porque ela abandonou a faculdade de matemática em Bragança Paulista e dedica-se exclusivamente ao hip hop.

Mas, ela conta que teve que deixar a faculdade porque havia tráfico de drogas dentro da república em que ela morava, onde tiveram tiroteios, gente ferida e gente morta.

“Isso me fez dar um estalo, assim, hoje eu prefiro lutar pelo hip hop, levantar a bandeira, me preocupar com o social, eu sou daquelas que ainda acredito num Brasil melhor”, conta Cris. 

O casal trabalha com a cultura por amor e dizem que a intenção é passar cultura para os jovens, resgatando o valor e a ideologia da cultura.

Eles vivem exatamente como os pioneiros do hip hop, quando este surgiu nas ruas do Bronx e passou a fazer parte da vida dos jovens dos guetos.

“Nós nos sentíamos muito apegados ao hip hop, porque não era algo que fazíamos por dinheiro. Nós acreditávamos naquilo. Eu podia sair e tocar durante 6h ou 7h e, chegando em casa, ligava os toca-discos e tocava mais 6h ou 7h. Era algo que eu tinha que fazer”, afirma DJ Jazzy Jay, precursor do hip hop em Nova York.
Carlinhos tem uma postura radical, mas conta com humildade que já trabalhou em vários serviços como: vendedor de balas e coca-cola no farol, servente de pedreiro e vendedor de areia para construção.

“Infelizmente as pessoas ainda tem que fazer o que a mídia quer, o que a sociedade quer para poder ser aceita. Mas eu acho que tudo o que você fizer, talvez dê né mano. Eu poderia tá ganhando dinheiro dando aula pra boy, mas eu não dou aula pra boy”, diz Carlinhos, que dá aulas por amor. “É para preservar o que eu acredito”. 

O principal objetivo do casal é investir na parte intelectual dos jovens brasileiros. Cris defende o hip hop com unhas e dentes e acredita na socialização da juventude, e pretende incentivar as crianças e os jovens com informações, passando à eles uma perspectiva de futuro. 

“Para gente, mais importante que as críticas, é o retorno do nosso trabalho, o reconhecimento, não há nada melhor do que ver o sorriso de uma criança, quando ela vem e nos abraça, isso é mais do que qualquer dinheiro no mundo”, diz Cris, enquanto Carlinhos completa: “É isso que vale mano, é o respeito”. 

O hip hop veste saia

Além de calças largas, camisetas e agasalhos folgados e bonés, o hip hop veste saia. Veste saia e muito mais que isso. Ele rima sobre saltos altos e dança embaixo de maquiagem. 

São as mulheres que crescem no cenário da cultura hip hop. Elas são chamadas de minas, e lutam por um espaço neste universo. 

Elas foram reprimidas, condenadas e massacradas. Vencedoras. Esta é a história das mulheres e confunde-se com a história dos escravos, porém, eles ainda estão brigando pela vitória. 

Aprender a rimar, dançar, graffitar, e ainda se comportar. Este é o desafio das mulheres que além de se esforçarem para brilhar com sua arte, ainda tem de lutar contra o machismo e o preconceito da sociedade. 

Entretanto, é característico da mulher ser batalhadora e lutar por seus sonhos, assim elas fazem e crescem, não só dentro do hip hop, mas no mundo. 

“Acho maravilhoso a atuação das mulheres guerreiras em qualquer movimento. Nossa visão das coisas é diferente e muito importante para a construção de um novo caminho”, afirma Prila Paiva, graffiteira. 

Para ela, é uma pena que muitas mulheres ainda se intimidem com os resquícios da repressão machista no mundo, embora ela ache que algumas vezes é difícil integrar um cenário que é composto por homens na maioria. Para Prila, a dificuldade está justamente nos confrontos travados com os homens. Mas ela defende que em outros momentos é maravilhoso ser minoria, porque as pessoas se orgulham da atuação feminina em um movimento de luta social ou mesmo numa arte, como o graffiti. 

Quando uma mulher aparece num cenário masculino e faz sucesso com isso, torna-se um espelho, é o caso da rapper norte-americana Lauryn Hill. Ela foi a primeira mulher a fazer um sucesso mundial cantando rap. A inserção de Lauryn no mercado fonográfico, bem como no hip hop se deu através do álbum The Score, em 1996. 

Dois anos após ela expandiu a experiência com o disco The Miseducation of Lauryn Hill, quando ela falava de amor. Geralmente suas letras de rap abordam o machismo, principalmente no hip hop, quando ele é expresso em letras machistas, principalmente do gangsta. 

“Ela é a minha fonte de inspiração”, afirma Lu Afri, do grupo U>Clanos. Ela tem Lauryn Hill como um modelo a ser seguido, tanto no estilo quanto ideologicamente. Lu Afri conta que já sofreu vários preconceitos por integrar o hip hop. Ela foi a pioneira na cidade em que mora, Poços de Caldas, no sul de Minas Gerais e por isso ela diz que sofreu muito. 

“No começo eu achava que para ser respeitada pelos homens, eu deveria me vestir como eles, para ser do hip hop”, conta. Hoje ela diz que isso não importa mais, e defende que o mais importante é ter atitude e demonstrar isso. “Eu fui lá, enfiei a cara”, diz.  Ela conta ainda que sofre também preconceitos da sociedade, que a condenam por ela ser casada e ter filho. Lu Afri é mãe de Jeam, de 3 anos e casada com Suburbano, que canta rap ao lado dela no grupo U>Clanos.

“Tem muita gente que fala: ‘ah, ela é casada, mãe e canta rap’, mas é aquele negócio, se a gente for ligar pro que os outros vão falar, a gente não faz nada. Eu não ligo mais para o que as pessoas falam. Eu ligo para o que eu sou, para o que eu tô fazendo.”, afirma Lu Afri.
E assim, como tantas outras mulheres, Lu Afri segue, defendendo-se do preconceito. 

Fora do Brasil, principalmente nos Estados Unidos, os rappers fazem letras excessivamente depreciativas, xingando e ofendendo as mulheres. É o chamado gangsta rap, que vai contra a proposta inicial de protestar em paz e alia-se a um tipo de expressão violenta e ofensiva. 

O gansta rap norte- americano assemelha-se ao funk carioca, produzido no Brasil, onde as mulheres são tratadas como cachorras e vadias. 

Mas, um pouco nessa onda, alguns rappers brasileiros compuseram letras que repetiam o machismo, e letras como “Mulheres Vulgares” do Racionais MC´s, “Garota sem-vergonha-bitch”, do Doctor MCs e “Sexo Frágil” do Sistema Negro refletem esta posição masculina. 

“Pode ter grupos que são machistas, preconceituoso, mas isso não é adepto do hip hop. O hip hop ele visa a humanidade, não faz acepção”, defende Suburbano, marido de Lu Afri. 

Como ele, também existem outros rappers que pensam na valorização da mulher, como Bruno, que freqüenta as aulas de MC na Casa do Hip Hop. “ A participação das mulheres é uma coisa que tá crescendo, que eu to pensando em abordar mais pra frente nas minhas letras porque a mulher não pode ser só submissa, ela tem que se valorizar”, afirma. 

O combate ao racismo é o tema que mais aparece nas letras dos grupos femininos, e conseqüentemente no discurso de suas integrantes. 

“ (...) em defesa da supremacia masculina no rap, os garotos inventam uma superproteção para as rappers”, esta é a opinião de Maria Aparecida Silva, no artigo “Projeto Rappers”, publicado no livro Rap e Educação, rap é educação, de Elaine Nunes de Andrade. 

Maria Aparecida Silva é historiadora e coordenadora executiva do Núcleo de Educação e Formação Política do Gelédes e afirma que os garotos criam esta superproteção como forma de auto-afirmação masculina. Eles acreditam que as garotas não devem andar sozinhas à noite, tampouco carregar caixas pesas de disco. Com isso, eles tentam afastá-las do rap. 

Esta posição machista por parte dos garotos é exagerada, e não consegue intimidar as garotas, que tentam, cada vez mais inserirem-se no hip hop. O número de grupos femininos tem crescido bastante, porém nenhum deles alcança projeção ou torna-se famoso.

Na maioria das vezes as mulheres unem-se aos homens e com eles forma grupos de rap, de dança, ou aprendem a graffitar. 

Como DJs o número de mulheres ainda é inexpressivo, e não existe explicações para isso, apenas a constatação de quase não se vê mulheres arranhando discos. 

“Gosto de desafios e este é um desafio muito prazeroso pra mim. As mulheres tem sempre que lutar para conquistar seu espaço e ter direitos iguais aos dos homens. Ainda não existem tantas mulheres que dançam break, mas sinto que estou alcançando um espaço de muito respeito e de luta”, afirma Kaká Soul, b. girl.

Para Maria Aparecia Silva é mais fácil as garotas inserirem-se no break do que no rap, uma vez que para dançar muitas vestem-se com roupas de lycra para facilitar os movimentos, o que ressalta as formas físicas, e assim são incentivadas pelos homens, que gostam de apreciá-las em tais trajes, independente da performance que elas desenvolvem.  

“Geralmente as pessoas falam que homem é mais tranqueira, mais vagabundo. Para provar que isso não existe, tanto faz menina quanto homem, os dois aprendem da mesma maneira. O hip hop é uma forma de expressão e isso não tem sexo”, registra Éder, arte - educador e coreógrafo. 

Um dos nomes que mais aparecem quando se fala em rap feminino é o de Nega Gizza, 25 anos. Ela canta rap e em 2002 chegou concorrer o Vídeo Music Brasil com o videoclipe Prostituta, que apresentava o refrão “Sou puta sim vou vivendo meu jeito /Prostituta atacante vou driblando o preconceito”. Ela não ganhou o prêmio, mas projetou-se no hip hop, trazendo visibilidade às mulheres da cultura.

Entre as precursoras do hip hop no Brasil está Rúbia Fraga, 34 anos. Mesmo sendo branca, ela é uma grande defensora do hip hop e das mulheres no movimento.

Em entrevista para a revista Época, ela conta que os homens escreveram uma vez no banheiro: “Rúbia, branca vaca”. A rapper diz que isso apenas a motivou a seguir em frente. 

Ela acredita que as mulheres tem de se unir e lutar sozinhas, porque os homens não farão isso por elas.

Criado em 1999, o projeto feminino “Minas da Rima” vem para fortalecer o lado das mulheres do hip hop em busca de igualdade e respeito. Rubia é uma das integrantes. As outras três são Sharylaine, T.L. Queen e Biba Limeira. Elas são também pioneiras do hip hop brasileiro e estão na luta há mais de 15 anos. 

Estas mulheres uniram-se em torno desse projeto para integrar as mulheres dentro da cultura hip hop em todo país. Elas promovem intercâmbios culturais, shows, debates, oficinas, palestras e eventos. Em agosto deste ano elas terminaram de gravar o videoclipe intitulado “Minas da Rima X Violência Contra a mulher”. 

Umas das pioneiras também está a Lady Chris, que já fez parte do projeto “Minas da Rima”. Mãe de dois filhos, ela diz que não desiste do rap e canta em uma de suas letras:

A mulherada tá na luta há mais de miliano/ Minhas trutas são guerreiras, temos nosso plano/ Escuta bem abra o ouvido/ Vê se passa um pano/ Tou com minha legião de mulheres brilhantes /Tou seguindo a frente/ Tou mais adiante.
Nem tão famosa assim, existe a Sandra da Silva, 28 anos. Mulher comum, moradora da periferia paulistana, mãe de dois filhos. O pai das crianças é ativista do hip hop. Conhecido como DJ Slick, ele integra o grupo de rap DMN. 

Sandra teve os filhos sozinha e trabalha como operadora de telemarketing para sustentar os filhos. Em entrevista para a revista Época, ela diz: “Eu quero que o pai dos meus filhos faça na vida o que o grupo dele defende nas letras. Fala contra o sistema, mas deixa os filhos para os sistema criar (...) Ou será que não precisa de pai para tirar as crianças da rua e do crime?”. Com este pensamento e cheia de revolta, Sandra lançou a campanha “Filho da Mãe”, na seção Fala Mina do site Mundo da Rua. Com este protesto, Sandra pretende conscientizar as outras mães e mulheres do importante papel feminino no país.

Para incentivar as mulheres, tanto no movimento hip hop, como na atuação com a sociedade, a  ONG Instituto da Mulher Negra Geledés, sede do Projeto Rapper Geledés desenvolve o programa Femini Rappers que visa estimular as jovens negras, conscientizando-as a produzir críticas em relação ao preconceito racial e ao machismo. 

“Eu acho massa demais a participação das mulheres no hip hop. Encaixa perfeitamente. Tem até um grupo só de mulheres, que é o visão de rua. Eu escuto muito e acho que a mesma capacidade que a gente tem, as mina também tem”, afirma DJ Negô, integrante do grupo U>Clanos, que tem uma mulher que atua como rapper e back vocal. 

Assim como o grupo U>Clanos, é cada vez maior a participação de mulheres cantando com homens nos grupos de rap. 

A exemplo disto temo Poliana, uma mineira de Lavras, 20 anos, que é a única b.girl de sua crew Action Break, ela também canta com os b.boys que atuam como rappers, além de backing vocal ela faz suas próprias rimas.

O grupo de campinas Consciência Real, tem com eles uma mulher Chocos, que faz backing vocal e arranca aplausos do público quando sobre no palco. O grupo também faz letras exaltando as mulheres, assim como a famosa “Menina mulher bem quer”, que é finalizada com o sucesso de Jorge Bem Menina Mulher da Pele Preta. 

Ainda sobre as mulheres em grupos de rap, o Produto Paralelo traz a precursora Nina Brown, que rima e faz o backing. Ela atua ainda como membro da Zulu Nation Brasil. Além disso ela leva a filha de sete anos para acompanhá-la aos shows, e divide-se entre cantar e ser mãe. 

De um grupo de rap gospel, o vendedor e rapper Bido também exprime sua opinião sobre o grupo: “Independente de ser homem ou mulher eu acho que tem que ter conteúdo. A Dina Dee por exemplo faz um rap cabuloso, tá ligado? No nosso grupo também tem a Fabiana que manda uns sons, umas rimas. Ela faz rap mesmo”, afirma.

O primeiro grupo que conseguiu alcançar algum destaque na mídia é o Visão de Rua, que surgiu em Campinas, interior de São Paulo.

Uma visão que vem da rua

Ela é branca, da cor dos opressores. É mulher. Não tem RG, endereço ou namorado. Não tem pai nem mãe. Perdeu o celular, o marido e a guarda do filho, Lucas. Não tem dinheiro, tampouco religião. Ela tem estilo, rima na ponta da língua. É guerreira, considerada uma “mina de fato”. Ela é paulistana, cria do hip hop. Líder do primeiro grupo de rap feminino a chegar até a mídia. Tem três CDs gravados. Seu nome? Ela é conhecida como Dina Dee, e tem fãs em todo o país. 

“Nossa, eu admiro demais Visão de Rua, a Dina Dee, uma das guerreiras sensacionais, se ela canta tudo aquilo é porque ela viveu. Ela fala mesmo”, diz Lu Afri. 

Esta referência que Lu Afri faz à vida de Dina Dee e o que ela canta em suas músicas tem fundamento. 

O pai de Dina Dee  era mestre de obras e morreu engasgado com um pedaço de carne num boteco, na periferia. A mãe dela era camelô e foi assassinada dentro de casa, uma morte lenta e dolorosa, ela foi asfixiada com um pedaço de pano que lhe enfiaram na garganta, enquanto estava amarrada com os fios do varal de roupas. 

Seu companheiro, ao querer vingar a sogra acabou baleado e preso. Dina Dee ficou só, e da dor, cria versos, que são transformados em músicas de rap, sob a visão da rua, literalmente. 

Entre as vozes femininas do rap, Dina Dee é que mais levanta a bandeira do movimento. Vítima do próprio sistema que tenta combater, ela vive uma vida literalmente à margem da sociedade.  

A rapper vive de favores, como lugar para morar, dinheiro para comer e se vestir. Fugiu de casa aos 13 anos porque estava cansada de trabalhar para mãe. Dina Dee vendia rosas e cachos de uva. Passou várias vezes pela Febem.Cursou até a terceira série e apresenta um vocabulário precário, engolindo e trocando algumas letras nas palavras, entretanto, isso não a impede de rimar o que lhe aflige. Ela conheceu o hip hop aos 16 anos. No começo, como quase todas as garotas, só usava roupas largas, como os rappers. Tinha medo de botar roupa justa e os homens olharem apenas para o físico, desprezando a música. 

Atualmente as novas “minas” do rap sobem no palco com roupas femininas e não se preocupam mais com isso. Um exemplo é a Negra Li, do grupo paulistano RZO. Ela teve participação numa música com Charlie Brown Jr. Corre por fora, cantando sozinha e leva a platéia masculina ao deliria.

A verdade é que com voz, raiva, protesto, lágrimas, histórias pra contar e corações despedaçados, o grupo Visão de Rua, assim como os outros, e as demais mulheres do hip hop tem chances de fortalecer o discurso, sair do beco das favelas,e cantar o rap para o mundo, vestindo o hip hop com saia, batom e salto alto. 

Beatz

Uma noite de sábado, talvez mais uma noite qualquer, numa periferia onde todas as noites são iguais. O que incomoda é o frio do final do mês de maio. O vento vem gelado, e para os jovens se aquecerem e agüentar mais uma noite fora de casa, só mesmo o álcool em bebidas. 

Num salão já bem gasto pelo tempo de uso, alguns jovens fecham-se em rodas e praticam o break, enquanto o MC Chicão, cantor de rap faz a sua rima no palco, acompanhado pelo DJ Scooby em sua performance. Eles integram o grupo carioca Manuscritos.
Em meio a um freestyle, eles levam até os jovens as palavras da bíblia, referindo-se à Deus. 

Algo novo e até um pouco estranho, principalmente para a sociedade que encara o hip hop como uma cultura marginal e desvairada, longe de Deus. 

No entanto o evento, chamado “Beatz” é exclusivamente de Holy Hip Hop. Nome que vem do inglês Holy Spirit - Espírito Santo- . Aqui no Brasil atende também por hip hop gospel e recebe cada dia mais adeptos, cantando as dificuldades da classe menos favorecida, dos guetos, e pregando as palavras bíblicas.

Enquanto os graffiteiros Gal e Eco finalizam a arte que mostram dois caminhos possíveis de se escolher entre o crime e o conhecimento, dois jovens aproximam-se do palco e ajoelham-se perante ele, tiram os bonés e pedem benção ao Senhor. Sendo, desta forma, abençoados pelo MC Chicão, que é também diácono da igreja que freqüenta, Assembléia de Deus. 

Participantes de um evento de hip hop gospel, os graffiteiros presentes também são religiosos, e seguem à Deus. Eco já passou por experiências marginais na vida e conta “Antes de eu começar com o graffiti eu pichava muros, naquela época eu fui até preso e passei altos sufocos. Hoje já passou tudo, chegou uma época que tudo aqui começou a me fazer mal. Eu estava fazendo graffiti de uma forma errada, marginalizada, então eu comecei a buscar o lance da verdade. Foi na época que eu comecei a ler a bíblia, comecei a praticar e ter experiências com Deus”, conta Eco. 

Gal também tem uma postura parecida e considera: “Eu não faço parte do hip hop, mas acompanho o Manuscritos por que somos amigos. Além de estar fazendo o graffiti, nosso objetivo é passar uma mensagem do bem. Não é pregar religião, é de repente, a questão espiritual do bem estar social”, afirma.

Quando questionado a respeito do que é exatamente o hip hop gospel, MC Chicão afirma: “Deixe-me fazer um pequeno resumo, o hip hop é um lance que os negros dos EUA usaram para poder protestar, reclamar aquilo que eles não conseguiam apenas com as palavras. Eles usavam isso para passar as informações e fazer as pessoas refletirem naquilo que acontecia na realidade deles. Nós estamos fazendo a mesma coisa. A gente passa a informação a fim de fazer as refletirem naquilo que nós vivemos. O que nós vivemos? Uma vida diferente, com Cristo (...) A gente usa o hip hop para falar do amor de Cristo, para pregar o evangelho, é basicamente isso”. 

Ao mesmo tempo, enquanto os organizadores do evento vibram por verem jovens convertidos, do lado de fora do ginásio alguns deles estão bebendo “tubão”, uma famosa bebida entre os jovens da periferia, resultado da mistura de pinga com refrigerante. 

Estes jovens entornam a bebida, falam muito palavrão misturado às gírias e sequer param para admirar o graffiti que está sendo finalizado.

A festa prossegue, as rachas de break continuam entusiasmando.Os moradores do bairro achegam-se para “dar uma olhada” no evento. 

Do lado de fora do portão do ginásio os policiais “guardam” a segurança com as armas de fogo em punho.

O graffiti fica pronto, o MC Chicão e o  DJ Scooby, integrantes do grupo Manuscritos, do Rio de Janeiro finalizam a mensagem, mandando muita paz e fé em Deus. 

Assim como o hip hop convencional, o gospel também é baseado em protesto e resistência, mas é transmitido de uma forma diferente, por outros canais, utilizando a linguagem bíblica, pregando o evangelho. 

MC Chicão conta que antes de se converter ele era “do mundo”, como os evangélicos costumam dizer, ele fumava, bebia e tinha uma vida como a de muitos outros hip hoppers. “Eu pude ouvir como que a voz de Deus falando comigo ‘o que você ta fazendo ai?’ Aí eu percebi que eu podia usar o dom que Deus me deu para louvar o nome dele como forma de agradecimento. Então, para mim o hip hop é isso, expressa minha vida em versos em melodias”, conta MC Chicão.
O público presente no evento começa a sair pelas laterais do ginásio, e a festa chega ao fim com meia dúzia de pessoas. Os viajantes, que acompanharam o grupo Manuscritos fazem pose em frente ao graffiti recém pintado. 

Um dos jovens que se converteu há poucos minutos vem querendo tirar uma foto, em uma mão ele segura um cigarro aceso e na outra a bíblia. Parece estar bêbado e sem coerência no que diz, mas promete, com a voz elevada, que daquele momento em diante, será uma nova pessoa, seguidora de Deus. 

O grupo Manuscritos aplaude, e sai contente com a por ter conseguido tocar o coração de alguém que estava ali. 

Do lado de fora, a festa continua, ainda com muita bebida, “tubão” e drogas. Os viajantes sobem no ônibus e deixam o bairro periférico, os vizinhos voltam para suas casas, e os policias continuam empunhando armas, rondando toda redondeza. 

Aquele sábado frio continua sendo apenas mais um sábado frio, sempre com rap, mesmo que desta vez um rap convertido, mas a trilha sonora é a mesma, a falta de sonhos, maior. 

O hip hop santo

Assim como MC Chicão, muita gente afirma que o hip hop salvou suas vidas. O hip hop funciona como um espécie de redenção, de resgate aos jovens. 

De fato, ele consegue transformar vidas. As pessoas transferem seus problemas, inquietações e desarranjos para o hip hop. 

O hip hop gospel permite isso de uma forma mais profunda, aliando uma cultura que tem por costume tirar os jovens das ruas, dar-lhes uma ocupação e sentido na vida à uma religião e uma forma de caminhar seguindo a bíblia. 

Para os cantores de rap gospel, o rap convencional passa a ser tratado como “secular”.
Alguns ativistas do hip hop encantam-se com o novo estilo e convertem-se, passando a cantar letras de rap louvando à Deus. Outros, entretanto são contra a manifestação que envolve a religião com o hip hop.

Um exemplo disto é o MC G do Gueto que trocou o rap convencional pelo rap gospel quando passou a freqüentar uma igreja em seu bairro, e afirma: “Eu já falava de Deus em minhas letras, mas agora eu sinto Deus e é diferente, realmente minha vida mudou”. 

Com uma opinião oposta, está Gil, editor do portal Bocada-Forte, ele diz: “ Para mim, religião é uma escolha das pessoas e não parte da cultura hip hop. Infelizmente a maioria insiste em transferir para o hip hop suas escolhas pessoais, esquecendo que o hip hop é apenas uma cultura de rua com quatro manifestações artísticas”. 

O fato é que assim como o grupo carioca Manuscritos, existem outros espalhados por todo o país. Alguns famosos, outros nem tanto. Muitos estão “na caminhada” como dizem os hip hoppers. É o caso de Bido, 33 anos, rapper do grupo Arte E – Arte do Evangelista- .  Ele já foi cantor do rap secular, e agora é convertido, cantando apenas o gospel. 

Bido trabalha na Galeria 24 de maio, o local onde nasceu o hip hop brasileiro. Ali ele é vendedor na loja Rap Power,  especializada em roupas e acessórios característicos da cultura hip hop. Enquanto atende os clientes, Bido discorre sobre sua opinião acerca dos estilos de rap: “Pra mim não tem rap ruim. No meu ponto de vista, você sempre vai poder tirar alguma coisa positiva”, diz.

Para ele as pessoas da periferia já crescem escutando rap e música negra. Ele mora com a filha de seis anos em Carapicuíba, um bairro da periferia da cidade de São Paulo. Ele afirma que o que lhe dá mais prazer, é poder, através do rap gospel, expressar aquilo que ele pensa e acredita e afirma: “ No nosso rap, temos os problemas sociais e espirituais, a gente tenta passar o que acontece em nossas vidas. É papo de crente, mas Jesus tem uma obra na nossa vida, em cada vida, então, vamos acreditar que as coisas podem ser melhores, não só em questão de igreja, mas para toda a nação”. 

Bido explica ainda que o rap gospel sofre discriminação em algumas denominações religiosas, mas conta que ele tem ganhando projeção, inclusive em casas de detenções, como a FEBEM, além de casas de recuperação para ex-drogados.

Existe um projeto do qual alguns rappers do gospel participam, onde eles aprendem o evangelho, discutem e aprendem para passar, através das músicas uma mensagem de paz e amor ao público. 

Porém, nem todo mundo tem a mesma opinião, ou conduta dentro do hip hop, seja ele gospel ou não, e é sobre isso que fala o DJ Pow, integrante do grupo de rap paulistano Império Z/O. “ Eu acho o rap gospel muito da hora porque além da mensagem positiva eles são comportados, trabalham honestamente, mas são alguns. Tem outros que desandam tudo. Existe um rap gospel que é falso. O pessoal que tá lá não tem nada de gospel. Vai no palco, prega pra caramba, mas depois do show vai pro bar beber pinga, usar droga. Xingam a mãe. É um barato que acontece, eu já vi e presenciei”, conta DJ Pow. 

Mesmo com tantas opiniões e divergências o hip hop não pára, tampouco o rap, e o gospel continua crescendo. 

Assim como toda cultura hip hop, o lado gospel também tem uma história. Um dos pioneiros no Brasil é o DJ Alpiste, que desde a década de 80 é envolvido com a cultura, quando esta chegou ao Brasil. Ao lado dos pioneiros, que marcaram história nos bailes Black em São Paulo, ele também marcou esta época, integrando grupos como o Sampa Crew, Estilo Selvagem e Geração Rap.

Em 1993 o DJ converteu-se ao Evangelho, mas não abriu mão do rap, unindo as duas coisas, lançou seu primeiro trabalho com a banda Kodoshi. Quatro anos depois ele lançou o disco “Transformação”, iniciando uma carreira solo, afirmando que o rap pode também, falar de Jesus.

Atualmente ele tem quatro discos gravados e dois DVDs, sendo que o segundo é chamado “O melhor do Black Gospel” e traz a participação de outros grupos de rap e black music, encenando um estilo que se expande a cada dia. 

Uma outra figura conhecida no rap gospel é o pregador Luo, do grupo Apocalipse 16, que carrega no nome uma referência à bíblia. 

Luo vem das ruas, e teve uma infância complicada. Para ele, cantar rap atualmente é ver um sonho de muito tempo realizado. Para chegar ao ápice do rap brasileiro, ele teve muitas vezes que enganar a fome, literalmente. Entretanto, não se deixou enganar, e mostra isso num discurso sério e coerente.

Depois de ter mais de 80 músicas gravadas em cinco álbuns, o rapper lançou um disco solo, duplo, intitulado “Revoluoação”. Ele considera que nas periferias, atualmente há um grande número de convertidos, mas acredita que nem sempre eles estão nas igrejas movidos pela fé, e afirma em entrevista para a revista Rap Brasil: “ Hoje é difícil as pessoas entenderem a majestade, a magnitude e a grandeza de Deus. As pessoas vão atrás porque de repente querem conquistar um carro, comprar uma casa ou mesmo uma cura”. 

Com esta opinião, Luo diz ainda que não gosta que as pessoas vejam sua música apenas como pregação. “A minha vontade é de passar cultura para os irmãos. Eu tento fazer as músicas serem transparentes e abordar assuntos diferentes, para que seja um alimento cultura para quem está ouvindo”, afirma em entrevista para a revista Rap Brasil. 
Ele está envolvido com o rap gospel, e diz acreditar que o mundo pode mudar para melhor. Luo se considera um representante completo do movimento hip hop, e uma referência de algo bom e afirma ainda na mesma entrevista: “Não posso me esconder atrás de um discurso de que o mundo é assim mesmo e eu não vou conseguir melhorar. O meu mundo eu já melhorei e tenho certeza de que de alguma forma estou ajudando a melhorar o mundo de outras pessoas através de Deus e da ideologia Cristã”. 

Neste aspecto a visão do rap gospel é a mesma do rap tradicional ou secular. A transmissão de idéias e informações positivas, a fim de melhorar e mudar a vida do próximo. 

No entanto as opiniões não param de fluir a respeito do hip hop gospel. Para André du Rap, também precursor da cultura no Brasil, a expressão: “Rap Gospel” é mais uma tática de marketing afim de ganhar dinheiro em cima do movimento.

“Eu acho que é marketing. Algo para diferenciar. Para mim, rap é rap e não deveria ser diferenciado”, registra André du Rap. 

Para Lu Afri, do grupo de rap U>Clanos, o hip hop gospel é bom por um lado, já que estimula a criação de novos grupos, aumentando o cenário da cultura. Por outra vertente, ela acha que o rap gospel deve ser feito com cautela, evitando atacar outras religiões e credos. O marido de Lu Afri, Suburbano, defende que o rap, mesmo sem ser gospel é o estilo que mais fala de Deus em suas letras, justamente porque ele busca levar um conforto ao público que os ouve. 

Ainda no hip hop, mas como arte - educador e coordenador do Grupo de Dança Origens, Éder não poderia de dar a sua opinião a respeito do hip hop gospel. Para ele é um caminho válido já que as pessoas começam falando de Deus, mas ele critica também o lado que quer se aproveitar da cultura, visando apenas o lucro. “Infelizmente, onde algumas pessoas vêem importância, outros vêem oportunidades, ou seja, tem muita ganância. Na minha concepção, alguns estão ali para buscar a Deus, independentemente da dança, da música eles estão ali em louvor. E dá também para enxergar nitidamente que outros fazem apenas pelo dinheiro”, afirma Éder, que é evangélico da Igreja Congregação Cristã do Brasil. 

Desta forma, o hip hop gospel veio para converter e instruir através do evangelho e de um movimento cultura, que prega paz, amor e união. Como em qualquer lugar, existem aproveitadores, que visam apenas o investimento com retorno. Por ser música, dança, arte e cultura o hip hop não está isento disso, mas luta ainda por outro lado, tentando conscientizar a população, seja por meio do gospel ou do secular. 

Hip hop místico

Em algum tempo, em algum lugar, não se sabe precisar onde, nem quando. Alguém atribuiu uma certa misticidade ao hip hop, descrevendo-o como um círculo que engloba quatro elementos que praticam o bem. 

Esta avaliação se deu pela análise dos elementos e o que eles representam, entrando indiretamente no campo da semiótica.

O MC utiliza-se do microfone para transmitir sua mensagem ao público e o formato do microfone é circular, o que fecha uma cadeia, ou círculo de transmissão da ideologia do hip hop.

O mesmo acontece com o b. boy que treina para se destacar na roda de break, que como a atividade já diz, é circular e é naquela roda que o breaker transmite sua mensagem através da dança. 

Os discos são naturalmente redondos. São usados pelos DJs em suas mixagens e levam a música como mensagem positiva para os b. boys que estão dançando na roda. 

O graffiti apresenta também um quarto elemento circular: a lata de spray, que leva à cena do hip hop a informação e o conhecimento por meio da arte. Fecha assim o círculo benéfico de paz, amor, união e diversão idealizado por Afrika Bambatta. 

Coincidência ou não, quase ninguém repara no círculo ininterrupto do movimento.

Embora este assunto não seja discutido, os ativistas dizem que a finalidade da cultura é a prática do bem. 

Há afirmações sobre isso relacionadas às práticas de cada elemento, como por exemplo, para um DJ atuar ele precisa de Batida, Equipamento e Mixagem. As primeiras letras de cada palavra, quando juntas formam a palavra BEM.

Para soltar suas rimas, um MC precisa de Base, Expressão e Mensagem. Novamente o BEM em movimento. 

O b. boy pratica sua dança através de Break, Energia e Movimento, integrando este círculo benéfico. 

Um graffiteiro, ao pegar o spray necessita imediatamente de Banner, Estilo e Mistura, fechando assim a roda de boa energia e prática do bem. 

No entanto, esses paradigmas servem apenas no Brasil, uma vez que formam apenas palavras em português. 

A prática do bem requer ainda Boa vontade, Esperança num futuro melhor e Movimentação para que as coisas aconteçam. 

No Brasil o hip hop tem uma função social enorme e é atribuído a ele o desdobramento do termo, formando HIP - Humanidade Inteligente Progressiva-  e HOP -Humanidade Onipotente Pacífica- .

Desta forma, quem criou estas questões pretendia fechar o círculo de bem, formando uma humanidade inteligente progressiva para ser futuramente uma humanidade onipotente e pacífica. 

No Brasil, há também variações e desdobramentos para a sigla RAP, que significa, inicialmente “rythm and poetry” – ritmo e poesia-. Nas variações, transformam o rítimo e poesia em “Revolução Através das Palavras” ou “ Ritmo Alternativo Protestante”. Ambas criações acerca do que seria no Brasil o rap fazem sentido, porém, não alteram o real significado. 

Em documentário para o canal de TV por assinatura GNT, o DJ Qbert, um dos mais famosos e consagrados  DJs dos Estados Unidos, afirma com convicção: “O ritmo é muito importante para se alcançar o centro espiritual da alma. È como os índios, quando queriam falar com os Deuses. A dança da chuva acontecia ao som de tambores. O som ficava hipnótico e eles entravam em transe. A música leva ao transe, a um estado espiritual.

É uma zona, um nirvana, você fica totalmente...completamente ligado. Totalmente possuído. Você não esta tocando os instrumentos, você é o universo e o instrumento está tocando você. Tudo é uma coisa só, uma bola de energia. Todos estamos interligados, somos uma só energia”. 

Desta forma, tudo o que está ocultado da cultura hip hop vêm à tona, reforçando a teoria do desconhecido, que resolveu traduzir o hip hop no Brasil. 

O fato é que estando no Brasil, ou no país de origem, o hip hop mexe com as pessoas em todos os sentidos, podendo despertar inúmeros sentimentos que não condizem com o pragmatismo social. 

No entanto, os autores das “teorias” místicas do hip hop são desconhecidos, mas as intenções ao criá-las assemelham-se às do Bambaataa, “pai” do hip hop. E a cultura pode sim, estar caminhando para este futuro do bem. 

Afinal, o que é elemento?

Há discussões por parte dos adeptos e estudiosos do hip hop acerca do que é ou não elemento.

Inicialmente, África Bambaataa unificou o DJ, o MC, o break e o graffiti como sendo as expressões artísticas do hip hop. 

Por algum tempo, enquanto o hip hop ainda não tinha sido explanado pelo mundo, alguns locais acreditavam que ele era apenas a dança ou o rap. 

Atualmente há uma enorme confusão sobre o hip hop ser um estilo musical e não uma cultura. No Brasil a confusão é feita porque os expectadores acreditam que o rap são as letras feitas aqui, e as letras vindas de fora, principalmente dos Estados Unidos são chamadas de música hip hop, excluindo assim os outros quatro elementos.

A mídia é responsável pela difusão errada, uma vez que anuncia CDs com: “o que há de melhor na música hip hop”, e a vinheta mostra artistas norte-americanos em seus clipes gangstas, ou seja, a cultura criada por Bambaataa é resumida a uma música depreciativa. 

Algumas ONGs e mesmo pessoas ligadas ao hip hop consideram a literatura marginal, o basquete de rua, o skate como sendo elementos da cultura.

Gil, editor do portal sobre hip hop Bocada-Forte se considera um estudioso, pensador e formador de opinião do hip hop, para ele as pessoas julgam apenas o rap como sendo o hip hop devido à falta de interesse em se informar. 

“A maioria do pessoal que faz rap não tem essa preocupação, eles não estão nem aí e dizem: ‘Hip hop? Dane-se o hip hop, eu quero fazer rap’”, explica Gil.

Carlinhos e Cris, o casal de arte - educadores acredita que há muita desunião entre os elementos do hip hop,  o que aumenta o desentendimento por parte do público que não é adepto. O que eles tentam fazer é levar conhecimento aos alunos, explicando o que é o hip hop e qual é a essência da cultura, passando a informação que ele não é uma música, tampouco uma dança, mas uma cultura.

“O hip hop é uma cultura, e como toda cultura tem uma raiz e deve ser preservada”, diz Cris. 

Por outro lado, lugares como a Casa do Hip Hop de Diadema e a Zulu Nation pregam o conhecimento como quinto elemento da cultura, desta forma levando o entendimento real do que são os elementos e para o que eles servem. 

“Tem muita gente que não gosta muito do hip hop ir para sala de aula, mas se a coisa é boa tem que ir para tudo que é lugar. Por isso tem o quinto elemento, que é o conhecimento e sabedoria. Isso causa a maior confusão na cabeça de alguns irmãos aí, mas eu quero um mundo melhor para viver, e esse é o mundo do hip hop. Esse quinto elemento veio para ficar”, explica Nino Brown, antropólogo do hip hop e presidente da Zulu Nation no Brasil. 

Em cima desta informação, Nino Brown, que é membro da Zulu Nation, portanto considerado um guerreiro Zulu, ele diz que pelo hip hop, pela informação e por um mundo mais justo, os Zulus pagam até com a própria vida o preço que for exigido por um melhor lugar para viver. Desta forma, o quinto elemento, mesmo que não seja oficializado na raiz do hip hop, instrui e vai a favor da proposta inicial. 

Algumas pessoas consideram tudo que nasce nas ruas como elemento, assim como o basquete de rua, que nasce direto nas periferias e é praticado ouvindo rap e ao som dos DJs, desta forma, ele tem ligação direta com o hip hop, mas não faz parte da cultura, porque não foi criado junto com ela, veio depois, e tem uma relação válida, no entanto não é o hip hop propriamente dito. 

A mesma coisa acontece com a literatura marginal e o skate. Os skatistas ouvem muito o novo hip hop, chamado de underground, ou o som que não tem as letras agressivas e sofridas da periferia, mas falam de festas, mulheres e amigos. Ele é bastante ouvido por skatistas e tocado por DJs que colocam som em campeonatos de skate. 

A CUFA, além de trabalhar e promover os quatro elementos funcionais do hip hop, em suas oficinas trabalha também com áudio-visual, basquete de rua e oficinas de literatura. 
A literatura envolve-se diretamente, porque é feita por adeptos da cultura hip hop, nasce na periferia e dali se encaminha, atingindo, em primeiro lugar os hip hoppers. 

Assim, o hip hop tem uma raiz, e só quem pode mudá-la é o própria Afrika Bambaataa, quem o criou. As demais expressões artísticas que surgem nos guetos e periferias e tem relação com o hip hop devem ser consideradas e respeitadas, uma vez que andam juntos. 

Entre as expressões citadas a que mais se destaca, devido sua proximidade com o hip hop é a:

Literatura Marginal

Palavras. Pedras. Duras palavras, que mais parecem pedras. Ecoam dos lugares mais distantes, lá da favela, como um grito ensurdecedor. Sem ligar para as regras gramaticais, os poetas das periferias transformam as letras em desabafo, em poesia e recriam um estilo: a Literatura Marginal.

Ela é a produção literária dos excluídos, a definição é sinônimo de voz, de atividade, de exteriorização de um submundo. 

Como tudo que o hip hop engloba, a literatura entra na discussão do que é ou não elemento, mas não nega, ser uma expressão artística. Ligada aos antepassados negros e históricos da cultura mundial, os poetas marginais tentam eternizar através dos livros e das palavras os dias atuais, fazendo história. 

A literatura marginal tem como objetivo tirar o país do “limbo cultural” e elevar uma forma de cultura autêntica para os menos favorecidos. 

Por meio de um vocabulário próprio, atrelado ao hip hop e à favela, a literatura marginal resgata valores e tenta transmiti-los, passando representatividade social e cultural. 

Tentando provar que a imaginação é um campo sem fronteiras, os autores “marginais” escrevem sem medo, o que lhes afronta, consome, e martiriza. Em alusão a literatura de cordel, traz a essência do que é ser marginalizado. Demonstra, com vontade que a criatividade pode superar a falta de recursos. 

Voltando na história, a literatura de cordel recebeu este nome pelos intelectuais, e serve para designar folhetos. Estes folhetos eram dependurados em barbantes – cordão - e vendidos nas feiras, mercados, praças e bancas de jornais. Geralmente em cidades do interior ou subúrbios das grandes cidades. Por isso é tão 

marginalizada quanto a literatura dos guetos.

O Brasil não é o único país a produzir este tipo de literatura. Ela é comum também na Itália, Espanha, México e Portugal. Na Espanha ela é chamada de pliego de cordel e pliegos sueltos – folhas soltas- em todos locais há literatura popular em versos.

No início da publicação da literatura de cordel no Brasil, muitos autores dos folhetos eram também cantadores, que improvisavam versos, viajando pelas fazendas, vilarejos e cidades pequenas do sertão nacional. Além de escrever com uma linguagem própria, estes autores praticavam o repente, passando do papel à oralidade os versos marginais. 

Em comum com o hip hop há tudo. O cordel passou a ser chamado de literatura marginal, saiu do sertão e ganhou às periferias das grandes cidades. O repente agora é o rap, e os poetas marginais cantam sobre bases as suas indignações e não mais os “causos” de Lampião e Maria Bonita, ou João Grilo.

Nos guetos brasileiros, muitos jovens distribuem nos ônibus, trens, metrôs e escolas, alguns folhetos com poesias, contos, e informações. É uma forma encontrada de transmitir para a comunidade menos favorecida o boletim da favela, sem que ela tenha que comprar o jornal na banca.
Segundo Ariano Suassuna, estudioso da literatura popular e autor de “O Auto da Compadecida”, os versos do nordeste brasileiro podem ser classificados nos seguintes ciclos: o heróico, o maravilhoso, o religioso ou moral, o satírico e o histórico. 
No mesmo ciclo está a literatura marginal, respeitando a ordem. 

A literatura de cordel está praticamente desaparecida, só é encontrada em feiras, como a Feira de Caruaru, no Recife ou em mercados públicos do nordeste brasileiro. 

No entanto, a literatura marginal está conquistando espaço nas prateleiras das livrarias. 

Para Gil, editor do portal sobre hip hop Bocada - Forte, “(...) a literatura marginal tem uma identificação direta com o hip hop, pois também vem dos guetos e merece o nosso respeito e reconhecimento, temos que andar juntos e nos ajudar, seu envolvimento é válido”, afirma. 

Alguns escritores dedicam-se avidamente a literatura marginal, como é o caso de Ferréz, 31 anos, autor de vários livros neste segmento.

Ferréz é o nome literário de Reginaldo Ferreira da Silva. Resultado da hibridização Virgulino Ferreira (Ferre) e Zumbi dos Palmares (Z) e uma homenagem a heróis populares brasileiros. 

Capão Pecado, Amanhecer Esmeralda, Manual Prático do Ódio e Literatura Marginal, são alguns dos títulos de Ferréz, que começou a escrever aos sete anos. Acumulando contos, versos, poesias e letras de música, o autor tornou-se um ícone da literatura marginal, marcando uma época de prosa na periferia brasileira.

Antes de se dedicar exclusivamente à escrita, trabalhou como balconista, vendedor de vassouras, auxiliar -geral e arquivista

Completamente ligado ao hip hop, Ferréz fundou a 1DASUL. Um movimento que promove eventos em bairros da periferia. 

Além disso o escritor é cronista da revista Caros Amigos, que tem uma inclinação com o movimento, inclusive já publicou algumas edições especiais sobre a cultura. Na revista, Ferréz escreve com revolta, perplexidade e uma ponta de esperança, representando  toda uma classe marginalizada. O escritor não só levanta, como carrega aonde vai a bandeira do hip hop. Ele mantém um blog na web – espaço gratuito da internet, utilizado para publicação de textos- onde expõe suas idéias e protestos. Assim ele ganha cada vez mais adeptos para o hip hop. 

Perambulando entre os guetos, Ferréz promove saraus de poesia no Capão Redondo, bairro em que reside e é inclusive tema de um de seus livros. Estes saraus contam sempre com a presença de figuras renomadas do hip hop proclamando textos e poesias que enaltecem o hip hop e a cultura afro-brasileira. È, também uma forma de comunicação atrelada ao movimento, que leva informação aos jovens moradores da periferia. Os encontros são todas as quartas-feiras à noite.

Os livros, bem como as atitudes de Ferréz participam ativamente de um esforço para a construção de uma sociedade melhor, além de estimular a criatividade artística dos guetos. Longe de qualquer ligação criminosa, literatura marginal refere-se apenas à condição em que não só a literatura, mas o hip hop se encontram. Á margem da sociedade e à beira de mudanças positivas, os textos dos poetas do gueto, denunciam, de uma forma “romanceada” a violência e a miséria experimentas na periferia. 

Como não poderia deixar de ser, as poesias e textos da literatura marginal são repletos de jargão, bem como as letras de rap. 

Atrelada ao hip hop, a literatura verbaliza e documenta a marginalidade dos brasileiros do gueto. 

A periferia coopera com a cultura

Nasceu como um grito de dor, como uma emergência. Mas do que isso, nasceu com urgência. Desespero em levar até donas-de-casa, metalúrgicos, estudantes e cidadãos. Cidadãos de qualquer raça, sexo ou credo. Cidadãos “marginais”, que nunca haviam pego num livro ou lido uma poesia. Arte e cultura não existia no jargão periférico de tráfico, opressão e sofrimento. 

Como um quilombo cultural foi criado o sarau da Cooperifa - Cooperativa Cultural da Periferia – que fica boteco do Zé Batidão, no bairro do Capão Redondo, periferia de São Paulo.

A inspiração para a criação de um sarau de poesia veio de Sérgio Vaz, 41 anos, cidadão periférico, quatro livros independentes, que somam cinco mil exemplares vendidos somente em portas de teatro e cinemas. Ele resolveu criar a cooperifa após ler sobre a Semana de Arte Moderna de 1922. E porque os saraus eram típicos da Casa Grande, então, Sérgio Vaz diz que resolveu trazê-los para a senzala moderna – favela- . 

Os saraus de poesia operam em um boteco porque, segundo Sérgio Vaz, na periferia não existem centro cultural, cinema ou teatro. O “centro cultural” do Capão Redondo passou por algumas peregrinações antes de ser acolhido no Zé Batidão, há cinco anos. 

O proprietário do bar atende mesmo por Zé Batidão, aos 57 anos ele apostou na proposta de sediar os encontros da cooperifa e não se arrepende. Está inclusive escrevendo sua história de vida. Ele aprendeu a ler depois de adulto, quando mudou-se para São Paulo, deixando para trás a fazendo em Minas Gerais, onde o patrão o explorava como escravo, servindo-lhe apenas restos de comida, sem qualquer remuneração. Ele conta que já tem umas vinte páginas escritas sobre sua vida. 

Os saraus acontecem todas às quartas-feiras no período na noite. O boteco do Zé Batidão lota. Gente sentada e gente em pé. Gente do lado de fora que não conseguiu entrar. 

Diferentes pessoas cortam a capital paulista de trem, ônibus e metrô – afinal, quase todos vem de periferias distantes- em viagens que duram até três horas para assistirem ao sarau. São mais de trezentas pessoas querendo ouvir, entender e declamar poesias. Atualmente a cooperifa fechou uma parceria com o Instituto Itaú Cultural e lançou um CD com a participação de trinta poetas, fazendo crescer a literatura marginal e o hip hop também. 

Os morados do Capão Redondo, muitas vezes achegam-se na cooperifa, mas por terem pouco estudo, não compreendem o que é declamado. Ao invés de desanimá-los, isso funciona como um impulso para fazê-los estudar. Há várias histórias de quem concluiu o supletivo e hoje é poeta, devido ao apoio do “centro cultural”. 

Toda quarta-feira, três centenas de 'cidadãos periféricos do mundo' rumam de diferentes regiões da populosa geografia paulistana para um boteco de esquina. Espécie de 'quilombo cultural da senzala moderna'. Muitos voltaram a estudar, outros começaram a ler, todos mudaram. O que acontece lá inspirou dezenas de saraus pelas periferias do Brasil.

Das mais de trezentas pessoas que freqüentam os saraus, muitas delas não tem como voltar para suas casas ao término do espetáculo, porque não há mais trens circulando para eles atravessarem a periferia. O jeito encontrado é dormirem em algum canto, na casa de alguém até os primeiros trens da manhã. 

Quem é da periferia é assim, e acostuma-se com esta rotina. Tido é mais difícil, mas mesmo assim, tem sabor de vitória. Verbalizar a opressão e o descaso social valoriza as lutas que eles vivem diariamente nos guetos, e a cooperifa abre espaço para esta realização, funcionando como a academia de letras do subúrbio, além disto esta idéia inspira outros saraus pelas periferias de São Paulo, todos eles em botecos, com gente simples e humilde, mas que transforma todo conteúdo sofrido do dia-a-dia em poesia.

Colecionador de Pedras

Há quem colecione discos, CDs, livros, tampinhas, maços de cigarro, latinhas vazias, mas há também quem colecione pedras.

Sérgio Vaz, 42 anos, poeta marginal há 20 é conhecido como o colecionador de pedras. Título talvez vindo da coleção de palavras pesadas em suas poesias. 

Com um blog na web – www.colecionadordepedras.blogspot.com -, Sérgio exibe seus textos, crônicas e poesias, ao estilo do Ferréz, ambos realizam os saraus de poesia na periferia. Levando até o jovem do gueto a literatura, entretanto, é criticado por acadêmicos e intelectuais que não perdoam o português “vulgar” que é exibido nos textos.

Para o futuro, Sérgio Vaz tenciona criar um mercado voltado para o povo da periferia com discos e livros dos artistas do gueto. 

“Ensinar é regar a semente sem afogar a flor”, afirma Sérgio Vaz em entrevista para o site Leia Livro. Com esta frase ele refere-se ao incentivo à leitura e cultura sem ser arrogante. Ele diz que o que dá sentido e gratificação ao seu trabalho é poder ajudar e contribuir com as pessoas da periferia, apresentando a arte para quem nunca viu. Ele diz ainda que quem lê, enxerga melhor, quando questionado se um livro pode mudar a vida de uma pessoa. 

Com os poetas marginais, é isso que acontece. A poesia leva até eles uma chance de mudar de vida, reconstruir e reinventar um caminho, sempre de evolução. 

Com a popularização da internet, Sérgio Vaz manda seus textos através do orkut – rede de relacionamentos- e com eles comove muitas pessoas: 

Jorginho

Jorginho

Ainda não nasceu,

Tá escondido, com medo,

No ventre da mãe.

Quando chegar

Não vai encontrar o pai,

Que saiu pra trabalhar

E nunca mais voltou

Pra jantar

No barraco em que vai morar

Cabem dois

Mas é com dez

Que vai ficar

Sem ter o que mastigar

Nem leite pra beber

Vai ter barriga inchada

Mas sem nada pra cagar

Não vai pra escola

Não vai ler nem escrever

Vai cheirar cola

Pedir esmola

Pra sobreviver

Não vai ter sossego

Não vai brincar 

Não vai ter emprego,

Vai camelar.

Menor carente

Vai ser infrator

Com voto de louvor

Delinqüente

Não vai ter páscoa

Não vai ter natal

Se for esperto, se mata,

Com o cordão umbilical

*Sérgio Vaz


E ela vem, persiste, machucando, incomodando, instruindo e ajudando, esta é a literatura marginal. 

Hoje os soldados choram

Hoje os soldados choram

O grande general foi embora

Não foi para o céu

Pois sabia que o céu é só uma promessa

Foi para o jardim

Ser mais uma flor da revolução

Em Belém do Pará ele dividiu um pão comigo

Nos roles tinha vergonha de passar por baixo da roleta

Mas pelo hip hop a gente comeu muito pão duro na estrada

Em um bar de reggae esquecia os compromissos

O bar era um pedaço do Maranhão que ele tanto amava

Do governo ele roubou 25 bibliotecas para nós

No mesmo dia de sua morte física elas foram aprovadas

Criou o MHHOB (Movimento Hip-Hop Organizado do Brasil)

Porque unificação era seu talento

Sempre preocupado com a família do Sabotage

O que pôde fazer foi na Câmara Municipal uma homenagem

Lá também foi onde não deixamos os padres rezarem no seu velório

O último ato de rebeldia do preto do norte

Uma curva no meio do caminho e lágrimas

Quantas vezes me ligou para falar bem do Pinduca

Do Daniel, do Tadeu, do Adonias, do Mandrake

Ficava fodido com o Nando e o Cavanha, queria mais deles

Irmão mais velho é assim, sempre exigente

Tinha Lamartine como pai

E me convidou para ser seu irmão após a morte do verdadeiro

Sempre elogiando os merecido

E criticando com ódio os vermes

Quem o conheceu sabia que não tinha meio-termo

Falava uma pá quando não gostava do meu texto

- Sei lá, caboclo, aquele texto novo num ta foda como os otros !

Hoje os soldados choram

O grande general foi embora

Sorrisos há nos lábios da elite

Porque perdemos o melhor articulador

O estrategista nato, o nosso melhor braço

Hoje a burguesia comemora

Talvez até vão servir champanhe

Uma comemoração inútil

Pois morreu o homem, nasce o mito

Nos corações dos guerreiros

Vai ficar a lembrança

Do grande general

Que chegou para somar

E também sabia dividir

Que mantinha acesa a chama revolucionária

A locomotiva da figa

A soma do que somos

Sabe, amigo, aquele espaço que você tanto queria?

Pois é, hoje eles deram pra você, até os inimigos cederam

Um dia conheci um homem

Que plantava a palavra para colher a honra

Seu nome era Ghóez

Ele não se abaixava perante ninguém

Nem na terra, nem no céu

Hoje os soldados choram

E eu também, pelo grande exemplo que ficou

Meu Preto, tô com saudade e tá doendo muito

“Os ianques vão sorrir até a derradeira hora, também quero voar e morrer na glória” – Preto Ghóez

* Texto de Ferréz

O que os olhos vêem

(Eduardo Dum-Dum)

O retrato da favela tem só uma imagem, mais cada olho tem sua interpretação para essa imagem.

Meus olhos vêem quando eu olho pra favela almas tristes, sonhos frustrados, esperanças destruídas, crianças sem futuro, vejo apenas vítimas de dor.

Os olhos do gambé vêem traficantes com AR-15 lançador de granada, vagabundas drogadas, mães solteiras, desempregados embriagados no balcão do bar, adolescentes viciados, pivete com pipa, com rojão avisando que os homi tão chegando, vêem em cada barraco um esconderijo, uma boca, um cada senhora de cabelo branco uma dona Maria mãe de bandido.

Os olhos do político vêem presos ignorantes, ingênuos, marionetes de manuseio simples, a faca e o queijo, o passaporte pra Genebra, o talão de cheque especial, o tapete vermelho pra loja da Mercedes, o tamanco, a bolsa, o vestido, o modes e o vibrador da sua puta, um mar de peixes cegos que sempre mordem o mesmo anzol.

Os olhos do boy, esses não vêem nada, nenhum problema, não vêem fome, as rebeliões, os aviões com droga, o tráfico de arma, as escolas sem telhado, lousa, professor, segurança, o jovem sem acesso a livro, quadra esportiva, centro cultural, os ossos no cemitério clandestino, as vítimas da brutalidade da polícia, o povo esquecido e desassistido, os olhos do boy só são capazes de enxergar na imagem da favela o medo, o medo em forma de HK na ponta de seu nariz.

- E você, truta? O que seus olhos vêem quando olham pra favela?

Texto retirado do livro: Literatura Marginal – Talentos da escrita periferia, organizado por Ferréz. 

Ao lado de Ferréz e Sérgio Vaz, está André du Rap, com uma história diferente, pesada, real: 

do massacre à....

Sangue. Pedaços de Carne. Carne humana. Doenças. Todo mundo nu. Dor. Horror. 

Dia 2 de outubro de 1992, André Du Rap completava 21 anos. 

Acontecia o “Massacre do Carandiru” e André estava lá. E sobreviveu.

“Acho que Deus tinha um propósito na minha vida, um propósito em me tirar daquele lugar (...) Foi um milagre. Naquele momento, Deus colocou a mão sobre várias cabeças, olhou por nós (...) Acho que Deus quis resgatar algumas pessoas e mostrou que a mão Dele é mais forte que a mão do homem”, contra André, em seu livro “Sobrevivente André du Rap ( do Massacre do Carandiru)”. 

A história de André du Rap assemelha-se com a de milhares de brasileiros. Entre 111 mortos no massacre, como divulgou a imprensa, ele viveu para contar a história. Uma história cheia de lágrimas e horror. 

O massacre é contato em várias versões, a da imprensa, dos policiais, dos detentos. E a verdadeira versão, está, com certeza fragmentada entre todas elas. 

No entanto, na versão de André, os presos, por volta das 13h daquele dia, escreveram em lençóis brancos: “Estamos em paz. Não há rebelião. Queremos paz”. A resposta foi um tiro, seguidos de muitos outros, metralhados por todos os lados e o sentimento de pânico. 

André pôde presenciar vários amigos e companheiros morrerem na sua frente, sem que ele pudesse defendê-los ou ajudá-los. 

A única alternativa de sobrevivência que ele encontrou naquele campo de tiros, baionetadas, facadas, tapas e pontapés foi fingir-se de morto. Anestesiado com o horror, e sem sentir a dor, escondeu-se no meio dos cadáveres jogados ho chão.

“Fiquei ali suportando a dor. Tô ali, deitado, vários companheiros sangrando do meu lado, urinando, cheiro de fezes....Olhava pro lado e via companheiros rasgados, de metralhadora, cara estrebuchando, braços tremendo em cima de mim. Eu estava em estado de choque”, conta André, no primeiro capítulo de seu livro.

O fato é que o massacre aconteceu,manchando um país de sangue, assombrando quem viu e viveu aquele dia. Fazendo história. Um relato triste e desumano, estampando as páginas de jornais, capas e livro e telas de cinema. A palavra que mais aparece nos textos sobre o massacre é: horrorizante.

Mas, a vida continua. O crime também. 

Existe alguma alternativa? O hip hop veio responder. 

E de repente de aniversário, André ganhou a sobrevivência, e uma nova chance da vida. 

...sobrevivência 

Com a nova chance de vida, André começou por um novo caminho, uma espécie de redenção. 

Antes de ser preso, André viveu na rua por seis anos, dos nove aos quatorze anos, onde aprendeu a cheirar cola para não passar fome nem frio, começou fumar maconha e roubar. Ele passou a viver na rua com a família, embaixo de pontos e viadutos em São Paulo. 

Sobre um novo estilo de vida, André conta: “Deus proporciona isso, eu não quero ficar, eu não preciso ficar rico porque eu fui muito rico quando eu era ladrão. Eu tive as melhores mulheres, as melhores drogas. Eu ia na agência e fala pro cara: ‘eu quero aquele carro ali’, eu ia no puteiro e falava: ‘eu quero aquela puta ali’. No entanto, quando eu fui preso, a única mulher que não me abandonou foi minha mãe, e então eu descobri que era um rei sem trono e um príncipe sem reinado”. 

André foi preso por homicídio, negro, menor de 21 anos, réu primário.Antes de viver toda essa experiência no Carandiru, ele integrou a velha escola do hip hop no Brasil. Acompanhava os pioneiros pela rua 24 de maio, largo São Bento, e ainda garoto, integrou a equipe Black Music. Começou como DJ nos bailes blacks da década de 80, passando depois para rimador, e conseqüentemente rapper, cantando com os grupos antigos como Irmãos Cara de Pau, Irmãos Metralha e Geração Rap. 

“A gente se divertia, trocava idéia das quebradas, se reunia no centro, conhecíamos várias outras pessoas, era assim”, relembra André.

Hoje ele acha que o nosso país é uma favela, e que o termo periferia serve não só para designar uma área pobre, mas toda a extensão do Brasil, devido à permanente desigualdade social. Conta ainda que todos que suportam esta realidade são sobreviventes e afirma: “Eu não sobrevivi somente ao massacre do Carandiru como a todos os massacres do dia-a-dia. Aquela mulher que lava roupa todo dia, aquele encanador, o pedreiro, o cara que pega o ônibus lotado, quando eu falo sobreviventes, são todas estas pessoas, que pela marginalidade da elite têm de sobreviver assim”. 

André considera o hip hop uma ideologia, um estilo que cura, que resgata, que salva. Diferente do sistema penitenciário, que apenas contribui com a maior marginalização dos detentos. “A literatura me resgatou de dentro do fundo do inferno, eu escrevi um livro que chama ‘Sobrevivendo ao Inferno’, então a literatura, o hip hop, sempre deram essa margem como uma válvula de escape. O hip hop foi me resgatando das drogas, eu tenho várias letras que falam da minha vida quando eu morava nas ruas, outras que eu fiz dentro do sistema carcerário. O rap é minha alma”, conta, ao afirmar que a literatura marginal, bem como o rap o resgataram de muitos problemas. Ele tem um livro publicado: Sobrevivente André du Rap ( do Massacre do Carandiru), sob coordenação editorial de Bruno Zeni. O livro conta a história de André dentro da sistema penitenciário. 

Hoje André tem projetos sociais na periferia de Suzano, São Paulo, onde reside. Ao falar sobre estes projetos ele reclama da elite brasileira, condenando-a por só absorver o hip hop quando lhe é conveniente e diz: “A sociedade não te aceita, ela simplesmente te aborta”, para ilustrar o comentário, canta parte de uma letra composta por ele: “Eu falo a verdade/ Doa a quem doer/ Escuta e compreenda o que eu vou lhe dizer/ O dia-a-dia/ Sofrimento, maldade e prisão/ Tudo isso comparado à uma real situação/ Centro da cidade/ Muitos inocentes que não tem nem idéia de onde vai parar/ Nas ruas jogados debaixo das mantas/ Uma mãe, um pai/ Me diz onde é que está/ Roubar para se ter uma melhor situação/ Mesmo brigando por alimentação”. 

Com essa letra André tenta ilustrar a real situação do povo brasileiro, e explica que o projeto “Visão da Periferia” funciona por doações e pelo dinheiro que recebe dando palestras sobre drogas, criminalidade e hip hop nas escolas em São Paulo. O projeto é composto por oficinas de DJ, MC, break e graffiti e futebol. Além desta atuação, André tem uma cooperativa de costureiras em Suzano, onde ele dá aulas de corte e costura, profissão que adquiriu na cadeia. “Minha proposta é ter um lugar pra profissionalizar esses adolescentes”, afirma, defendendo a posição dos hip hoppers na sociedade. Ele acredita que a postura de combate da cultura hip hop incomoda a elite, porque desta forma, é possível um ex-presidiário, ou rapper, ou adepto do movimento atacar o sistema, mesmo estando dentro da lei. 

“Causa um desconforto porque os caras vêem um negro, um cara que veio da rua, escritor e rapper debatendo com Coronel Ubiratan, com Alckmin, secretário de justiça. O cara fala sobre a sociedade representando toda uma periferia, um sistema prisional. É mais fácil a sociedade marginalizar do que respeitar”, diz, referindo-se à televisão que o convida uma vez por ano para participar de debates com autoridades acerca do massacre. 

“Eles me convidam uma vez por ano, mas eu sobrevivo todo dia, a periferia sobrevive todo dia. Precisamos de lazer, educação e segurança todo dia, não só quando faz aniversário do massacre, afirma. 

André se reconhece como uma pessoa polêmica, mas ele defende a própria postura dizendo que não quer se omitir, tampouco rejeitar a própria raça. Para ele, todos devemos conviver e caminhar como irmãos, independente da cor, ou posição sexual. 

“Pra mim é uma falta de respeito quando eu vejo cota para negros. Por direito todos deveriam ter educação pública. Isso deve ser gratuito”, defende.

Hip hopper desde os primórdios, André sempre defende a cultura, e explica que dentro do sistema penitenciário é um lugar onde a cultura é muito presente porque tudo que a pessoa vive lá dentro, ela expressa através de poemas, livros e músicas. O hip hop é um movimento das ruas, nascido na periferia, e quem está preso, geralmente vem dos guetos também. Uma coisa é ligada à outra, e o hip hop completa a vida na carceragem. Os presos se identificam com o rap porque ele é o estilo que mais fala da realidade, inclusive, existem vários grupos que são compostos dentro da cadeia, como o Comunidade Carcerária. 

Mesmo tentando combater as desigualdades sociais e criticando o sistema carcerário no Brasil, André diz que sua passagem pelo sistema penitenciário foi positiva, porque ele absorveu muita coisa boa. 

“ A vida é uma maratona, o crime é ima maratona, muitos ficam no meio do caminho. Eu sobrevivi”, diz, explicando que até o dia do massacre, desconhecia qualquer motivação ou objetivo em sua vida. “Daquele dia em diante, percebi minha missão. Hoje eu sou ladrão sim, eu roubo as palavras e transformo em revolução, falando dentro da lei o que os caras não estão dispostos a ouvir”, registra.

André reconhece que errou, mas conta que pagou pelas falhas cometidas, e diz ainda que o sistema quer transformar os seres humanos em monstros, e afirma que ele preferiu criar monstros de sabedoria consigo: “A literatura me resgatou, Deus me mostrou que eu tinha um dom”, conta. 

Depois de tudo que lhe aconteceu, André se diz muito temente à Deus, embora não freqüente nenhuma religião específica, ele acredita na lei de causa e efeito e tenta praticar sempre o bem. Ele conta que as pessoas o pressionam para ele ganhar mais dinheiro com o trabalho ou com as palestras, mas ele diz que não tem como fazer isso, uma vez que acredita que é um dom recebido de Deus. 

“Uma vez uma garota me convidou para fazer uma palestra no Parque São Luiz, ela me daria uma ajuda de custo de cem reais. Eu saí da minha casa onze horas da manhã, cheguei lá quase cinco horas da tarde. Mais de horas de viagem. Quando eu cheguei, os moleques estavam me esperando ansiosos. Quando acabou a palestra uma menininha me entregou um papel que eu tenho até hoje. Dizia assim: ‘Tio, se o senhor puder nos ajudar com tinta, pincel, caneta e material escolar pra gente fabricar nossos cartões e vender para comprar alimentos’. Nossa, aquilo ali era Deus falando comigo. Eu tava pensando que tinha vindo de tão longe de ônibus, trem. Não tinha como eu tirar cem reais de quem não tinha nada”, conta André emocionado. 

Assim como esta história, André tem muitas outras e sempre que pode ele promove eventos e gincanas, arrecadando alimentos e materiais para distribuir para comunidades carentes. 

Muitas vezes, ele se revolta contra o sistema e a burocracia que todos têm de enfrentar por pouca coisa, no entanto ele afirma que hoje decidiu viver pelo caminho certo e diz: “É mais fácil o cara te aliciar do que te alimentar. Se você chegar no bar e pedir um copo de leito ninguém vai te dar, mas se você pedir um copo de pinta, todo mundo dá. Então é assim que funciona. Para mim é importante ajudar, eu não preciso ganhar nada”. 

Apesar de todas as críticas a sociedade e ao sistema prisional, André acredita ainda num mundo melhor, e através de seus projetos ele tenta ajudar.

“O ser humano aprendeu a amar, andar, caminhar, voar. Aprendeu fazer arma para destruir o próximo. A única coisa que não aprendeu ainda é amar o próximo como ama a ti mesmo, porque o amor, cara, ele supera tudo”, registra. 

Cultura x Movimento

Movimento Social ou Cultura Popular? Cultura de rua? Movimento de resistência? Expressão artística? Cultura da Periferia?  Estilo de vida? Movimento de protesto? 

A indefinição sobre o que é exatamente o hip hop deixa espaço para o uso aleatório para todas estas expressões. Estas são questões freqüentemente discutidas sobre o que vem a ser o hip hop. A expressão “hip hop” está presente em tudo, mesmo que a maioria das pessoas não saibam o que ela signifique exatamente. Ela é estampada em camisetas, bonés, lenços, calças, agasalhos, tênis, munhequeiras, bolsas e qualquer acessório que se possa imaginar. 

È designada como dança, estilo musical. Vem nos encartes de CDs, DVDs e propagandas televisivas. Há livros e teses acerca do assunto, das expressões e conseqüências que ela causa. 

Esta sigla que significa saltar movimento os quadris, engloba muito mais do que um movimento físico. Vários estudiosos debruçam-se sobre livros tentando encontrar algo que exemplifique o que ela representa. Muitos antropólogos lançam-se nos guetos e favelas em busca de atitudes que justifiquem o que é exatamente o hip hop. E estas questões ainda não foram respondidas. 

Entre os rappers, dançarinos, DJs e graffiteiros, muitos sequer imaginam o que está por trás da história do hip hop, e desconhecem que ele tem um “pai”, uma data de fundação, e uma filosofia.

“O que mais me entristece no hip hop é as pessoas ignorarem as origens dele, desprezando o Áfrika Bambaataa”, afirma Nino Brown, também um dos precursores do hip hop no Brasil.

Cada adepto define o hip hop de uma forma, deixando margem às dúvidas do que ele realmente significa, assim ele torna-se diverso e incoerente, mas com certeza ele é mais do que um modismo ou jeito estranho de falar e se vestir. Em alguns lugares e ocasiões o hip hop opera como uma nação que une os excluídos. 

Em sua origem, o hip hop tinha como objetivo unir os jovens que estavam à margem da sociedade e revelar-lhes uma manifestação cultura, com caráter político e conscientização coletiva, com o intuito de formar pessoas melhores. 

“Paz, amor, diversão e união”, estas foram as palavras de Bambaataa sobre o qual é a ideologia do hip hop. 

Entretanto, as opiniões são as mais diversas encontradas. “Para mim o hip hop não é uma cultura, porque muita gente não conhece”, afirma Stephanie, b. girl. 
Contrastando com a opinião da garota : “Eu vejo o hip hop como um movimento que consolidou uma cultura, a cultura de rua: luta, arte e poesia de rua”, afirma Prila, graffiteira. 

Para Gil, estudioso do hip hop, só existe uma cultura: “Eu não faço parte de nenhum movimento, porque os movimentos existem para conseguir algo e quando conseguem, eles acabam. O hip hop é cultura de rua, isso é um fato”, afirma. 

E há ainda a visão de quem considera o hip hop tanto cultura de rua como movimento social. Um exemplo é o grupo de rap U>Clanos. “O hip hop é uma cultura e é também um movimento. Ele é um movimento porque luta em prol de alguma coisa. É um movimento para os negros e excluídos lutarem por seus direitos. É movimento porque reivindica melhores condições para a periferia, e é uma cultura porque tem uma linguagem própria”, afirma Suburbano, MC do grupo de rap sul-mineiro. 

Para Kaká Soul, b.girl e universitária, que está inclusive escrevendo uma monografia sobre hip hop, ele é um movimento social, uma cultura e também um meio de comunicação para a periferia. 

“ É um movimento social porque move as pessoas em só ideal, que é o de melhorar o mundo e principalmente melhorar a si mesmo. O hip hop está ligado com trabalhos e projetos sociais, sempre em busca de auxiliar seus verdadeiros adeptos, que são moradores de periferia. E cultura porque é um modo de vida, de pensar, de agir, de vestir, de falar, e de viver”, afirma a estudante. 

Ela ainda acredita que ele é um estilo de vida, porque é também uma cultura e assim tem suas próprias formas de pensar e proceder. 

Além de ser considerado cultura e movimento social, o hip hop é afirmado como resgate para as pessoas menos favorecidas e moradores da periferia. “ O hip hop não permite que as pessoas entrem para o meio das drogas, a pessoa gosta e sai do mundo da criminalidade, por isso é cultura”, diz Mariá, b. girl. 

“Eu faço parte da cultura hip hop, represento o hip hop por onde eu passo, inclusive quando eu vou pra fazer alguma coisa eu faço questão que coloquem ‘artista do hip hop’. Então eu o hip hop veio pra isso, pra trazer união,  respeito, e esse pensamento macro. Agigantar mesmo as coisas. Eu faço parte, acredito que o hip hop tem conquistado muitas coisas, o hip hop tem conquistado, não foi o rap, não foi o graffiti, não foi a dança, nem foi a discotecagem, foram os quatro juntos e cada um tem o seu valor dentro da cultura hip hop.

O hip hop é uma cultura muito social mesmo. É uma coisa maior e eu faço parte dessa cultura, faço parte desse compromisso, tenho esse compromisso, e venho assumindo isso no dia-a-dia, nas minhas atitudes, porque não adianta você ficar falando bonito, ficar falando palavras difíceis e você não fazer o que você ta falando, eu acho que você pode até falar palavras até com erro de concordância, mas que você faça pelo menos o que você ta falando, sabe? E eu acho que é isso que eu acredito”,afirma Tota, graffiteiro e membro da Zulu Nation.

O arte -educador e coreógrafo Éder o hip hop é uma cultura porque tem origem e também transforma as pessoas. “Deve ser considerado e reconhecido como cultura”, diz. 

Para o escritor e precursor do hip hop, André du Rap, o hip hop é cultura e também movimento, e ele afirma: “O movimento hip hop é um movimento político, é um movimento de resistência. Ele sempre foi uma cultura de rua. O hip hop não é contra a lei, ele é contra a elite, então ele é uma cultura, sempre foi, basta ser reconhecido”, registra. 

Estes adeptos consideram o hip hop como cultura e movimento. Além disso apresentam diversas explicações acerca disso. Na definição literal, cultura popular é a cultura ou manifestação própria e independente feita do povo para o povo. Com o hip hop foi assim, ele foi feito dos jovens dos guetos para eles próprios. 

Com um jeito singular de se vestir, um vocabulário próprio, que mesmo veladamente exclui que não esta inserido no contexto e manifestações próprias de arte, como o DJ, a música, a dança e a pintura. Além das ramificações como basquete, skate e literatura. Por englobar tudo isso, ditar atitudes positivas, mesmo vindo das favelas e periferias onde a criminalidade é tão forte, é uma cultura que exalta a paz, o amor e a humanização. Com regras de comportamento, que exigem educação de quem é adepto do hip hop. Além de oferecer entretenimento e descoberta de talento gratuitamente. 

Os moradores da periferia, por não terem opção de lazer e entretenimento encontram isso no hip hop através das manifestações artísticas. 

Por tudo isso, ele pode sim, ser considerado uma cultura, mas também não deixa de ser um movimento, afinal, não é fácil sair da favela e encontrar espaço. Esta é a causa de luta do hip hop, encontrar um espaço onde ele não precise berrar as indignações periféricas, mas onde ele possa se expor livremente, sempre informando e conscientizando, formando melhores cidadãos no mundo todo. 

Enfim, o hip hop pode ser movimento social, cultura popular, cultura de rua, movimento de resistência, expressão artística, cultura da periferia, estilo de vida e movimento de protesto.

Para finalizar, através de pesquisas em livros, teses, entrevistas e observação em campo, é opção chamá-lo de cultura marginal. Cultura por ser realmente uma cultura, feita para o povo, vivida pelo povo e difundida pelo povo. Marginal porque está à margem da sociedade em todos os sentimos, porque é vítima do preconceito, explícito ou velado. Porque é excluída e porque congrega excluídos, dando-lhes uma oportunidade, além de consciência. 

Então, o hip hop é uma cultura marginal, nascida na periferia, como um grito ensurdecedor de protesto, que fere, machuca e atinge. 

Até então o hip hop reflete o comportamento de uma classe social, de uma parcela grande da população, e por fim de uma cultura com personalidade própria, singular.

Esta cultura carrega consigo a força do protesto e da indignação. Ela sobrevive e se opõe ao obscuro mundo da criminalidade, enfrentando uma guerra diária de preconceitos, mas se rebelando contra a exclusão e incluindo, mesmo que ainda na marginalidade toda uma nação, num misto de alegria e tristeza, a cultura hip hop sobrevive, marca e faz história para  quem se sente maravilhado por tudo que o hip hop proporciona. 

A cultura marginal 

As pessoas podem parar. Uma cultura, jamais. O hip hop não pára nunca. Vários livros, teses e reportagens foram escritos sobre o assunto, e terminaram sempre no ponto final da última página, mas o hip hop continuou independente deles. Desta vez não será diferente. 

Enquanto uma cultura marginal, sempre haverá o que ser estudado e reportado. Qualquer tema acerca do hip hop nunca será esgotado. Até o momento o hip hop refletiu estilos de vida e comportamento, marcou gerações, mudou radicalmente muitas pessoas, salvou muitas vidas. Continua carregando consigo uma enorme força de protesto, vontade de progresso. 

“Paz, amor, diversão e união”, a ideologia criada por África Bambaataa quando ele batizou o maior movimento social dos últimos 30 anos permanece presente. Mesmo entre uma realidade que num primeiro momento consegue colocar fim a tantos sonhos. O hip hop continua se opondo às opressões raciais e sociais. 

Muitas vezes sinuoso e controverso, ele não deixa de ser fascinante. Mesmo estando à margem da sociedade, ele é uma cultura.Uma cultura guerreira, que caminha sobre pedras, mas mesmo assim não deixa de sonhar, fazer música, poesia, arte, dança e pintura. 

Num caldeirão de misturas, o hip hop é um marco de pessoas, filosofias e ideais. Posteriormente, o discurso poderá mudar, ser substituído por outro, mas essência do movimento continuará marcando povos e fazendo história, afinal é o hip hop, a cultura marginal.

Pósfacio
Por King Nino Brown*

Aqui estou para mais uma missão dentro do universo hip hop. Vou usar um pouco das minhas palavras, mas também não posso deixar de colocar um pouco das palavras do pai do hip hop, meu amigo e irmão Afrika Bambaataa. Começarei com uma idéia fundamental dentro desse universo, de extrema importância na abertura desse livro.
O hip hop, nos dias atuais, está sendo veiculado de forma negativa por vários artistas que trabalham o elemento rap. Esta deturpação da imagem da cultura hip hop geralmente é promovida pela indústria fonográfica e várias corporações que exploram a cultura às custas da juventude consumidora.
A Universal Zulu Nation acredita que existe uma diferença entre falar dos fatos negativos do cotidiano: violência, fome, desemprego e a promoção de uma conduta de vida desagradável, associada a bandidagem, tráfico e gigolôs.
Por isso, na década de 80 a Universal Zulu Nation passou a promover o 5° elemento do hip hop: conhecimento e sabedoria. Visando, assim, a educação de massas sobre a história e os elementos fundamentais da verdadeira essência da cultura hip hop: DJ, MC, Break e Graffiti.

Acredito que essas poucas palavras do mestre Afrika Bambaataa deixam tudo muito bem explicado sobre o verdadeiro hip hop, com todos os seus elementos juntos. Chamo atenção para esse fato, pois os valores e princípios do hip hop estão sendo esquecidos pelo elemento rap, o que é uma grande falta de respeito para com os protagonistas dessa rica cultura, tanto aqui no Brasil, quanto em qualquer país.

Este livro escrito por Anita Motta e Jéssica Balbino vem justamente mostrar um pouco dessa essência do hip hop. Parabéns.

* King Nino Brown é membro da Universal Zulu Nation e mantém o hip hop vivo através da Zulu Nation Brasil. 

Um dos pioneiros da cultura hip hop no país, é considerado o antropólogo do hip hop e mantém o maior acervo sobre cultura negra e hip hop na Casa do Hip Hop, Diadema, SP. 

Comentário da orelha do livro

Por Mirella Domenich 

O resultado das eleições legislativas de 2006 apontam que o brasileiro sofre, de maneira geral, de uma amnésia coletiva. Acusados de participar do esquema do mensalão, ex-presidente e ex-prefeito corruptos foram reeleitos.

Mas você deve estar se perguntando: o que isso tem a ver com hip hop?

Na essência, tudo. O Brasil é um país desigual e racista. Uma explicação simplista para isso pode ser o fato de que nós, brasileiros, temos a capacidade de esquecer a nossa própria história.

Em Hip Hop – A Cultura Marginal, as jornalistas Anita Motta e Jéssica Balbino trazem com clareza a oportunidade do leitor conhecer melhor o passado de um movimento que surgiu nas ruas, marginal, que conquistou a grande imprensa e invade, sem pedir licença, mas à convite, os bailes da classe média.

O convite, no entanto, pára por aí. Se por um lado o hip hop como arte aproxima extremos da sociedade, a sociedade brasileira ainda não acordou para a necessidade de aproximar os pensamentos e a luta por um Brasil menos desigual. E é bom ressaltar que isso não é só na política que acontece. Está nas nossas relações sociais do dia-a-dia.

Nesse aspecto, este livro surge como uma boa oportunidade para reflexão. Porque hoje o hip hop não é apenas uma luta de raça. É, acima de tudo, uma luta de classe. Uma luta para que a ideologia criada pelo pai do hip hop, Áfrika Bambaataa, de “paz, amor, diversão e união” impere frente às adversidades e diversidades da vida.

Anita e Jéssica mostram com um texto abrangente e leve faces desconhecidas ou ignoradas da hiphoptude. Agora resta a você, leitor, optar pelo caminho de Bambaataa ou não. Este livro pode ser um bom começo em caso de uma resposta afirmativa.

* Mirella Domenich – Jornalista, documentarista, ativista de Direitos Humanos e autora do livro Hip Hop: A periferia Grita.
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Considerações finais

Passamos mais de um ano nos dedicando à elaboração e estruturação deste livro-reportagem. Não será fácil esquecer cada passo dado em busca da realização deste trabalho.

O tema hip hop fez parte da nossa vida intensamente neste último ano. Ver a realidade da periferia e reinventar, fizeram-nos crescer como seres humanos, apreciando as coisas mais simples da vida.

Agregado a isso, devemos nosso amadurecimento profissional e a continua busca pela sabedoria e difusão de informações.

Pudemos colocar em prática toda teoria que aprendemos em quatro anos de vida universitária, dedicados a estudar e aprender a arte de ser jornalista.

Acreditamos que nosso objetivo foi plenamente alcançado e conseguimos mostrar que o hip hop pode e deve ser considerado um movimento de cultura popular, nascido na periferia, feito do povo e para o povo.

Como jornalistas, nossa inquietação diante das informações novas e do conhecimento serão eternas e estaremos sempre em busca de algo a mais, dando continuidade ao nosso projeto. 

Para todos que colaboraram com o processo de produção da obra, nossos sinceros agradecimentos por tanta ajuda. A Deus e aos nossos pais, nosso amor de sempre.

“Na minha vida, tudo acontece, mais quanto mais a gente rala, mais a gente cresce (...) Se você vier comigo aí nós vamos adiante, com a cabeça erguida, mantendo a fé em Deus, porque o seu dia mais feliz vai ser o mesmo que o meu.
A vida me ensinou a nunca desistir, nem ganhar, nem perder, mas procurar evoluir. Podem me tirar tudo que tenho, só não podem me tirar as coisas boas que eu já fiz para quem eu amo (...)

Histórias, nossas histórias, dias de luta, dias de glória (...) Força pra lutar, fé para vencer, quantos dragões nós iremos combater. Força pra lutar, fé para vencer, na mão de Deus tudo pode acontecer (...)” (Planta e Raíz) 

Valeu a pena

Anita Motta (em memória)
Jéssica Balbino
